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C LI M: A 

Não basta ter nascido no paiz, ou ter feito n'elle larga residencia, 
para fallar com precizão do seu clima, se esse largo viver não foi 
acompanliado de observações contim1adas, e exactamente comparadas 
entre si. 

Tempo e meios me faltarão para estudar, e calcular todos os ele­
mentos que concorrem a determinar e a caracterizar a natureza, a 
propriedade ·de 11osso clima; limitarão-se á simples observações ter­
mometricas, as que mandei proceder por espaço de um mes (quadro 
letra B) trabalho que fui precisado a suspender, por tn sido remo­
vido da statistica o official de Engenheiros encarregado de as fazer. 
Os que successivamente tomarão o seu lugar, forão empregados em 
onlro instante serviço. · Pouco terei a dizer, á cerca da influencia que 
o clima entre nós exerce a sande e a hygiene sobre as producções 
vegetaes índole e desenvolvimento intellectual dos habitantes. 

Não só as regiões, mas tambcm as localidades, configuração e 
exposição do solo, concorrem a variar o clima, elle não pode ser con­
sequentemente o mesmo sobre o nosso litoral no centro da campanha, 
·sobre a extrema de Bagé, e Alegreté, com a nepublica do Uruguay, 
nas 11.1:issões, e Vacaria. Seria importantíssima particularmente para 
a agricultura, e para a fixação dos Qolonos de origem estrangeira; 
poder traçar a linha que limita toda essa variedade de clima, por 
si mesma assaz sensível, mas não exatamente determinada . 

. E' no interior das terras que se notão os extremos da tempera­
tura: já mais no alto mar se assignalarão calores superiores a + 31º. 
A' proporção que nos apartamos das costas, mais se vai aumentando 
a diferença entre as temperaturas medias do ·Estio, e do Inverno: a 
Província. está pois a este respeito pela maior parte vantajosamente 
situada junto ao oceano, e em r elação a seu prolongamento da be­
nignidade, e propriedades do clima marilimo; assim é que Corrent0s 
mai.9 estranhada para o centro, tem uma temperatura mais elevada 
no Estio, e muito menos alta na estação hybcrnal. 

Sendo a temperatura media aos 30º de Lt. septcntl'ional de 71º, 
1 sobre 11,500 pés de elevação aerca, não de·:e ser mui grande a dif­
ferença a notar n'esta Proyincia, onde não consta que trabalho al­
gum anterior exista, sobre o traçamento das linhas Isotheres, Isoch-

• menes, imaginadas pelo sabio Humboldt, e por elle determinadas como 
por outros Gcologos, ao N. do Equador; e restando-nos ainda fixar 
na America do Sul a temperatura predicta, comparada por latitudes 
iguaes e com respeito á influencia dos ventos, (19) chuyas aspecto 
do terreno, e sua maior ou menor distancia do oceano. 

Nada sabemos aqui com respeiLo á proporção que guardão as aguas 
pluviaes, com a superfície do solo banhados por ellas, ou quantas po­
legadas cubicas d'essc liquido correspondem á uma certa extensão su­
perficial; nenhuma observação sobre eci numero dos dias chuvosos; 
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nenhumas sobre ventos, e trovoadas, que soem preceder, acompanhar 
e seguir a cabida das aguas, o que tudo conduziria ao conhecimento 
da menor ou maior intensidade da temperatura, ou da influencia que 
sobre ella deve exercer a tensão do vapor acquoso, e a humidade re­
sultante relativa aos differentes mezes, que subdividem as quadras ou 
esLações do anno etc ., e assim pouco é o que de positivo me será dado 
estabelecer á cerca das temperaturas hibernal e de Estio n'este paiz 
e da sicidade do ar nossas mesmas estações. 

A partir da epoca do descobrimento do paiz até 1793, erão em 
certas estações do anno mui timidos, e formidaveis os furacões; e 
de então para cá, e de longe ao longe se tem elles repetido, apresen-· 
tando sempre menos intensidade de acção; apenas durante este inter­
valia ocorreo um em 1831, que dirigindo-se do cume da serra Geral 
sobre o oceano á esquerda, e a pouca distancia da entrada que con­
duz de Lages a S. Catharina, cortou pelas raizes todo arvoredo do 
sertão scbre uma extensão do uma legua de comprido, e pouco mais 
de meia legua de largo. 

ültimamente pelas duas horas da manhã do dia 1.0 de Novembro 
do anno passado, desfechou sobre esta cidade fortissimo furacão, que 
trazia a sua direcção, do Os. O. e que em menos de 20 minutos de du­
ração, acompanhado de copiosa chuva, (20) totalmente destelhou mui­
tas casas, abateo a maior parte dos muros, cercados e paredes de 
edifícios da cidade; arrancou arvores nas chacaras e quintaes; no 
porto forão grandes as avarias causadas ás embarcações garrando 
não poucas sobre as amarras, e cahindo umas sobre as outras; al­
guns barcos farão lançados á praia; o patacho Regulo, e o brigue 
Romeo 1.0 adornarão sobre suas amarras, perecendo n'este um in­
dividuo afogado; canoas grandes, e de tolda, farão completamente in­
utilizadas, e perdendo algumas destas os seus mastros andarão á 
garra. No mesmo dia outro igual furacão carregando sobre o rincão 
dito d'El-Rei proximo á cidade do Rio Pardo, deitou a terra meia .v­
gua de mato. (21) Ignoro quanto baixou o barometro, por occasião 
d'estes dous acontecimentos metheorologicos. Na madrugada do dia 
30 de Outubro, quarenta e oito horas com pouca differença antes de 
sentir-se o furacão em Porto Alegre, teve lugar outro na cidade do 
Rio Grande, vindo do rumo do Sul, acompanhado de trovoada e chuva 
de pedras, que poz em consternação o povo todo, causando estragos 
aos edificios; cinco hiates adornarão no porto; a violencia do vento, 
a trovoada e a chuva continuarão com pequenas interrupções, até 
depois das 9 horas do dia sabado 31 de Outubro. 

Tambem a in tensidade do frio tem consideravelmente diminuído, de 
50 anos para cá, o que em grande parte se deve attribuir ao maior 
numero de dias de chuva que atualmente contamos comparativamente 
aos tempos atrazados. (22) Parece que n'este paiz o vento mais frio 
é o S. 17°0. A temperatura anuual media no Rio de Janeiro, é de 
23°,/i; a do Inverno 2º,7; a do Estio 26°,1. Em Buenos-Ayres é a tem-
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peralura media annual de 17º. 'l'alvez que a temperatura media da 
Provincia de S. Pedro, no Estio, não differisse muito da do Rio dr 
Janeiro nos seus armos mais calorosos. 

Sendo a lemperatuea do hemispherio austral,menos conhecida, pa­
rece todavia fora de questão como diz Aicard, que em latitudes iguaes 
com poucas exccp«;,ões, o clima é mais frio do que no hemispherio 
boreal, e que se estivesse provada a ausencia d'uma grande corrente 
Equatorial sobre o polo austral, teriamos alem de outras, mais um 
dado que completaria as explicações que á este respeito a Geologia 
tem apresentado. 

Despreht• 1de-se facilmente de quanto fica dito, que o clima de 
modo algum contraria, antes favorece a população, a agricultura, e 
á industria 11a Província, e que se alguns períodos tem havido em 
que a terra se tenha negado a favorecer o desenvolvimento de certas 
produções (a do trigo por exemplo); esta contrariedade deve ser me­
nos alribuida á inlemperie de seu clima, que ás causas que lhe sejão 
bem estranhas; quacs a pessima escolha da semente, a impropriedade 
do terreno semeado, a falta de inlelligencia, e de experiencia na di-
1·ecção dos trabalhos ruraes . 

O clima em geral, pouco ou nada tem perdido da sua reconhecida 
salubridade; (23) com a vacina temos visto cessar em grande parle 
a espantm.m mortalidade que entre nós fazião a bexigas; se em al­
gumas povoações a cifra dos mortos tem sido augmentada de alguns 
tempos para cá; se algumas enfermidades se tem feito sentir que nos 
crão dP.sconhecidas, essa differença não depoem contra o clima, e 
fot·ça será solicitar de outra fonte as causas que as motivão; entrarão 
em o numero desta· o cxtraordinario augmento da população, a in­
salubridade local provocada por uma maior agglomeração de indivi­
d os, a concorrencia do estrangeiro, a introducção de usos, e habitos 
menos ·conservadorei:; novamente adquiridos, que o augmento de for­
tuna e até a propria civilisação trazem consigo. Destiluido de obser­
vações comparadas ab hoc, não estaria com Ludo longe da verdade, as­
severando que a duração media ria vida humana, é neste paiz tão ele­
vada como nos paize ' mais favorecidos a este respeito na Europa 

• centl'al (27). · 

As idéas de Buffon, que Ludo referião ao clima, achão-se hoje 
em dia bastante modificadas por comparações mais exatas, apezar de 
seus numerosos partidistas e da grande reputação que tiverão; e, to­
davia os homens da sciencia ainda atribuem ao clima, e particular­
mente ao relevo, aspecto, e natureza do solo, mui pronunciada influen­
cia sobre o caracter e desenvolvimento do espírito humano em suas 
disposições, índole, e habitas: os habitantes de Limousim, dizem el­
lrs, assim como os da Baixa Bretan1'a, não pensarão certamente como 
.os da campanha e Normandia. Basta ter algum conhecimento dos 
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fi lhos desta Província, e mesmo superficialmente comparai-os cora 
os das outras do Imperio, para convencermo- nos dos princípios d& 
.exatidão, e de verdade em que assenta esta doutrina. 

H IST O RIA 

Temos nos Annaes da Provincia preciosos elementos para a sua 
historia, com insano trabalho colligidos pelo seu infatigavel autor. 
A elles me teria socorrido, se muitos outros dados, e esclarecimentos 
me não fossem necessarios para desempenho desta minha ardua ta­
refa, de que a historia do paiz tem de fazer uma parte essencial. 
Entraria no meu plano, comparando os resultados statisticos dedu­
_zidos da historia, dar uma noticia não puramente descriptiva dos factos 
(como judiciosamente pensava o illusire Dr. Cabral, que se achou 
infelizmente envolvido nas mesmas difficuldades que experimentou, e 
de cujas phrases me sirvo), mas de maneira á poder mostrar a ori­
gem, progresso, e desenvolvimento do poder publico desta parte do 
Imperio. Tres annos não bastarmo, para conseguir tantos, e tão va­
riados esclarecimentos, que ainda confrontar, calcular e comparar. 
Mais uma vez o repito, nem tempo, nem meios me assistirão para 
.tanto trabalhar. 

Cabe aqui dizer alguma cousa, sobre o caracter dos habitantes 
-da Província de S. Pedro, índole, costumes, e habitos. 

Ano II - Outubro - Numero II - Volume II 1861. 

O B S E R V A Ç Ã O. 

A invasão de Ceballos tendo destruído o unico Archivo da Pro­
vincia, que poderia ter reunido os documentos para a historia 'los 
primeiros tempos, torna necessario .aproveitar bem os que existem, 
e que dão algumas luzes sobre os successos d'aquellas epocas. Assim 
-é que me parecerão muito valiosos os que agora offereco ao Instituto, 
e que desejo ver publicados, não para encher o sacco das queixas, mas 
para que nossos irmãos do Norte conhecão as provancas por que te­
mos passado, os soffrimentos que nos tem torturado desde os primei­
ros tempos, e possa o patriotismo de seus representantes valer para 
supprir a desigualdade numerica de nossa representacão, que tão di­
minuta e enfraquecida pelas dissensões políticas, ou antes interesses 
de momento não pode conquistar no parlametno aquella influencia que 
se faz mister, para promover o desenrnlvimcnto d'esta bclla parte 
(lo imperio. 

Porto Aleg-ro G de· Março ele 1861. 
Dr. Ubatuba. 
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NOT A 

A respeito da epoca do começo da povoação do Rio Grande, sabe­
se que o 1.º Commandante foi o brigadeiro José da Silva Paes, que 
chegou ao Rio Grande a 19 de Fevereiro de 1737. (Vid. 1.0 n.0 da 
Revista Trimensal do Instituto Rio Grandense). Que em 1715 o go­
vernador do Rio de Janeiro Francisco de Tavora ordenou a Francisco 
de Brito Peixoto, capitão-mór da villa da Laguna, que fizesse exa­
minar as campanhas do Sul até a colonia do Sacramento para o que 
!orão mandados n'esta commissão 5 homens, que farão aprisionados 
pelos indígenas, e que depois salvando-se do poder d'elles trouxerão 
a noticia de que as campinas não estavão habitadas. A segunda ex­
pedição composta de 40 homens encontrou um lote de 40 índios das 
reducções castelhanas. A terceira expedição foi composta de 30 ho­
mens commandados por João de Magalhães para as ir deixando esta­
belecidas por estas paragens desertas. Posteriormente em 1720 Bar­
tholomeu Paes de Abreu propunha abrir mediante certas compensa­
çõe,; uma estrada de communicações desde a Laguna até a colonia 
do Sacramento declarando que as terras se achavão despovoadas. Em 
1722 o capitão general Rodrigo Cesar de Menezes incumbia a Manoel 
Godinho que não podendo levar a effeito a abertura da estrada a 
contractasse com Luiz Pedroso de Barro. Em 1735, o mestre de campo 
com uma partida escolhida atravessou em 3 meses o sertão. (Vid. 
Annacs do V. de S. Leopoldo). Porem, vid. Revista Pop. de Março 
p. 265, consulta do Conselho Ultramarino 1732. E' sem duvida que 
os povos do Brasil gemem com este novo tributo e é contra a verdade, 
dizerem os vice-reis e governadores, que fo i voluntar io nelles, e o 
offerecem com grande gasto: porque consta o contrario e - os po­
vos da Capitania do Rio Grande do Sul - r epresentão que lhes é 
insuportavel. 

• 
INST I TUT O HISTORICO 

CERTIDÃO DA ~'dEDIÇAO DE TERRAS EM ITAPOAM P ARA ESTA­
BEf,ECIMENTO DE 60 CASAES QUE HA VIÃO DE F ORi\lAR A PO-

• VOAÇÃO DA VlLLA REAL DE SANTA ANNA. 

Alexandre José Montanha, capitão de infanteria com exercício de 
engenheiro da primeira plana da Corte de Lisboa e destacado no Rio, 
de Janeiro e ao presente no Rio Grande &, &. Certifico que em vir­
tude da ordem do Senhor Coronel Governador José Marcelino de Fi­
gueiredo a mim expedida em a Portaria de 11 de Ju lho do presente 
anno, passei ao terreno que sobejou da estancia de Itapoam, para 
nelle accommodar sessenta casaes qu~ hão de formar a nova povoação, 
denominada Villa Real de Sant'Anna, e por que o di to terreno não 
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chegou, recebi ordem do dito senhor para entrar pela estancia mais 
visinha, e por ser a de Itapoam a mais avuUada em campos nella 
demarquei sete datas ainda que mais diminutas para prehencher as 
ditas sessenta datas cuja nova ordem foi de 21 do referido mez, com­
prehendendo as ditas sete datas uma area superficial de 2.696:750 
braças quadradas, a qual prehenche o terreno preciso mais de meia 
legoa quadrada ou pouco mais de uma area superficial de um quarto 
de legoa sendo esta quadrada: Passo o referido na verdade, que para 
assim constar passei a presente por mim assignada. Viamão de Quar­
tel 1.0 de Setembro de i760. 

Alexandre José Montanha. 

Existe a pag. 109, v. do 1.º livro de Reg. da camara municipal 
desta cidade, donde copiei. 

Dr. Ubat,uba. 

CERTIDÃO QUE PASSOU O GOVERNADOR JOSt CUSTODIO DE SA 
FARIA AOS l\lORADORES DO RIO GRANDE; 

José Custodio de Sá Faria, coronel de um dos regimentos de in­
fantaria da guarnição do Rio de Janeiro e governador do Rio Grande 
de S. Pedro. Certifico que com a invasão dos hespanhoes na villa do 
Rio Grande de S. Pedro, sem embargo do inesperado repente com 
que entrarão, não ficarão n'ella mais que algumas familias da ilha, 
porque as principaes pessoas que povoavão assim commerciantes, co­
mo donos das maiores fazendas ela mesma villa, todas passarão aos 
domínios de El-Rei Nosso Senhor, deixando nas mãos dos inimigos 
todos os seus haveres, presando menos as riquezas que possuiao, do 
que deixarem de ser fieis a seu Augusto Soberano, as quaes existem 
nesta província em summa pobreza, pois não poderão salvar mais 
que alguma roupa e parte dos seus escravos, o que tudo me é constante, 
não só por me achar governando este continente presentemente, mas 
por que conheço os moradores ha perto de i4 annos. Passo ·o referido, 
na verdade o que affirmo pelo juramento dos Santos Evangelhos, e 
por me ser pedida a presente pelo procurador da camara da mesma 
villa, lha passei por mim assignada. Capella de Viamão 25 de Agosto 
de 1765. - José Custodio de Sá Faria. 

Está conforn~e o original registado a pag. 7, v. do f.o Livro de 
Reg. da Gamara desta cidade. 

Dr. Ubatuba. 
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0FFICIO QUE OS OFFICIAES DA CAMARA ESCREVERi\O A S. lf. 

enhor. - As grandes despezas que se fizerão na villa do Rio Grande 
-de S. Pedro, desde o tempo que a ella passou o general conde de Bo­
badella para o fim da demarcação de limites, e os poucos cabedaes 
que vinhão do Rio de Janeiro para ellas, fez com que se tomassem 
aos moradores desta provincia os gados cavallos, e ainda dinheiros para 
suprir os gastos do exercito de v. M. que n'ella se acantonou para 
a expedição de se porem em socego as aldeas cte indios ublevadas 
da margem oriental do Rio Uruguay, dando o dito general a providencia 
de se passarem letras da Provedoria deste Governo sobre o Rio de 
Janeiro para se as suas importancias, e não se podendo cobrar grande 
numero d'ellas que se expedirão; com a invasão dos castelhanos na 
dita villa, e os gastos da g·uerra passada se augmentarão outras muitas, 
::;em que nem uma 'nem outras se pagassem, a~é que ultimamente vindo 
governar esta provincia o coronel José Custodio de Sá Faria, impe­
dia se passassem as ditas letras para o Rio de Janeiro, porem, sempre 
continuou em mandar tomar os gados precisos para sustento das tro­
pas, para as familias miseraveis, e arruinadas da invasão do Rio Gran­
de, e para um grande numero de indios que se achão nesta província 
vindos das Missões Hespanholas, sem mandar satisfazer as suas im­
portancias aos dono das fazendas de que se extrahem, talvez por 
não haverem meios na Provedoria deste Governo para a satisfação; 
o que tudo se faz evidente pela certidão junta da mesma Provedoria, 
o que redunda em grave prejuizo dos mesmos moradores, por que não 
se lhes satisfazendo os feitos que tiverão dellas se vão pondo na ul­
tima decadencia as mesmas fazendas pela falta de meios para as 
beneficiarem o qu e se faz mais sensível depois das grandes perdas 
que experimentarão com a guerra em que se perderão as principaes 
casas deste paiz: experimentando prejuizo do atraz0 dos pagamentos 
até a Fazenda de V. M. na diminuição dos dizimas, e dos direitos das 
pass ens cios animaes, que antes se extrahião para a cidade de S. 
Paulo, e Minas. Estas ponderaveis circunstancias nos pareceu pre­
ciso por conta das obrigações dos nossos cargos, as devíamos por na 
Real presença de V. M. para que se sirva mandar sobre ellas as pro-
videncias que V. M. for servido. A' muito alta pessoa de V. M. guarde 

• Deos os annos que seus fieis vassallos havemos mister. 

Capella de Viamão em Camara 23 de Agosto de 1765. - José da 
Silva BitencourL, Francisco da Costa Villaca, Domingos de Lima Veiga, 
Manoel Bento da Rocha, Manoel Fernandes Vieira. 

Está conforme o registo que se acha no livro 1.º delles. 

• Dr. Uhatuha . 
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•OUDEJ\f QUE O CORONEL JOSÉ MARCELLINO DEU AO SENADO 
PARA A MUDANÇA DA SEDE DO MESIIO SENADO; 

Participo a Vmcs. haver mudado a minha residencia com a Pro­
vedoria para, este PorLo, que o Illmo. Exm.0 marquez Vice-Rei do 
Estado determinou fosse capital destas provincias, para cujo motivo 
-concorreu com o que estava da sua parte o Exm.0 e Rcv. Sr. Bispo 
Diocesano, mandando logo que teve esta noticia se passar como effec­
tivamentc se passou a residencia da vara desta comarca ecclcsiastica 
e o cartorio della para este Porto, estas circunstancias me fazem per­
.suadir qne Vmcs. niío hcsitarfw um só momento em mudarem a sua 
residencia des. e arrayal com o cartorio e mais officiaes para este dito 
Porto, que brevemente hei de criar villa, na forma das ordens com 
que me acho, e por que me parece a sua mudança logo muito conve­
niente ao serviço d'El-Rei Nosso Senhor e o augmento desta Capi­
tania, e o descanço das partes me parece rogar-lhes se mudem para 
.aqui, para dar motivo a que mostrem a unidade e subordinação que 
devem ao seu governo, dar-lhes ordens o referido da parte do mesmo 
Senhor. 

Deos Guarde a Vmc;s. muitos. annos. Porto Alegre 25 de Julho 
de 1773. - José Marcellino de Figueiredo. - Snrs. Juízes Ordinarios, 
-e mais officiaes da camara deste continente do Rio Grande. 

Está conforme o registro que se acha a fls. 133, v. do 1.0 Livro 
delles, que pertence á camara desta cidade, que cu copiei e conferi. 

Dr. Ubatuba. 

SENHORES DO ILUSTRE SENADO. 

Os habitantes do Rio Grande, moradores no Povo Novo e Costa 
.ele Pelotas, se apresentão diante do muito Nobre e Jllustre Senado a 
formar as suas queixas, originadas pelas mais tristes circunst'lncias 
em que se póde ver qualquer colonia das mais abatidas e flagelladas. 
O continente do Rio Grande povoado em 36 do seculo passado tem 
sido sempre atormentado com despezas, e com impostos exorbitantes, 
e de nenhum modo proporcionados ás suas riquezas. Logo no seu 
principio teve de contribuir com cavallo , bois, piães, e tudo o mais 
uecessario para a expedição de limites de que foi encarregado o gene­
ral Gomes Freire d'Andrade. Mallograda esta empreza por motivos 
a nós desconhecidos, tendo-se movido a guerra de 62, as numerosas 
familias dos índios que até então estavão em Rio Pardo, se reconcen­
trarão no numero de mai de quatro mil e forão sustentados á custa 
dos poucos fazendeiros que havia. Em 1763, Pedro Cevallos se apo­
derou do Rio Grande, mandou os habitantes que não poderão fugir,' 
carregados ele grilhões, e algemas a povoar Maldonado e as outras 
colonias hespanholas. O re to uns embarcarão para o Rio de Janeiro 
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aonde chegarão mortos de fome e de nudez, e outros, finalmente, se­
meUerão aos serLões de S. Paulo e Laguna, e pelo caminho perecerão 
todos de fome e de cansaço. Em 1777, reconquistou o general João 
Henrique Bom esLa colonia sobre os hespanhoes, e os nossos maiores 
vierão de povoar este continente: mas se o flagelo da guerra cessou 
de atormentar o continente, não faltou o dos imposLos que cahirão 
em gran.de numero sobre uma colonia, que apenas nascida estava, pre­
cisando dos mais promptos, e decididos socorros para que algum dia 
se podessem colher abundantes fructos. Vimo-nos obrigados a pagar 
os dízimos, e não obstante isto, estamos sustentando os Ministros do 
Culto Religioso : somos obrig·ados a pagar imensos direitos pelas mulas 
enviadas a S. Paulo, e Minas. Segue-se o sempre fatal, pernicioso 
contracto Jo,; couros, fomos pois obrigados a pagar a razão de vinte 
e cinco por cento este tributo de couros, fomos obrigados a favor de 
uns homens, que vexando cruelmente os interesses do continente, são 
igualmente prejudiciaes á Fazenda-Real, pois que em 1786, se arre­
matou o fraduicnto contracto por trinta mil cruzados no espaço de 
tres armo;;, quando em cada um rendia quarenta e nove mil. Para 
l'Cmecliar, f: obviar os grandes, e repetidos naufragios que havia na 
barra, vi~to que o governo não dava providencias algumas, nós da­
mos ,,inte mil reis por cada embarcação que sahe deste porto, afim 
de que sr possa sustentar um pratico, e mais marinheiros necessa­
rios a este fim. Da mesma sorte cada uma embarcação é obrigada 
a dar sris mil réis para a conservação do porto, e não obstante está 
cahindo em pedaços. 

Veio a ultima guerra, que não fazendo despeza alguma á Fazenda 
Real "r sustentou sempre á custa dos comerciantes, e lavradores: 
dinheiro. fardamrnto, cavallos, carretas, hiates, escravos, para a cons­
truccão llos fortrs da villa, tudo foi á nossa custa; e os prejuizos que 
d'aqui se originarão aos habitantes importão em sommas prodigiosas, 
Acab,~a a guena. c•m vez de nos deixarem respirar livres, e re­
sarciar as nossas perdas; então é que cahido sobre nós o maior dos 
male.~ quo podia vir a c•;;!a colonia: além de ser-mos obrigados a pa­
gar L1·esento· P vinte mil réis pela passagem para a parte do Norte 
até aqui livre, e desembaraçada, fomos agora atormentados com a 
não esperada alfandega, que vindo sorver o ultimo real, deixará dentro 

•cte dous annos inteiramente perdido este paiz. Illudidos por mappas 
notavrlmente errados llll que· diz respeito aos interesses do Rio Grande, 
julg;°LO que nós podemos sustentar o enorme pezo de tão exorbitante 
impo:-to: poe um escravo se devem pagar doze mil e quatrocentos 
réis, imposto excessivo, e de que não ha exemplo nem ainda nas mais 
florentes colonias do Brasil, como são Bahia e o Rio de Janeiro. Por 
uma pipa de aguardente de cana se deve pagar quatro mil réis, quando 
toda. as vendas já pagão desezeis mil ré~ impostos sobre as mesmas 
aguardPnti•s. Uma arroba de tabaco ém rolo quatrocentos e setenta 
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réis, e uma de assucar trezentos e vinte, quando todos estes generos 
já tem pago os competentes direitos nos portos donde venr-, 

Em fim por não fallarmos com mais diffuzão, até a mesma fa­
rinha de mandioca, que como alimento ordinario do rico e do pobre, 
deve ser insenlo de direitos, assim mesmo foi multada em cem réis 
por sacco. Todos estes impostos, já renderão no espaço de dous mezes 
oito mil cruzados, e isto em um paiz aonde não entra senão algum 
numerario hespanhol por isso em menos de dous annos será neces­
sario dar a propria fazenda cm pagamento dos ditos impostos, màs 
este remcdio será mais falai que a mesma emfermidade. Conhecendo 
nós porém o dever e a obrigação inalteravel que tem o muito nobre 
e fllustrado Senado de cuidar nos interesses-dos povos, lhe supplica­
mos pelos inte1·esscs do Rei do Estado, pelo bem das nossas familias, 
e geralmente prla felicidade de todo o Continente lhe supplicamos 
t,)rnamo:; a dizer de representar á Junta da Real Fazenda ao Vire­
nci do Estado, e ao Príncipe negente as nossas tão bem fundadas 
queixas, ele representar o miseravel e lastimoso estado de uma co­
lonia aberta por toda a parte sem fortes, sem armas, e sem tropas 
satisfeitas, e pagas que nos possão defender no tempo da guerra e 
manler a boa ordem no tempo da paz. O Illustre Senado tem origi­
nariamente este dever, esta obrigação sagrada, e quando isto não 
fosse bastava o amor do Rei, e da Patria, o amor da humanidade 
afflicla para fazer o que a obrigação já tem determinado. Nós esta­
mos altamente persuadidos que as representações do Illustre Senado 
terão a maior acceitação na presença elo Príncipe Nosso Senhor, que 
amando os seus vassallos como o mais tenro dos pais amam a seus 
filhos, não quer d'alguma sorte que elles padeção nem deseja tão 
pouco que o fisco se inriqueça com o nosso suor, com o nosso san­
gue nem tão pouco com o dinheiro necessario para manter as nossas 
familias, e protestando ao mesmo tempo a nossa obediencia ás ordens 
sagt·adas de Sua Alteza Real, e o nosso amor até dar a ultima gota 
do nosso sangue para man ter e sustentat' a gloria do nome Portu1?t1ez, 
por tanlo P. P. ao muito Nobre e Illustre Senado que, animado das 
mais ternas intensões, qu ei ra interceder por nós junto ao nosso So­
berano, pura nos vermos livres de um pezo tão oneroso, pedindo ao 
mesmo Lempo á Real Junta, que mande suspender a cobrança dos ditos 
impostes. 

E. R. M. 

Foi assignado por 61 negociantes e fazendeiros, e presumo ser 
feita no anno de 1804. Esta copia está conforme o original que existe 
no archivo da camara desta cidade. 

Dr. Ubatuba. 

Exlractos de um requerimento que o commendador Israel Soares 
de Paiva fez ao Senado Munic,pal desta cidade, que dá noticias sobre 
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administração, justi'ca, commercio etc. descrevendo o estado de ante­
:riores tempos, que por falta de imprensa só se conhece o que se pas­
sou pela tradição. 

Perguntemos quaes são os monumentos que advogão em seu fa­
vor'? Respondão todos os habitantes deste vasto territorio. Fallem 
;;is estradas e mais cdi ficios publicos. Porém quem hade fallar: Um 
vavoroso silencio segue a memoria destes Vice-Reis. Parece que erão 
mandados á região dos mortos, e não a sítios favorecidos pela natu­
reza. Falle agora o direito de propriedade e seguridade individual 
do homem, e a conservação destes direitos. O fazendeiro primeiro 
agente desta associação, o apoio mais seguro de futuros bens, não era 
chamado, mas sim arrastado a presença de um commandante, que 
ordinariamente por mais pequena incidencia, que lhe não agradasse o 
expunha a passar por diversificados padecimentos, como rodas de 
páo, tronco, ou cintas de couro, sem mais formalidade ·de processo, 
f.JUe o seu capricho, e sem mais appellação que ao silencio, ou a uma 
emigração por estranhos domínios: fallo da limitrophe colonia de El­
Rei de Hespanha, que mais a tem povoado a pcrsiguição dos nossos 
eommandantes que os desvellos daquelle Monarcha. (1) A propriedade 
dos industriosos do paiz sempre foi a presa dos malvados, nas con­
tribuições, que continamente tem tirado o • governo com o titulo de 
urgencias do estado; o abuso do poder nestas occasiões tem chegado 
ao zenith da arbitrariedade. Pedia o governo mil cavallos, carros, 
bois, peãcs etc. a um commandante do distrito: tudo entrava em mo­
vimento por que já . abião, que era a resenha para um prejuízo par­
eia!. Os numerosos commissarios munidos de uma portaria amologa­
vão cm si o poder judicial com o poder executivo, e julgavão por 
ultima sentença as differenças que tinhão. uns erão absolvidos, ou­
kos condemnaclos. Porem com que generos de tormentos! O fio da 
espada acaso era a pena mais suave. Quantos deixavão de possuir 
para sempre o unico boi, cavallo, carro, ou escravo, que ainda devião 
á g erosidade de seus protectores, ou erão em premio de entregar seus 
bens ao estado arrastados a jazer em uma enxovia! Custa a capa­
citar, que isto se praticasse á testa de um governo nivellado pelo di-
1•eito das gentes! Mas ainda falta: manda o governo fazer uma re­
cruta daquelles homens menos necessarios nos districtos, expedem-se 
oirculares aos commissarios: chega a noticia a todos, todos temem; 

• porque como dizem, ninguem sabe aonde irá cahir o raio. No entanto 
o vadio se põe a coberLo, porem o decreto ha de cumprir-se, .e como? 
Com o filho do honrado lavrador, com o peão infatigavel, que sus­
tenta a lavoura, calcando-se até os sagrados direitos da viuvez, e da 
orphandade! Nestes infelizes é que se executa a sentença. (2) Chegão 
á capital uns presos, outros soltos, porem todos com seus processos 
em grão de conclusão, uma chuva de requerimentos cahe em Palacio, 
indeferido, sem despacho, é a marcha de alguns dias: até que a justiça 
se vai demonstrando segundo o valo~ e habilidade dos letrados, e 
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então a rectidão do governo concede a alguns, que possão retirae-sc 
a suas casas, porem com que dor de tornar a vêr seus interesses des­
fraudados ! E acaso deixando empenhos na capital que por fim os 
hão de acabar com a sua nascente industria! O resto é mais espan­
toso. Rumor de inimigos. Circulares para a fronteira. O pastor se 
surprehende ! Com a idéa de que o inimigo lhe possa assaltar seu 
gado caro companheiro de seus trabalhos. O lavrador se suspende 
deixa o arado, e em conselho com a sua innocente prole lamenta a 
infausta nova. Entretanto chega um percursor de Marte convocando-o 
com bizarria para um armamento em tal e tal lugar, sob pena de ser 
tratado como traidor. Corre-se o panno e nossos afectos se apoderão' 
desta infortunada familia. A guerra. Bastava, porém, ainda a orfan­
dade!! Deixo a esses ponderados mestres da tragedia, que fallem por 
mim. Uns fog·em, outros adoecem, e o mais tímido, e honrado é que 
apparece. Desde o mais ínfimo soldado até a mais elevada patente, 
decide da sorte destes desventurados. O dia é de Marte não é de Or­
pheo nem de C~res . O chefe deste armamento entra a conhecer dos 
titulas e causas de insempções. Isto dura por tanto tempo quanto o 
inimigo dá lugar a este apparentoso ajuntamento, e aquelle que a cada 
um é preciso para desempenho de sua commissão. Faz-se a contra 
senha da marcha: Ludo se move indistinctamente: muitas vezes vão 
se classificando as forças sobre a mesma marcha até chegar ao campo 
de batalha. Temos sempre batido o inimigo. Porém á custa do san­
gue mais precioso, poupando-se aquelle que antes se deveria derra­
mar. Infortunadas viuvas! Suspendei vossos soluços: fallai orphãos, 
perguntai aos depositarias da seguridade individual por vosso pai, 
perguntai se foi á tumba segundo a lei, e tomai-lhes conta como o 
nosso curador e tutor de nossa educação, e destino. A idéa se esquenta 
com facilidade quando se narra a historia dos direitos ultrajados por 
aquelles que são destinados para os conservar! O melhor modo que 
se achou de sustentar a propriedade desta província, tem sido quando 
precisa o estado, arrancar com o titulo de municias, milhões de l'r'u­
zados, exigidos pelos meios mais irregulares. Um cabo de esquadra 
naquelles casos é commissario de viveres, e passa bilhetes como um 
ministro da Real Fazenda, e isto é ainda quando n'elle concorrem 
circunstancias de justiça e rectidão, o que ordinariamente é um phe­
nomeno, de maneira que cada homem tem o direito para engolir um 
formoso boi por dia e destroçar quantos cavallos quizcr sem passar 
documento, se assim lh e apraz seguro de ficar impune seja qual fôr 
a tropelia, como seja executada debaixo da egide do general; e nem 
o chefe da divisão póde jámais saber onde chega o valor das des­
pezas de sua tropa, porque todos aquelles gastos estão sugeitos ao 
arbítrio dos que executão as diligencias. E' pratica constante e com­
mum para opprimir e vexar mais um pai desgraçado, sepultal-o em 
uma enxovia, até que declare onde está o filho, mas não é este só o 
desgraçado, são tambem as mã1s e as mulheres por seus maridos. Que 
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assombro de philantropia, antes propria do seculo XV!! Estes erão 
os princípios, que devião servir de primeiro elemento para constituir 
as venturosas circunstancias que em algum tempo fazião nossa for­
tuna ci~il e politica. O mesmo corpo militar apezar de ser o executor 
destas ordens, não foi melhor recompensado, que o resto dos cidadãos, 
pois 8Stiverão sem receber soldo mais de 20 a 30 annos, e se receberão 
sempre foi com enormes usurias e rebates. para não perder tudo, até 
que as intrigas e manobras daquelles tempos prescreverão-lhes as divi­
das. Que providencias para animar os cidadãos! Que premio em re­
comp ensa aos campeões que sustentarão o estado! Este presente antes · 
parece tremenda Parca, que da nossa decantada Lisia. Para tantos ma­
les nenhum allivio, não é possivel. Procuramos asylo no Sagrado dos 
Altares, e que seus ministros nos consolem com a doce uncção da dou­
trina santa. Que assombro! O Sanctuario está deserto! Na terra não 
ha recnrso! Os pastores se esquecerão do rebanho! As ovelhas estão 
dispersas! O canto mentiroso das sereas os extraviou da rota do seu 
ministerio. O brilho falso de riquezas, as poderosas armas do deleite 
baterão por fim a Milicia de Jesus Christo. Como despotico senhores 
mandão, que se gema debaixo de seus pesados ferros. Nada lhe chega 
para sua congrua, assim como crescem na idade, crescem suas pre­
cisões. Supponhamos, que em 1773 se creon uma freguezia de quinhen­
tos fogos, e que pelo decurso dos annos augmentou sua população .e 
riqueza em razão progressiva de mil por cem, o resultado é que se cem 
davão para o sustento dos parochos, mil darão para sustentar luxo, 
enthesourar, ou erigir monumentos, que lhes acreditem a memoria, 
isto é contando com que os freguezes paguem por a rasa das posturas 
do Bispado, o que nunca succede, porque é opinião recebida não ser 
este officio de sapateiro, nem menos admitir taxa os bens espirituais. 
e tambmn ser capital para abrir o caminho do céo. Muitos ficão po­
bres para enriquecer os padres, mas estes não se póde explicar a para­
bola de Christo, chamando os thesoureiros, quando quiz poupar os 
arowas para esmola dos pobres. Calcula-se que os rendimentos que 
1'ecenem os parochos e eclesiasticos desta provincia para seu susten­
to, e culto dos Templos, fazem a somma de avultados cabedaes por 
anno, collectados pelas freguezias, capellas, e confrarias, administradas 
por vigarios, capellães, e mordomos, com mais presbyteros que não 
passão de quarenta os que desfructão esta renda afóra outros que não 

• vivem do Altar. Os contribuintes são as quatro quintas partes do povo 
mais precisado. A quinta mais opulenta concorre não em razão con­
tribuinte, senão de convite. Dá-se de cem até quatrocentos mil réis 
por uma despensa, promessas e devoções sempre na mesma razão. E 
o desgraçado jornaleiro hade despender para cazar, baptizar, desobri­
gar-se, e dar esmolas a confrarias, e tudo em relação ao proveito da­
quelles ! Oh ignorancia até onde chegas! As rendas maiores, que o paiz 
offerece ás pessoas mais distinctas inclusive a tropa não passão de oi­
tenta contos, ·sustentando ainda suas fàltn ilias por ser casado, ao me-
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nos a terça parte destes empregados que, andarão por mil individuas . 
. Que monstruosa differença entre estes grandes do seculo, e os succes­
sores de S. Pedro! 'Para quem diremos, que trabalhão 60 mil para sus­
tentar seus direitos sociaes ou para o estado ecclesiastico? Ainda não 
estão contentes, griLão por o dizimo. Conformar-se com imperio das 
Almas e do Céo, é pussilanimidade: aspirão ao mando universal: que­
rem Lambem nossos corpos todos, ou nosso sexo; e andando os seculos 
a Lcrra lh es será pequena, destacarão commissarios para a sua. Ah 
,Ganganelli ! !! vigario immortal de Jesus ChrisLo exparge um raio de 
luz em tPu redil senão queres que se consuma. Se o povo r ecebesse em 
troca destes tributos as luzes santas do Evangelho, se nos pregassem 
com obras de piedade, teriamas cidadãos ornados de virtudes e te­
mentes a Deos. Porém qual é o exemplo que nos dão? Falle o silêncio 
por mim ; falle o texto Vai li tangere Christus meas . .. Não temos como 
,queixar-nos de ser a ultima das nações, por que não sabemos procurar 
os males em seu leito. Carregue embora a igreja com o dizimo, mas 
não se tratem os povos como rebanhos; dê-se-lhe o pasto espiritual, 
iliminem-se, que assim Dcos abençoará nossos passos, para conseguir 
a fortuna temporal, e depois a vida eterna: dizendo sempre com o Apos­
tolo das Gentes: Sine fid e impassibil e cst placere Deo. Ainda nos fica 
que bater o pesado tt'ibulo do Quinto a mais onerosa e pesada gabella, · 
qu e conhece a provinci:1 pela natureza de cahir sobre o unic9 artigo ; 
o mais nobce e que faz seu principal fundo para as suas nascentes es­
p~cnlações . E' principio constante de economia politica, que nunca de­
·vem pezar os tributos sobI'e os artigos que constituem ou hão de 
,constituir a riqueza do paiz ; e quando se ·hajão de pôr sejão sempre em 
r-azão directa do valor intr ínseco no lugar donde se exportão, compa­
rando os lucros nas praças a quP se importão. Pergunta-se se este tri­
buto es tá abraçado ne;:; tes principias. Se é pesado, como tal deve aca­
bar, a não se qu erer extinguir de todo este importande ramo de com­
mercio. Bem se deixa con hecer que quem o impoz era calculista do 
seculo 15, quando os costumes estavão menos versados com o calr·1lo 
,da;:; esp'eculações das finanças. Com o additamento que favorecPu o 
tumulto das armas cle;:;de a guerra de 76 dos visinhos com a Inglaterra, 
,cm qne a cabotagem da He;:;panha estava rodeada de embaraços e gas­
tos; P os fructos de snas colonias não podião concorrer nas praças da 
Europa com a mesma seguridade que os nossos, assim nos fomos apo­
derando de um commercio ante$ devido a circunstancias, que a um 
calculo bem combinado. Se então uma ventura Marcial no-lo trouxe a 
casa, é agora preciso, 'qu e a habilidade e a industria o sustenle, para 
,que não fuja a outra parle. Senão fosse es ta a base, qu,e conservou 
nosso cnmmercio de conr:os, corno poderíamos competir com os nosso 
-visinho.s, que pos;:;upm mais fcrteis e fecundos campos para o pasto­
reio, melhorPs po1·Los, e mai,; concurrencias? Mas ainda não ser ia 
esta a razão suprema Pm u nos,-o caso ~e nós podessemos dizer: "Não 
importa essa fe rtilidade, nossas luzes, nossa industria a compensará". 

I.H.G. -7 
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Bem como não póde Portugal dizer 1i Hollanda: "Estes ferteis e fe­
cundos prados são mais ricos e opulentos que teus pantanos." Siga­
mc·s agora os passos deste oneroso tributo desde a casa do fazendeiro 
até á porta do contracto, escusando subir até o seio maLerno. Basta 
seguir o negociante naquellas tempestuosas noites de inverno, onde 
o imperio de Franklin não chega: nas margens desses soberbos e cau­
dalosos rios, despresando suas iras, para não perder um quilate de 
valor que lhe offerece o tempo na officina ' dos charques. Se até aqui 
resistiu ao poder dos elementos, e ás feras nesta ultima operação tem 
que soffrer as astucias dos homens, ás vezes mais feras, até chegar 
a essa porta, onde ha de ser expoliado daquelle ouro mais subido, 
ainda pagando demais o premio de expedição. Se os fazendeiros ne­
gociantes ás vezes se transformassem em Ciceros, podia, dizer aos 
rendeidos : "Até quando a Cati!ina da paciencia abusarás?" Torna-se 
a perguntar. é o quinto que se tira, ou trinta e quarenta por cem? 
Os dados são evidentes a resposta é necessaria. Embaraça ou não os 
progressos da provincia? O imparcial julgará destas evidencias, e 
alguns dirão: porém ninguem falla em quinto, prova que não faz 
mal. Eu fallo no terço, e se este tributo não é oneroso, e contrario a 
prosperidade, será talvez por que os interessados são desconhecidos, 
e vão gosar os fructos além da província. Se isto basta para ser justo, 
a fortuna está em casa, porém desgraçadamente me parece, que está 
prompta a desertar, se não aprendemos com tempo, quero dizer, que 
se não nos alivia de direitos em nossos fructos, a suspensão do giro 
é conseguinte. Resta calcular, qual hade ser o ponto centrico, que 
renna as forças para sustentar nossas especulações, que caminhão a 
demolir, os elementos que devem compor esta grande massa, de modo 
que o valor de nossa exportação nos chega a ser quasi indifferente, 
ainda que baixe um terço no primeiro, ou no segundo anno. Isto não 
é paradoxo, Inglaterra e Hollanda terão premias para a exportação nos 
artigos que baixarão n_a importação sobre outras praças. Contanto 
qu os fazendeiros sustentem seus direitos, não importa, que nossos 
gados baixem, sempre seremos ricos, porem se os esquecem, tornarão 
ao que erão em 1804. Tempo temos muito e demais para reparar este 
golpe. Alerta, que as conjuncções políticas não são como as da lua. 
Entretanto devemos esperar, que os sabias e atilados representantes 
da nação saberão remover todos os embaraços, que enervarão o fe­
cundo genio nacional, e que superando os enormes obstaculos com 
seus heroicos esforços deixarão á posteridade o cumulo das nossas 
venturas. Vamos ao ponto. E' contrario aos principias de economia 
politica, o nosso systema de arrecadação. Porque repentinamente as­
salta os direitos mais sagrados de propriedade surprehende os mais 
atrevidos projectos: um estupor se apodera do espirita que vivificava 
os interessados, o temor e o desalento será o resultado se não se sus­
pender o raio deste subito accidente, i o tempo provará melhor, que 
minha exposição. Examinem-se esses vastos campos que por meus 



-99-

esforços estão povoados: pezem-se os immensos sacrificios e arris­
cadas especulações. Se uma bem combinada audacia não tivesse sa­
cado proveito de uma guerra desoladora, a injuria destes azarosos 
tempos haveria a qualquer outro deitado por terra, e ainda as pon­
deradas riquezas da minha casa, e muitas do continente serião tam­
beÍn envolvidas, porque marchavão por a mesma estra'da. Qual dos 
oradores contra meus lucros, se queria comprometter com a Real 
Fazenda, quando o povo do Rio Grande não tratava de outra cousa,· 
senão salvar as vidas nas embarcações surtas naquelle porto? Os 
mesmos individuos desta villa quererião demitir este compromisso 
com a noticia sómente, não digo com o susto que aquellcs entirão? 
Naquella epoca quanto darião estes declamadores por meus t!Jesou­
ros em poder dos insurgentes? Quem seria o inspirado de Deos que 
adivinhasse que se havião de bater os inimigos com poucos sacrifícios? 
Nos annos seguintes se apoderarão da provincia das Missões e Entre 
Rios: em outra da fronteira de Rio Pardo. Em ambas as jornadas os 
derrotamos completamente, até cahirem prisioneiros seus cabeças. 
Algum destes senhores quereria sc;;urar por minhas grandezas ccusa 
alguma? ....... A agricultura tomou nova face chegando a importar-
se nos annos de 1814 e 15 mais de 300 mil alqueires de trigo por anno, 
e propriamente relativo a minha casa e companhia; applicavel para 
duplas especulações a terra por de cada anno. E qual foi o resultado 
desta bem indicada operação? Oue o Exmo. Sr. Marquez de Alegrete 
no unno de 1816 organisa-se um exercito de soldados armados com 
enxadas, arados e machados para apparecer nas nossas fronteiras, 
não como apparecera em outro tempo na celebre campanha do Rous­
sillon, mas como um persa envilecido, porem assim mesmo chegou 
o peri[o e se lembrou que em outro tempo tinha pertencido áquelles 
bravos. 

. . . Porem a má intelligencia dos interventores entupio as estra­
das ainda ha pouco trilhadas. De nada me valeu clamar sobre ..)ste 
enorme embaraço: subirão os meus clamores -até aos pés do throno: 
tres avisos tinha conseguido da secretaria de estado para que os go­
vernos respeitassem os lavradores e fazendeiros, porem o abuso do 
poder e as formas antigas da administração deixarão sem effeito 
aquellas beneficas providencias e ainda até agora existem em cam­
panha parte das milicias e com muitas ·tem perdido as suas casas. 

. . . Desafio os habitantes desta provincia para que me accusem 
se alguma vez me manucumunei para fazer compras fraudulentas de 
suas produccões e engrossar sobre as praças fóra da barra: ao contra­
rio habilitado quanto o posso que aquellas se aproveitem de nossos 
trabalhos, · tenho· gritado contra esse mortífero opio dos seis tostões 
sobre _cada arroba de càrne, porem isolado em minhas forcas, faltan­
do-me o poder bastante para r-3 conseguir que se ailiviasse tão igno­
miniosos tributos. 
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... Porem commelti o horrendo pecado de escandalo em ustcn­
lar qnc a prata e ouro não são a verdadeira riqueza: sei que estou 
notado nos archivos do tl'ibunal da ignorancia como um herege, como 
um innovador do testamento Mercantil de nossos avós. Negão a pés 
juntos que a prata, o ouro e diamantes são riquesas de convencão, 
sem quel'erem admiltir que só a agricultura e a industria i-ão as fon­
tes de riqueza inexhauriveis; mas é porque se lembrão que posso ar­
guil-os com o uovo testamento e ficarão havidos por incredulos quan­
to não se arrependão. 

NO:\H~AÇÃO DO GOVERNO PROVJSORIO 
Actn de 24. de F evereiro de 1822 

Aos 24 dias do mez de FeYerciro de 1822, nesle salão da Caridade, 
onde se achavão prflsentes os representantes dos povos, para ultimar 
a mesma s·e ·são: foi declarado primeiramenle ser da maior essencia 
declarar-se que, por effeito de brm descu lpavel inadvertcncia. se não 
frz menção na acta de 22 do cnrrente de que a qualirladc de eleitor dr 
parochia cessou em cada um dos que se apresentou nesta Assemblea 
pol' cada uma de suas respectivas parochias, anLP::: de se proceder na 
cleicãc, rio Membros do Governo, por que quando procederão a elei­
ção ,já foi depois do · difJerenles chefes dos corpos, dos quacs ficarão 
admiLidos pela mesma razão naquella acta os seus nomes haverem de­
cla!'ado, e dete1·minado juntamente com os cidadãos e mais povo en­
tão prrsRnle que os ex-eleitores procedessem na installação do Go­
verno Pl'ovisorio desta Província na. mais plena liberdade, e na qua­
lidadP d1• representante,- dos povos da mesma província, cuja classi­
ficação elles conservão em nome elos povos, e forca armacta da mes­
ma província. E logo depois pela segunda commissão encarregada de 
fazer as participacões na J'orma mencionada naquella acta de 22, 
e e redigil' as acta · desta sessãn, foi aptesentarlo o seu parecer, que 
agora se transcreve, depois de ter sido lida a da junta dos l'l'J)rrse n­
ianLf•s r por elles approvado. - llm.0 Sr. Dr. Juiz ele Fóra, Presidente 
e Ofl'iciaes da Gamara P mais Sen hores ela Assemblea de Represen­
tantes. - Esta camara depois ele ter examinado com toda a circuns-

• peccão a acta, e representações dos chefes militares de primeira e 
segunda linha. dos cidadãos e povo desta Provincia em numero dP 
-4.85 assignados, e com estes outros muitos de todas as classes e ordem, 
que sr apresenlarão na salla da Assembléa reun ida pol' ordem do 
Governo desta Província para cump rir o decreto das cortes ele 29 de 
Setembro do anno preterito, sanccionado por El-Rei o Sr. D. ,Toão 
VI. no 1.0 dr Outubro do mesmo anno, elegendo uma Junta Proviso­
ria Governativa nesta Prnvincia, veio no conh ecim ento de que foi a 
se;;são interrompida prlo povo com ~itos e alta vozes, requerendo 
que a Junta decretada não convinha nesta provincia, por quanto a 
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sua consequencia era desunir e enfraquecer as forças della na desu­
nião dos poderes, e deixai-a no estado de anarchia ameaçada muita~ 
ve.rns por espíritos sediciosos, que desejão seguir os enados pr incípios 
que adoptarão os nossos visinhos hespanhoes americanos, os que não 
tendo ainda até o presente desistido de suas mal fundadas esperan­
ças, continuamente apresentão forças armadas nas nossas fr'onte iras 
para invadir os nossos territorios e fazer sentir neiles os estragos da 
guerra como infeli zmente temos éxperimentado: odi_o que elles con­
scrvão vor que esta província sempre constante e firme em seus de­
veres sociais, detesto u sempre aquelles errados princípios de que se 
augurarão as guerras na fronteira: e supposto que a provincia Cis­
platina já tenha adderido ao nosso systema constitucional unindo-se 
ao H.eino de Portugal, Brasil e Algarves, como tem declarado mui 
positivamente cm suas actas, contudo os visinhos da dita província 
enfurecidos por esse tão justo procedimento, não só lhes tem decla­
rado um odio mortal, como até de dia em dia reunem forças para a 
invadirem, - ameaçando ao mesmo tempo esta província, por que 
tambem reune gente armada das duas províncias de Buenos Ayres, e 
Paraguay nas margens do Uruguay, fronteira á nossa província de 
Missões, ameaçando po1· aquellc ponto uma nova invasão: e que por 
tanto era de maior urgencia crear-se immediatamente nesta província 
um Governo Provisorio, que reunindo em si todas as autoridades go­
vernativas - fosse mais compativcl para operar com força e energia 
nas actuacs circunstancias, visto não ter outros recursos, porque as 
Cortes Gcraes Extraordinarias e Constituintes da Nação Portugueza 
estão a mais de duas mil legoas longe deste lugar. S.A.R. o Principe 
Regente do Brasil, a quem esta provincia tem obedecido sempre, e 
sempre obedecerá, como já altamente o declarou o benemerito coro­
nel Carneiro da Silva Fontoura, reunindo-se a camara, cidadãos e povo 
do füo de Janeiro no dia !) de Janeiro deste presente armo, - lambem 
está mui distante. O nosso Exm.° General João Carlos de Saldanha, 
tem por muitas vezes protestado da maneira a mais positiva, e ai,da 
mesmo repetido nas rnspostas dos officios que a camara, presidente da 
Asscmbléa lhe fez, que elle é fiel e que será sempre aos decretos e 
ordens das cc,rtes de El-Rci o Sr. D. João VI, e do Principe Regente do 
Brasil, e que os seus mais sinceros desejos tem sido e serão sempre 
manter a tranquilidade e socego publico da província, e que na mes­
ma creassc o governo na forma determinada no decreto como expres­
sou nas suas respostas. Neste conflicto a Assembléa _vacilando do mo­
do mais susceptivel ele conciliação, por não ter autoridade das cortes 
para crear o governo na forma que o povo tão alta e imperiosamente 
o exigia, e desejando evitar que o mesmo povo chegasse a fazer- lhe 
sentir tumu!Luariamcnte alguns excessos, como já )1avia praticado con­
tra o eleitor desembargador Luiz Correia Teixeira de Bragança, só 
porque este defendeu a opinião de que se devia cumprir restrictamcnte 
o decreto das corte~, dizia que navia de requerer termos ele protesto, 
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conLra e utro qualquer procedimento, e que depois o mesmo povo uni­
do com alguma trepa forçasse a c~mara desta capital a crcar o go­
verno tnmulLuariamente, e que este acto de violencia viesse a ser o 
primeiro annel ria cadeia dos desastres desta província. Então a cor­
poração cio estado maior do exercito em serviço nesta província os 
illustres chefes dos corpos de 1.a e 2_a linha, a saber: o Illm.0 Briga­
deiro Felix José de _r..1attos, ch,efo do batalhão de infànteria e artilhe­
ria do Rio Grande, o Brigadeiro Pedro da Silva Gomes, chefe do re­
gimento de infanteria de linha da ilha de Santa Catharina, o Coronel 
Manoel Godinho Leitão, chefe do regimento de cavalaria da 2.ª linha 
desta capital, o Coronel José Maria da Gama, chefe do !t.0 regimento 
de caYalaria êla 2.ª linha na província de Missões, o Coronel Joaquim 
José da Silvr, commandanle do piquete do gcYerno de.sta capital: o 
Coronel Man,Jel Carneiro da Silva Fontoura que apresentou a sua 
proclnmação impressa: o Tenente Coronel elo 2.0 regimento de cava­
laria ela 2.3 linha desta provincia Albano de Souza Henriques Rabello, 
o snrgento-mór Joaquim Daniei nibeiro, commandante do regimento 
de Gnarany da 2.ª linha da sobredita província de Missões, destacado 
nesta capital, altamente proclamou na Assembléa, que todos elles " 
cada um de por si, em seu nome, e em nome de seus respectivos cor­
pos unindo seus votos á vontade geral dos povos desta província, -
declarada pelos eleitores, conhecião ser indispensavelmente preciso 
crear se immediatam"nte o Governo Provisorio a vontade dos mesmot­
povos e da tropa, por que ningnem melhor que os mesmos chefes, 
corpos, e povos podia conhecer uma tal necessidade, e que se os elei­
tores ~e não .iulgavão autorisadcs para crear o governo senão na fór­
ma dcLnminada no decreto, desde aquelle momento cesassc nos elei­
tores a sua classifi,cação, e os mesmos chefes, officiaes, cidadãos e 
povo presentes em seus nomes, e da tropa e po\'O desta província da­
vão aos seus eleitor·es a qualidade representantes dos mesmos povo,;, 
e da tropa para como taes procederem liv1·emente na instalação do Go­
ve~o Provisorio, na forma que julgas.~em conveniente ao estado actual 
da província, pois que não se tomando agora esta medida a mesma 
província, ,rntiria logo os estragos da anarchia, preparada pelos ini­
migos das cortes do Rei do Príncipe e dos honrados povos e tropa 
da mesma provincia. Autorisada a Assembléa e tendo aprovado o pro­
jecto da primeira commissão; ereou o Governo Provisorio Representa­
tivo nesta província na forma do dito projeto, e sendo publicadas a 
seus membros eleitos a maioria das noticias o povo altamente clamou 
com repetições continuas e successivas, dando evidentes provas de 
sua satisfação e alegria, dizendo: - Viva a San La Religião. - Vivão 
as Cortes. - Viva a Constituição. - Viva El-Rei Constitucional o 
Senhor D. João VI. - Viva o Príncipe Regente do Brasil. - Viva a 
União do Reino do Brasil ao de Portugal - E viva o Governo Provi­
sorio da ProYincia. E logo a Assembléa repetiu por tres vezes os 
mesmos vivas, accrescentando mais V~ão os povos e a tropa da pro-
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vincia. E' por tanto que esta commissão julga acertado que se de por 
finda a sessão, e dissolvida a Assembléa dos Representantes, e que 
transmitta cm nome dos povos e de toda a província, que representão 
na illustrc camara presidente os seus poderes para que esta envie a 
S. A. R. o Principe Regente do Brasil, Tenente do Reino immediato a 
seu Augusto Pai e Rei, uma deputação em que declare mui posiliva­
mente que esta província approva, como approvada tem a represen­
tação que em seu nome fez o sobredito Coronel Manoel Carneiro da 
Silva, afim de ser conservado neste Reino do Brasil S.A.R. o Príncipe 
Regente a quem tem obedecido sempre, e sempre obedecerão: envian­
do-lhe ao mesmo tempo uma certidão autentica extraída de toda a 
acta desta Assernbléa, suplicando-lhe respeitosamente sua real ap­
provação, e que depois se digne levar á presença de seu Augusto Pai 
e Rei, para de suas reaes rhãos ser transrnittida ao Supremo Congres­
so Nacional, afim de ser confirmada: e que nesta a necessidade actual 
da província ,;e dê logo posse e juramento ao nosso governo. - Salla 
da Assembléa de Represenlantes em Porto Alegre 24 de Fevereiro de 
1822. - Coronel José Maria da Gama Lobo Coelho d'Eça - Padry 
Francisco Florencio da Rocha - Francisco José de Freitas - Padre 
Manoiol Muniz Simões - Custodio d'Alrneida Castro. Ultimamente 
determinou a mesma Junta dos Jlepresentantes dos povos desta pro­
vincia que os mesmos povos conferirão á junta do Governo Provisorio 
agora installada a autoridade de criar uma secretaria de negocios da 
guerra, e a de nomear os officiaes competentes para o expediente da 
me•sma, e a de regular as gratificações, que os mesmos devem perce­
ber segundo o estado actual da provincia. - Tambem determinarão 
que a mesma Junta do Governo tenha o tratamento de Excellencia 
estando reunidos os seus membros, e os destes até agora não tem 
tido o tratamento de Senhoria em particular, este tratamento de Se­
nhoria lhes fica pertencendo de jure a cada um delles em particular, 
de hoje em diante em quanto for membro do governo. E cada um 
dos membros do dito governo, os quaes até agora em particular hm 
pertencido o tratamento de Senhoria de jure, fica pertencendo de hoje 
em diante em quanto · forem membros do governo o tratamento de 
Excellencia em particular. E comparecendo neste acto João Nunes 
Baptista por elle foi dito, que e!Ie era um dos eleitores da parochia 
de S. Francisco de Paula, e que por motivo de rnolestia não lhe tendo 
sido possivf'l comparecer nesta Assembléa ,apenas os povos da sua 
parochia souberão que elle se achava com algumas melhoras á porfia 
acudirão a intimar-lhe, que era de sua expressa vontade, que elle iro­
mediatamente se dirigisse a esta Assembléa a declarar positivamente 
que a vontade geral daquelles povos era a sua verdadeira adherencia 
ao governo provisorio installado agora nesta provincia. E desta ma­
neira se houve por ractificado tudo quanto se tem feito nesta respei­
tavel Assernbléa tendente á installação do governo provisorio desta 
província, afim de se ultimar a sessão e ser dissolvida a Junta de. 
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Representantes do:; Po,·os cm nc•me dos quaes e em seus proprios no­
mes vromeLlião restwilar a auLoridade do governo, afim de que livre­
menle possa exercer as funções e honrosas tarefas do allo objecto, 
que os mesmos povos, e a fiel e valente tropa desta província lhe 
tem confiado. E assim se houverão por concluídos os trabalhos da 
Junta dos Representantes, e por dissolvida a mesma Junta, elevando 
cada um dos que se achavão presentes o seu espiriLo ao Todo Podero­
so, e ás Cortes, El-H.ei, ao Príncipe llegente do Brasil com os mais 
sincero:· desejos pelo bem publico t.!Psta provincia, intimamente gra­
vadas 110 coracão com o maior enthusiasmo clamarão - Está criado 
o Governo Provisorio desta província. - Está dissolvida a Junta dos 

· Representantes dos Povos. - Viva a leligião Catholica - Viva a Na­
ção Portuguesa - Vivão as Cortes - Viva ElRei o Senhor dr. João 
VI - Viva o Príncipe Regente do Bra:;il - Viva o Governo Provisorio 
desta Província. Vivão os honrados e valentes genei-aes, e mais ofi­
eiae:; e tropas juntamenLe com os povos desta província. - Viva fi­
nalmente a tranquilidade e o socego da mesma província. E eu Padre 
Thomaz ele Souza Siqueira e Silva o escrevi. - Caetano Xavier Pe­
reira de Brito - João Thomaz de Menezes - Custodio d'Almeida Cas­
tro - Martinho José Affonso Pereira - padre Thomaz de Souza Siquei­
ra e Silva, secretario - Manoel Maria Ricaldes Marques, escrutador -
vigario Antonio Pereira Ribeiro - Francisco Florencio da Rocha -
João Bernardo de Mendonça - José Alvares de Carvalho e Silva -
Manoel da Silva Pel'Cira Lago - o padre Manoel Muniz Simões - Filli­
pe de Carvalho da Silva - padre Januario Francisco Fagundes, - An­
tonio Simões Pires - José Maria da Gama Lobo Coelho d'Eça - Joa­
quim Daniel Ribeiro - Francisco .José de Freitas - Antonio José 
t:oelho LPal - Francisco Xavier da Luz - Francisco Xavier Feneira 
- Fnliciano Nunes Pires - Joaquim Gomes Pereira - Manoel .Jacinto 
Dias - o padre Bernardo de Souza Pereira - Felix José de Mattos 
Penlira ele Castro - Pedro da Silva Gomes - Francisco Brusco - co­
ro el João Baptista Alves Porto - Antonio Fernandes Teixeira - Fi­
delis Nepomuceno de Carvalho Prates - o vigario Jacinto José Morei­
ra - Antonio Menezes Vieira - José Lucas de Oliveira - Patrício 
Xavi er de Azambuja - João Nunes Baptista - João Baptista Leite 
d'Oliveira Salgado - Alberto José Senteno - padre Francisco dos 
Santos Pires - Francisco da Silva Bacellar - Antonio Simões Perei­
ra - José Custodio Coelho Leal - Manoel Saraiva de Amaral - José 
Maria de Magalhães - Jeronymo Francisco D'Almeida - Ignacio dos 
Santos Abreu - · Felisberto da Silva Luiz e Oliveira - José Joaquim 
d'Almeida - Manoel José Pereira - coronel Joaquim José da Silva -
coronel Manoel Godinho Leitão - coronel José Maria da Gama Lobo 
Coelho d'Eca - major João Pedro da Silva Fernandes - José Joaquim 
lfachado d'Oliveira - tenente João Antonio Mendes Tota - Tenente 
Damião Damaceno Rosado - major Marçal - José d'Oliveira - João 
Horan Capitão - coronel José Pedro ~esar - sargento-mor José Joa-
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quim Alves - tenente Cypriano Coelho - Francisco Soares da Costa 
Leiria - 1.º tenente Antonio Maximo Franco - alferes Antonio Fran­
cisco da Silva - 2.º tenente José Maria Franco - capitão João Betim 
- capitão Pedro Aracuye - tenente Pedro da Si lva - capitão João 
Manoel dr Pontes - Antonio d'Azevedo Barboza - Antonio Bernardes 
:\fachada - João da Si lva Lisboa - Zeferino Vieira Rodrigues - An­
tonio Antunes Guimarães - Domingos da Silva Paranhos - Demetrio 
José RibeiL'o de Moraes - João de Castro do Canto - André da Motta 
ele Carvalho - alferes Antonio Gabrirl Pires de Franca - alferes 
Patrício José Corrêa (;la Camarn - D. Fernando Xavier d'Almeida -
tenente-coronel Albano de Sou:3a J-Ienl'iques Rebello - tenente Lean­
d r'O da Costa - alferes José Honorio de Sousa - alferes Nasario José 
- tenente Antonio Braz - alferes João de Deos - alferes Theodoro 
Jo é - Lourenço José de Castro - Lourenco José da Costa Araujo -
Grcgorio José de F igueiredo - João José de Oliveira Guimarães -
Antonio José Rodrigues Ferreira - João Luiz Teixeira - Francisco 
Manoel Pereira - Antonio .José Pinheiro Lima - João Antune~ da 
Cunha. 

Está conforme . 
Dr. Ubahtba 

ESTRACTO DA ACTA DR VEREAÇÃO OE 23 DE HAIO DE 1822 DO 
SENADO 'DO mo DE JANEIRO s. A. QUE MANDE CONVOCAR NES­

TA CORTE Ui\lA ASSEU.BLÉA GERAL DAS PROVINCIAS 

Em virtude desta determinação, sahiu dos Paços do Conselho ao 
mPio dia, o Senado de Camara, e homens bons que nelle tem servido, 
e muitos cidadãos de todas as classes que concorrerão, e os Mestres, 
levando o estandarte o ex-almotacé Manoel José Ribeiro de Oliveira, 
em direitma ao paco de S. M.: indo incorporada na deputacão do 
governo da província do Rio Grande composta de um deputado do 
mesmo governo Francisco Xavier Ferreira por parle deste. e, das 
camaras de Porto AlegrP, Rio Grande e Rio Pardo, e o major do es­
tado maior, José Joaquim Machado de Oliveira por parte da tropa da 
1;obredita provincia. 

. . . E logo o sobredito deputado da pr,ovincia do Rio G1·ande 
Francisco Xavier Ferreira, dirigiu a falia a S. A. R., significando-lhe 
que a sua província enviava ao mesmo Senhor os seus cordiaes agra­
decimentos pela heroica Resolucão, que tomava de ficar no Brasil; 
que ractificava os sentimentos que em nome da mesma província ti­
nha apresentado a S. A. R. o cidadão Manoel Carneiro; e que esta 
seria sempre fiel ás suas determinacões. S, A. R. respondeu: - "Agra­
deca em Meu Nome á sua Província, por que antes do cidadão Manoer 
Carneiro ter significado os seus sentimentos, estava persuadido da ' 
sua lealdade." 
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Seguiu-se a fallar o deputado pelo corpo militar da provincia e 
segunda linha, o major José Joaquim Machado de Oliveira, e em nome 
desta, expressou a S. A. R. iguaes sentimentos: accrescentando que os 
milit:ires do Rio Grande tomavão a peito a Resolucão que S. A. R. 
tinh,t tomado de ficar no Brasil, e que a defenderião até os ultimos 
esforcos. S. A. R. respondeu: - "Agradeca em Meu Nome á tropa 
do Rio Grande, e Fico certo de seus nobres sentimentos." 

(Esta acta foi assignada tambern pelos mesmos senhores). Está 
conforme o impresso de que extrahi. 

Dr. Ubatuba 

DISCURSO QUE AS. A. REAL O PinNCIPE REGENTE CONSTITU­
CIO~AL E DEFENSOR PERPETUO DO REINO DO BRASIL, DIRIGIU 
O DEPUTADO FRANCISCO XA VTER FERREIRA PELA PROVINCIA 

DO mo GRANDE DE s. PEDRO DO SUL 

SENHOR 

Orgão legitimo dos sentimentos do Governo Provisorio da Provin­
cia de S. Pedro do Sul, e camaras de Porto Alegre, nio Grande e Rio 
Pardo, cm seu nome e em nome de seu povo, venho offerecer a V. 
A. R. seguros votos de respeito, de amor, de adhesão e fidelidade. 
Os filho:; e 0s incolas do Bra<:il já principiavão a julgar-se isemptos 
do :.mLigo despotismo de pachás das províncias, esses modernos pre­
tores e proconsules disfarcados no titulo de generaes, vião arrancar­
se-lhe da tYrannica dextra o bastão de ferro, symbolo da prepotencia: 
já o Brasil em extasis de jubilo contemplou os tortuosos dias 24 de 
Agosto e 15 de Setembro de 1820, e cobria de bençãos os heroes do 
Douro e Tejo, que primeiros soltarão o grito libertador: Constituição! 
Não obsta o dilatado espaço do Oceano, não vale a proximidade de 
uma côrte corrompida, a influencia dos aulicos, o interesse dos seja­
nos ~ o poderio da turma que circulava o throno: a Bahia e o Rio 
de Janeiro, enfim, todo o Brasil exclama: Constituição! Constituição ou 
morte. O augusto monarcha lança vistas imparciaes na historia do 
passado, consulta a origem da nossa, e das extranhas monarchias não 
exita, reconhece a soberania nacional Só cumpre a assentos de Ta-

• cito lr.var dignamente aos seculos vindouros esta epoca brilhante de 
nossos faustos. Elia desce, porém subitamente do alto gráo que occu­
pava no termometro da ventura. O despotismo precisava gasalhado, 
e gasalhado encontra nas Cortes de Portugal. As Cortes de Portugal 
então varião de systema, e esquecem os sagrados principios de 
igualdade marcados nas bases da Constituicão : não errão como póde 
errar o sabio, decidem como usa decidir o despoLa; querem ter jus de 
escravisar o Brasil, e antropophagos de nova especie devorar seus 
direitos, sua cathegoria, e independenciae Dictão em caracteres (de 
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ouro parn elles e de sangue para nós) os revoltantes decretos de 29 
de Selembro de 1821, onde cada palavra é um insulto, cada periodo um 
atentado, e o seu todo um pelago de horrores, de traições e tudo 
quanLo é de perverso. Não parecerão exageradas as minhas expres­
sões : é crime callar quando o dever prescreve que fallemos. A pro­
vincia de que sou orgão não é composta de povo menos honrado, e 
menos brioso, do que são os povos do flio de .Janeiro, S. Paulo, Mi­
nas e ouLras provincias : seu maior brasão é Patriotismo, conformes 
em sentimentos marchão no mesmo fim - ao bem da patria. Com os 
Cam,trões, e Henrique Dias não terminarão os heroes brasilienses, 
os descendentes d'aquelcs herdarão seu heroismo, não são capases de 
aviltar as suas cinzas e insensíveis ao opprobrio retomar ferros que 
uma vez despcd::içarão. Em vão na oppressa Bahia forjão européas 
bayonetas para torcer corações, e criar proselitos; a causa da injus­
tiça, o fogo do enthusiasmo patriotico vislumbra por entre ella, os 
janizarc s vacillão, a rui na os espera e espera-nos o triumpho. S. A. 
R., Senhor, no sempre memoravel dia 9 de Janeiro de 1822, deu o 
primeiro corte nos planos da tyrania, serenou violentos abalos que 
ame:.çavão desordens; por um rasgo assombroso de sabedoria e de 
política dcrÚbou o tropel de inevitaveis males e deferindo aos votos 
da razão, e da equydade affiançou ao Brasil a posse de S.A.R. dan­
do-lhe nas doces expressões signaes dos maiores philosophos do se­
culo - União e Trnnquillidado - lição tanto mais grata, quanto ora 
mais conforme aos sentimentos do seus honrados habitantes e aos 
principios, que servirão sempre de base á sua conduta. A minha pro­
vincia reconhece a grandesa da resolução adoptada por V .A. Real. 
Ella, Senhor aprecia o muito que vos deve, e seria ingrata se não 
enviasse a render publica homenagem ás vossas virtudes, contai, Se­
nhor, com o coração de seus habitantes, contai com· quanlo possão: 
esta sua linguagem com juramento o affirmo. Agora, Senhor seja-me 
lici to alongar as vistas por mais amplos horizontes, e continuar na 
linguagem da franqueza <' desinteresse. A conducta das côrtes cada 
vez mais offensiva se apresenta para q grande Reino Brasilico. Au ul­
timas noticias, que encon lrei n' esta côrte, ignoradas ainda na minha 
prov íncia, ao tempo que me apartei dell a, vão sem duvida exgoLar o 
seu soffrimento. Portugal quer á força não conhecer o Brasil, é ne­
cessario que o Brasil o force a conhecei-o. O Brasil é irmão de Por­
tugal, mas nunca será seu escravo. E' certo que Portugal não du­
vida conferir-lhe por palavra o titulo de irmão, porém desmente-o 
com obras, quer conceder-lhe pouco como graça, quando lhe deve 
muito por justiça. E' neces;,ario pois, e até indispensavel, que sur­
jamos do letargo da condescendencia: sim surjamos; está realisado. 
Eu fui Lestemunha do ardor e do enthusiasmo com que o povo desta 
capital corria a assignar a representação que o senado da camara 
acaba de entregar a V.A.R. Eu tambem escrevi meu nome : a suppli­
.ca é justa, o povo quer reasscnir a sua soberania espesinhada, adaptar 
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nova cxistrncia polilica, mas eó para criar um corpo ligitimo, que de­
fenda mais os seus direitos, que mais sustente a sua causa, e con­
solide em perpetuas ba ·cs a integridade da Monarchia Lusitana . Um 
cidadão da minha província em 9 de Janeiro affiançou a V.A.R. que 
os sentimentos da sua patria serião iguaes aos sentimentos que então 
manifestava o povo desta corte; está verificado. Hoje, Senhor, eu 
faço o mesmo e cspr•t·o que o futuro não Lenha <le illudir-m~. A cau­
sa que enthusiasmado abraça o povo desta capital, abandonaricto-se aos 
braços de V.A.R. qtH• annuindo a deprecada união da,; côrtes brasi­
leiras, firma o seu throno firmando a felicidade da Nação Portugue­
za. Oh ditóso dia! Felizes todos os que cm paz vimos a V.A.R. no 
centro desta augusta assembléa, firmando pela ultima vez o grande 
pacto indestructivel 0bra do edifício nacional. 

23 Ú<' Maio rir 1822. 
Francisco Xavie1• Fen-eira 

AUTO DA GLORlOSA ACCLAMAÇAO DO 1.0 IMPERADOR CONSTI 
TUCIONAL DO BRASIL 

Anno do Nascimento de Nosso Seuhor Jc~us Chri:;Lo de 1822, ao,; 
12 dr. Outubrn do dito anno. nesta villa de Porto Alegre, capital da 
província do Rio Grande do Sul, sendo presentes nos paços da camara 
della o Exm.0 Governo Provisorio da mesma província, e cidadãos das 
r:listincLas classe- do povo, e tropa com a corporação da mesma ca­
mara, todos reunidos por virtude do edital por ella energicamente 
hontcm publicado. para cffeito de proceder-se ao importante sempre 
memoravel, e glorioso acto da augusta acclamacão do 1.0 Imperador 
Constitucional do Brasil o Senhur D. Pedro, Príncipe Real, e seu 
Defensor Perpetuo, symbolo da fraLemidade e união Luso-Brasileira. 
r o grande campeão de sua Inde1wndcncia, ho,je altamente proclama­
do ~a Motropole do mesmo reino, pelo orgão da vontade geral, e 
uoa11ime de seus povos e tropas; e sendo ahi depois de repetidos vi­
vas do mai(•r enth u iasmll, dados pelo presideniP desta camara, e pe­
lo general das armas da prnvincia, presidente do Governo na praça dr 
Palacio delle, á fre.ntr do immenso povo, que correu e tropa, e cuja 

• corT<'spondencia bem manife;;tou o regosijo geral de tão assignalado 
dia, RCm duvida o mais venturoso para todo o Brasil pela sua Inde­
pern1Pncia, Dignidade, C' Grandeza, que o de~lino tem marcado a este 
diLo,;o reino; o mesmo Exm.0 Governo Provisorio, a camara capital 
da vrovincia, povo e tropa pre~entC'' unindo seus votos ao voto geral, 
e uniforme da referida Metropole os ractificarão e em consequencia 
desde já haverão por acclamado gloriosamente 1.º Imperador Cons­
titucional cio Brasil, o melhor dos Principes, o Immoetal D. Pedro, ao 
qual protestarão respcito,:a obC'di<'ncia, !rnor e fidelidade, na certeza 
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lo juramcnlo so lemnc, que elle pl'évin,menlr prestará de jurar, guar­
dar, manler, e defender a Constituição Pol iLica que fizer a Assem­
biéa Geral ConstituinlP do Brazil (' nesta conformidade Lodos unani­
memente declararão, que fazião ao mesmo Augusto Imperador publi­
co preito e homenagem, assim com expressão firme, a efficaz adhe­
.~ão á santa causa do grande e novo impcrio e sua independencia, que 
declararão drciclidamrntp defrndel', e por clla dar a vida: E parn as­
sim conslar ;;<• mandou lavrar rsll· auto, em que a, signarão perante 
mim Líbano .Prreira da :-iilrn, que o rscrevf. João de Deos Menna Bar­
reto, presiclenll' do ( :ovcrno - Manoel Ma eia fii calde · Marqu es, Se­
c1·ctúrio - Jo~é lgnaf'io ela Si lva, HeCl'etario de Guer,·a ...:._ Feli:x Josr 
de Matlm, P(•rPira d<• Castro - .Jo~r Teixeira dr Malla Bacellar -
Fernando .Tosé de i\lascarenha::; Caslel-Bt·anco - Antonio Bernardes 
Machado - o Juiz de Fóra. Caetano Xavier PPreira de Brito - o ve­
reador João Thomaz de Menezes - o Vereador. Custodio cl'Almeida 
Castro - o Vereador, Martinho José Affonso Pereira - O Procura­
dor, Antonio José de Souza Leal - Joaquim Bernardino de Sena Hi­
beiro da Costa - Libano Pereira da Silva. - (Continuão 272 as .. igna­
Luras) . 

Está ron forme. 
nr. Ubatuba 

EXTRACTO DAS ACTAS DA CAMARA MUNICIPAL DA . CIDADE ma 
PORTO ALEGRE, TRABALHO OFFERECIDO AO LLMO. SR. CON­
s1<_;1,m~IRO A:\1GELO UUNIZ DA· SILVA FERRAZ PEW DR. M. P. s. 

URATUBA 
1766 

Tendo sirlo o continente invadido pelos hespanhoes e tomada a 
Yilla do 11io Grande, que era a sedr, do Senado, mud ,u-se esta para o 
arraial di• Viamão. Fez o Senado neste lugar a ua primeira Vere,..nca 
no rtia 18 de Junho dr 1766: sendo ,iuiz oNlinario Francisco da Costa 
Villaça, v<·1·cadores Sebastião Gome;; de Carva lho, Manoel Bento da 
Rocha, sc•1·vindo de procurador na falta do propriétario Domingos 
Moreira, ·o capitão Manoc•I FernanclPs Vieira. e Pscrivão Ignacio Oso­
rio Vieira. Apenas pode o escrivão na occasião da inva, ão da villa rlo 
Rio Granel<' salvar o estan darte real, 3 livro de ordenações, 2 rcper­
torios. 1 s i11P te de prata. 1 tapete e umas cortinas. 

O mais notavel nestl' resto ele atino Joi a eleição para o anno de 
1767, qnP st' procedeu a 26 ele Dezemhro rir 1766,·sa hindo eleitos : - Juí­
zes Ordinarios - Domi ngos Simões Marqu es. capitão Matheos lgnac io 
da Silveira. - Vereadores - Antonio Maria da Cruz, João Pereira Cha­
ves, Antonio Jo~.é Pinto. - Pl'ocurador - Alferes José Francisco rta 
Sil veira Casaclo. - Juiz de orphãos - Capitão Domingos ele Lima Vei­
ga. - Thesoureiro do cofre .- André Machado Soares. 
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Receita do Senado 
Despeza 

-1.10-

17G7 

400$300 
216$180 

No dia f.o de Janeiro reuniu-se o Senado, e por convite o povo pa­
ra representar contra a criacão da villa de Lages, que constava ter 
sido eirada pelo go\ernador da Capitania de S. Paulo: por pertencer 
a este districto, o que estava decidido quando foi criada a villa de S. 
Paulo, sendo limites do districto o rio das Canoas, tendo sempre dado 
os morauores desf,e lugar obediencia a esta justica, e pago os dizimos 
aos parochcs. 

Na vcreança de 4 de Março foi lido um officio do conde Vice-Rei, 
enviando a cópia do decreto de S. M. pelo qual se ordenava a forma­
ção de terços de auxiliares de cavallaria e infanteria. 

Na vereanr;a de 14 de Marr;o, se ordenou o registo das marcas, que 
os criadores empregavão para marcar os animaes. 

Na da 15 se foz a oleir,:ão de juiz ordinario de barrete, sendo elei­
to Francisco da Costa Villar;a, que foi logo empossado; e apresentou 
o juiz de orphãos Domingos de Lima Veiga, carta para servir 3 annos, 
e certidão de ter presta.do a fianca que .foi designada na v. de 7 de 
Março, pelo que tomou posse com o thesoureiro André Machado Soa­
res. 

No dia 13 de Maio, Luiz Queiroz requereu que se arbitrasse a 
fianca do cargo de tabellião e escrivão de orphãos deste continente 
para o qual ti nha sido nomeado, foi-lhe marcada a de 100$000 rs. . 

Na de 8 rte Novembro procedeu-se á eleição para o anno de 1768 
e forflo eleitos: Juízes ordinarios - José Leite de Oliveira, Francisco 
da Cosia Villaça. - Vereadores - Capilão Bernardo José Pereira, 
capitão Manoel Fernades Vieira, Antonio José da Cunha. - Procura­
dor - José Mar:tins Bayão. 

~ a de 20 de Dezembro mandou o Senado festejar o natalício do 
infante. 

Henda do Senado 
Despeza 

1768 

466$012 
379$799 

A abunrlancia de trigos fez o Senado na v. de i3 de janeiro or­
denar que os padeiros vendessem o pão de i ,1/2 libra a 40rs. e o de 
3/4 a 20rs., na de 23 prohibir a exportação do trigo sem despacho, 
sob pena de condemnação a arbítrio do Senado, a 16 de Março redu­
zirão o pezo do pão a 5/ 4, e obrigarão os lavradores a declarar o nu­
mero de alqueires de trigo que tivesse.ri colhido sob pena de serem 
confiscados os trigos. 
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Na vereança de 12 de Janeiro mandou o Senado construir 2 fon­
tes, uma na chacara da Ordem Terceira, e a outra junto á casa da 
chacara de André Machado. 

Na de 20 de Fevereiro, leu-se um officio do Exm.° Conde de 
Azambuja Vice-Rei nomeado em resposta a outro, que o Senado lhe 
dirigio, dando- lhe a boa vinda. 

Na de 23 se abriu um officio do governador das armas José Cus­
todio de Sá Faria, communicando ter ordem do Vice-Rei para im­
pedir a correição que ia fazer o corregedor Duarte d'Almeida Sam­
paio. ; · f#<;:~ 

Na de 16 de Julho apresentou Luiz Antonio da Costa Vianna, pro­
visão de S. M. dos officios de escrivão de orphãos e tabellião do pu­
blico judicial e notas. 

' Na de 9 de Outubro, pocedeu á eleição para o anno de 1769 e fo -
rão eleitos: Juizes ordinarios - José Antonio de Vasconcellos, capi­
tão Francisco Pires Casado. - Vereadores - Antonio Carvalho da 
Silva, Manoel Carneiro d'Oliveira, José Carneiro Geraldes. - Procu­
rador - Manoel Veloso Tavares. 

Renda do Senado ..... . .......... . .. .. .... . . . . . .. . 
Despeza . .. . .. . . .. ... . ..... . . . . . ...... . ..... . .... . . 

598$593 
376$520 

Na vereança de 1.0 de Outubro o tlenado designou o lugar onde 
fossem as quitandeiras vender fructas e verduras. 

1769 

Na vercança de 23 de Abril tomou posse do cargo de governador 
o coronel José Marcellino de Figueiredo. 

Na de 20 de Dezembro se procedeu á eleição de juizes e mais 
officiaes do Senado, conforme o disposto no alvará de 1611, sendo 
eleitos: Juizes ordinar ios - Manoel Alves de Carvalho, Miguel -..,u iz 
da Fonseca. - Vereadores - Estevão da Silva, Manoel Marques Sam­
paio, tenente Custodio Pereira de Oliveira. - Procurador - Ven­
tura Pereira Maciel. - Juiz de orphãos - F. da Silva Guimarãef -
Thesoureiro - J oão da Cunha Valle. Sampaio teve . escusa e substi­
tuido por Francisco Correa Pinto, que tambem foi escuso e substi­
tuido por Antonio Maria da Cruz. 

Renda do Senado ...... . ... . . . .. .... .. . . .. .. . . .. .. . 
Despeza 

1770 

625$353 
138$840 

Na vereança de 10 de F Pvereiro fez o Senado a proposta para 
sargento-mór, por t er fall ecido o sargento-mór Bitencourt, e forão 
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indicados o capitão Domingos de Lima Veiga, que servia de capitão 
de ordenanças, Francisco Pires Casado, e Bernardo José Pereira. 

Na de 5 de .Maio farão condemnados em 600 réis diversos officiaes 
cte officio por falta de licença. 

Na de 14. de Julho, farão chamados todos os officiaes de carpin­
teiro. para elegerem um juiz do seu officio. 

Na de 18 d'Agosto para o mesmo os alfaiates. 
Na de 27 de Outubro ordenou o Senado ao capitão-mór Fran­

cisco Coelho Osorio, pozessc canoa no passo do Arroio. sob pena de 
perder meia legoa de terras para ser dada a quem fosse pol-a, visto 
ter já sido ordenado que os fazendeiros concertassem aos passos, e 
pozessem canoa,; 

Na de 1.º de Novembro, procedeu-se á eleição e sahirão eleitos: 
Juízes ordinarios - capitão Manoel Ignacio da Silveira, Antonio Cor­
rea da Silva. - Vereadores - alferes, José Francisco da Silveira 
Casado, Francisco Corrêa Pinto, Antonio 'José da Silva Braga. -
Procurador - Francisco Luiz Coelho. 

Renda do Senado ................................ . 
Despeza 

1771 

806$091 
134$771 

Na verranca de 22 de Outubro teve o Senado parlicipaç,ão do 
Vice-Rei de haver nomeado o tenente-coronel Antonio da Veiga An­
clrada governador do Continente. 

Na de 26 de Outubro. deu-se posse ao novo governador o tenente­
coronel Veiga. 

Na de 20 dr Outubro, procedeu-se á eleição para o anno de 1772, 
sahirão: Juízes ordinarios - José Leite ele Oliveira, Domingos Mo­
reira. - Vereadores - Manoel Fernandes Vieira, João Pereira Soa­
rrs. José Martins Bayão. - Procurador - Bernardo José Pereira, 

Na de 6 de Dezembro, farão propostos para thesourriro deste 
Continente Victoriano .Josr Cr,nteno, Francisco Rodrigues de Macedo, 
e Manoel Alves Carneiro. 

Renda do Senado ....................... .. ....... . 
Despeza 

1772 

967$020 
530$238 

Na vereanr:.a de 14 de Fevereiro teve o Senado ordem para fazer 
novas propostas para almoxarifes, sendo propostos Antonio d'Azevedo 
e Souza, Custodio Ferreira rl'Oliveira Guimarães, José Luiz Ribeiro 
Vianna. 

Na mr.;;ma foi lido um officio do• Vice-Rei, perguntando quem 
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era o juiz de sysmaria, e ordenava que se não houvesse propozerem 
3 bachareis. 

Na de 31 de Julho prohibio a entrada de farillhas pela abun­
dancia que havia sob pena de serem confiscadas, e prisão por ao 
dias! 

Na de 23 de Novembro forão eleitos: Juízes ordinarios - Do­
mingos Moreira, Manoel Gonçalves Meirelles. - Vereadores - An­
tonio Moreira Pessanha, capitão José Rodrigues, Thomaz José da 
Silveira. - Procurador - José Alves Velludo - Juiz de orphãos 
- Pedro Lopes Soares. - Thesoureiro - Francisco Luiz Coelho. 

Renda do Senado ... .... ... .. .... .. .... .. ......... . 
Despeza 

1773 

808$602 
181$160 

Na vereança de H de Julho; leu-se uma carta do Vice-Rei, que 
em nome de S. M., mandava que continuasse o coronel José Mar­
cellino na governan-ça de!lta Capitania. 

Na de •18 de Junho, deu provisão de capitão do mato, por ha­
verem muitos negros fugidos a Salvador de Camacho. 

Na de 29 de Agosto, se vê, que o coronel José Marcellino, em 
officio de 25 de Julho, pedio a mudança da capital da Capitania 
para Porto Alegre. 

Na de 3 de Outubro, sahirão eleitos: Juizes ordinarios - Fran­
cisco Pires Casado, Francisco Rodrigues Macedo. - Vereadores -:­
Manoel Velloso Tavares, Antonio José Pinto,, Domingos Gomes Ri­
beiro. - Procurador - Antonio Dias da Costa. 

Receita do Senado . .. ..... ... .............. .... .. . 
Despeza . .. . ................. . .. .. ... ... . .... . . .... . 

935$602 
400$765 

A carta que aprovou a mudança do Senado para Potro Alegre, 
é do marquez de Lavradio, datada de 6 de Setembro de 1773. 

Na vereança de f6 de Outubro, forão eleit9s: Juizes ordinarios 
- capitão Manoel Bento da Rocha, capitão Antonio Teixeira da Cunha. 
- Vereadores - Francisco Corrêa Pinto, Ventura Pereira Maciel, 
alferes José Francisco da Silveira Casado. - Procurador - Antonio 
José da Silva Braga. 

Renda do Senado ......... ..... ....... . ... . .. . . .. . 
Despe:za ... ..... ..... ..... .: ....................... . 

I. }! . G. ~8 

826$910 
117$920 
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1775 

~a vereanca de 1.º de Novembro sahirão eleitos: Juízes ordina­
rios - Antonio José Machado d'Araujo, Bernardo José Perr.ira. -
Vereadores - Estevão da Silva, Antonio José da Cunha. - Procu­
rador - o licenciado Manoel Marques de Sampaio. - Juiz de or­
pllãos - o capitão Simão da Silva Guimarães. - Thesoureiro -
Pedro José d'Almeida. 

Receita do t;enacto 
Dcspeza 

1777 

1:017$790 
309$133 

Vereanca de 9 de Maio, accordarão que se entregasse a quantia 
de (i'!$000 rs. •ao Sr. governador José Marcellino de Figueiredo para 
~e fazer a ponte de Francisco Antonio, visto a violeucia que soffrerão 
os vereadores de serem chamados por elle á sua presença, e ficarem 
retidos pelo dito governador 4 dias nesta villa, para concederem que 
o Senado fizP,s,;e essa despeza, para a qual não eram obrigados pelo 
regimento. 

Na -vereança de 8 de Julho, se mostra que a villa de SantaCatha­
rina era a cabeça de commarca, e se achava invadida pelos hes­
panhoes. 

Na de 6 de Julho, se abrirão os pelouros e forão eleitos: Juízes 
ordinario,; - José Martins Bayão, capitão Francisco Lopes de Mattos. 
- Vereadores - Francisco Corrêa Pinto, André Machado Soares, 
Antonio Rodrigues Guimarães. - Procurador - André Pereira Maciel. 

Na de 15 de Julho, recebeu a participaç,ão de ter fallecido o Rei 
D. José I a 24 de Fevereiro. 

Henda do Senado ................... .. . .... .... . 
Despeza 

1778 

1:106$927 
604$377 

Na vereauça de iO de Novembro, recebeu a participação de Ler 
sido nomeado José Martins Bayão para servir de provedor das fa­
zendas de defuntos e ausentes. 

Na de 29 de Novembro, forão eleitos: Juízes ordinarios - Antonio 
Caetano Ramalhosa, alferes José J?rancisco da Silveira Casado. -
Vereadores - Braz de Freitas Guimarães, Simão José Xavier, Fran­
cisco Rodrigues d'Alm eida. - Procurador - Manoel Meirelles de Lima. 
- Juiz de orphãos - José Rodrigues de Carvalho. - Thesoureiro -
Manoel Fernandes Guedes. 

Vereanca de 7 de Dezembro·, o governador se empenhou com o 
Senado para se pagar o aluguel da c~sa de Manoel Ximenes Xavier, 



115 -

mcRLrr d<' r,scola, no que tendo sido satisfeito, não foi do agrado o 
despacho que deu o Senado e pol' isso o mandou prender. 

Renda do Senado . .............. . .. .. .......... . .. . 
Desp_eza ................ .. .. . . .... .............. . .. . 

1779 

830$607 
343$295 

Na vereança de 1.0 de Fevereiro, pediu -se á Rainha o estabeleci­
mrnto de Religiosos Mendicantes, e permissão para se ordenarem os 
filhos do paiz. 

Na de 25 de Agosto, se declarou, que o vereador mais velho Braz 
de Freitas Guimarães, foi preso á ordem do governador por 8 dias, 
por constar-lh e que Braz dissera, que não era seu subdito. 

Na de 30 de Outubro, forão eleitos : Juízes ordinarios - capitão 
Antonio Ferreira Leitão, José Guedes Luiz. - VPreadores - Roberto 
André Ferreira e Souza Alvim, José Estacio Brandão, Brnto Fer­
nanrJp,; Vieira. - Procnrador - João Martin , dos Santo~ . 

Renda do Hcnado ................................ . 
Desprza 

1780 

839$4.31 
505 723 

Navereanca de 1.0 de bril, reclama contra a prisão p.o p1·ocurador. 
Na dr 15 de Abril, declara que o procurador foi preso pelo gover­

nador, por ter dito ao me tre da obra da fonte, que o Senado man­
dou construir, que a fizesse como a havia arrematado, e não como 
o govrrnador queria, e protesta contra o procedimento do dito go­
vern ador, relutando mnitos outros actos de arbitrariedade rio mei,mo 
goYcrnador. 

:'la de 31 de Maio. d.ão posse ao novo governador o brigadeiro 
Sebas tião Xavier da Veiga Cabl'al, e pedem a separação dos officios 
ri!' escrivão de orphãos tlo de tabelião. 

Na de 21 d.e Outubro, forão eleitos: J uizes ordinarios - capitão 
Manoel Bento da Rocha, Bernardo José Pereira. - Vereadores -
Manoel Velloso Tavares, José Alves Velludo, Francisco Pereira Viannn. 
- Procurador - Carlos Antonio Vieira. 

:':a vereanca de 18 de Novembro, arremaLou o passo rlr <1rava­
f.ahy por 3, 1·s. pm· anno. 

O Dr. Ouvidor Querido Leal, abriu cor1·eição a '1 de J'iovembro. 
;'-ia vereanca de 6 de Dezembro, recebeu uma ordem do Vice-Rei 

para elegerem nos lugares, q·rn tiverem 20 visinhos e que fossem 
afastados umn ou mais legoas desta villa, um homem bom para juiz. 
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1781 

Na vereança de i.º de Janeiro, arrematou o passo do Rio dos 
Sinos de Baixo e do Rio Cahy, aquelle por 12$ e este por 8$rs. 

Na do 28 do Janeiro, sahirão eleitores que devem de eleger as 
justiças o mais officiaes do Senado: Antonio Carvalho da Silva, 12 
votos - Braz de Freitas Guimarães, 13 - Manoel Fernandes Gue­
des, 16 - capitão Manoel Fernandes Vianna, 12 - José Martins 
Bayão, 16 - José Guedes Luiz, 15. 

Na de 7 de Fevereiro, recebeu ordem do ouvidor µara o Senado 
fazer cs moradores de Viamão concorreram para a edificação da ponte 
do Vigario. 

Na de 15 de Fevereiro, nomearão os juizes de vintena e escri­
vães. Para a freguezia Nova, juiz Francisco José de Oliveira Rapouso, 
escrivão Manoel José Vianna. - Santo Amaro, juiz Manoel Machado 
de Borba, escrivão, José da Silveira Bitencourt. - Taquary, juiz José 
de Sousa Baladas, escrivão Francisco José. 

Na de 22 para Viamão, juiz Manoel Garcia Baptista. 
Na de 7 de Março, para S. Luiz, juiz Manoel Teixeira Porto, es­

crivão João da Silva Carneiro e Cruz. 
Na de 12 de Março, mandou arrematar a obra da fonte que man­

dou construir nos quintaes de Francisco de Magalhães Menezes Lara, 
e Antonio Alves Paiva. 

Na de 24 de Março, mandou arrematar a obra da banca do peixe. 
Na de 4 de Abril, passou provisão do officio de sapateiro a João 

Francisco e de ourives a Henrique Xavier de Barros. 
Na de 21 de Abril, nomearão juiz de vintena de Nossa Senhora 

da Conceição do Arroio, João Lamego, e escrivão João da Luz. - Para 
Santo Antonio da Guarda Velha, juiz Manoel Barbosa de Sá. 

Na de 4 de Maio, nomeou juiz de vintena, para a freguezia de 
Nossa Senhora da Conceição da Cachoeira, juiz Francisco de Loreto, 
es ·,•ivão Luiz Lencina. 

Nesta mesma vereança pediu o escrivão da camara escusa para 
ser Lambem escrivão do geral e tambem do publico, 

Na de 12 de Maio, resolveu recolher o provimento dado pelo Dr. 
Corregedor a Antonio Pereira a exercer os cargos do Inquiridor-

• contador e distribuidor. 
Na de 28 de Maio, tomou lu clo pelo fallecimento da Rainha Mãi. 
Na de 16 de Setembro se ve que a carne se Yendia 120 rs. a 

arroba. 
Na de 14 de Outubro se fez a eleição e forão nomeados: Juizes 

ordinarios - capitão Manoel Fernandes Vieira, Antonio Caetano Ra­
malhosa. - Vereadores - André Rodrigues Rangel, Antonio José de 
Alencastre, José Guedes Luiz. - Procurador - Manoel Meirelles. -
Juiz de orphãos - Francisco Antoniae da Silveira. 

Na de 12 de Dezembro sahirão eleitos: Thesoureiro dos bens do 
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concelho capitão Antonio Ferreira Leitãu. - 'fhesoureiro dos orphãos 
- Roberto André Ferreira de Souza e Alvim. - Thesoureiro geral -
Antonio Pimenta de Sampaio. 

Na de 15 de Dezembro por editaes fixar frete de cada alqueire 
de trigo. 

1782 

Na vereança de 3 de Fevereiro deu posse a Manoel Bento da 
Rocha do posto de capitão-mór de ordenanças. 

Na de 9 de Março forão propostos para sargento-mór, o capitão 
Francisco Pires Casado, capitão Bernardo José Pereira, e o alferes 
Domingos Gomes Ribeiro. 

Na de 28 de Agosto, deu provisão a João Bernardo de escrivão 
do juiz do officio de ourives, a Manoel Rodrigues Fontes de juiz de 
sapateiro, e de contraste a Joaquim da Silva Rego. 

Na de 6 de Outubro, fez a eleição e forão eleitos : Juízes ordi­
narios: Antonio José da Cunha, José Estacio Brandão. - Vereadores 
- Antonio José da Cunha, Antonio José Pinto, Thomaz José da Si l­
veira. - ·Procurador - Manoel José Pereira Cardinal. 

Deu o Senado conta ao ouvidor do engano que houve sahindo 
eleito Cunha para juiz ordinario, e vereador. 

Na de 4 de Maio, mandou o governador Veiga Cabral uma ins­
trução sobre a planta da urumbeba, e cultivo da coxinilha. 

Na de 28 de Dezembro, pediu o Senado para fazer casa de cadeia 
e casa de camara. 

1783 

Na de 26 de Fevereiro, mandarão vir o retrato da Soberana. 
Na de 4 de Outubro, fez a eleição, e sahirão eleitos~ Juízes ordi­

narios - alferes José Francisco da Silveira Casado, Antonio Carvalho 
da Silva. - Vereadores - José Jacinto Corrêa de Medeiros, Antonio 
Rodrigues da Silva, Antonio Dias da Costa. - Procurador - Antonio 
Pimenta de Sampaio. 

Na de 5 de Novembro tomou posse do capitão de ordenanças José 
Domingos Gomes Ribeiro. 

Na vereança de 23 de Outubro, deu prov1sao de. juízes de vin­
tena: Da freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Estreito, Fran­
cisco Ferreira Járdim, escrivão Bento José Florido. 

Na de 31 de Outubro, fez a eleição e forão eleitos: Juízes ordi­
narios - capitão José Francisco da Silveira Casado, Manoel Mei­
relles de Lima. - Vereadore» - Custodio Ferreira Braga, João Ro-
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drigues Vianna, Mathias José da Silva. - Procurador - Manoel n e­
zende. - Juiz de orpbãos - Manoel Fefiz Corrêa. 

1785 

Na verean1;a de :12 de Outubro, sahirão eleitos: Juízes ordinarios 
capitão Bernardo José Pereira, Francisco Martins Moreira. - Ve­

readores - Antonio José de Faria, Francisco Pereira Vianna, An­
tonio Pereira Fernandes. - Procurador - Antonio Soares de Paiva. 

1786 

Na correicão do Dr. Ouvidor. em despacho de 6 de Allril foi 
declarado ao SPnado, que não usasse ~as suas determinacões de ac­
cordãos. 

Na de :13 de Julho, recebeu um officio rio Vic,•-Rei para q'ue o 
Senado celebra8se festas por causa do casamento do Infante D. José 
com D. Carlota Joaquina. 

Na de 8 de Outubro, sahit"ão eleitos: Juize:; oedinariof' - José 
Eslacio Brandão, capitão Victoriano José dos Santos. - Vereadores 
- Bento Fernandes Vieira , Domingos Borges Vieira, alferes José 
Martin r,; dos S:rntos. - Procnrarlor - .Jo~é Alvrs Duarte. 

-1787 

Na Yeeranca de 30 de Janeiro, recebeu o Senado um officio do 
Vice-Rei. participando o fallecimento do Rei D. Pedro III. 

i'ia de 28 de Abl'il, participou o coronrl Raphael Pinto Bandeira 
qu(• partia para o Rio de hneiro. 

Na de 16 dl:' Maio, participou ao Senado o brigadeiro Veiga Ca­
bral ter sido nomeado o coronPl Joaquim Josr Ribriro da Costa, 
co mandantf> deste conti nentr. 

Na de 27 de Outubro, sahirão eleitos : Juízes ordinarios - capi­
tão Antonio José Martins Bastos, alferes Vicente Ferreira dos San­
tos. -- Vereadores - Antonio Caetano Ramalhosa, André Rodrigues 
Rangel. Ventura Fernandes d'Oliveira. - Procurador - Antonio Pi-

• menta Sampaio. - Jniz rir orpbãos - Mathias Jo~é rlf' Almeida. 

1788 

Na de 3 de Outubt·o, se procedeu á eleicão e sahirão eleitos : 
Juize,; ordinarios - Francisco Martins Moreira e Sousa, Joaquim 
Gonçalves da Silva. - Yereadores - Manoel Marques Lima, Antonio 
José de Faria, Anton io Cabral. - Procurador - Manoel Vieira Ho-
drigues. • 
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1789 

Na de H de Março, recebeu o Senado participação de haver fal­
'lecido D. José. 

·Em Julho abriu correição o Dr. Luiz Carlos Moniz Barreto. 
Na de 8 d'Agosto, registrou a provisão de secretario de ultramar 

,Joaquim Miguel Lopes Soure. 
Na de 4 de Outubro sahirão eleitos: Juizes ordinarios - Jo,;{> 

Martins Bayão, capitão Domingos Gomes Ribeiro . - Vereadores -
José Francisco de Faria e Costa, Estacio Martins Braga, Antonio 
Rodrignes da Silva. - Procm·ador - ~osé RodriguPs de Figueiredo. 

1790 

Na dr 13 de Janeiro, mandou o Senado chamar a Ignacio Manoel 
Vieira para apresentar-lhe a provisão de tabelião do publico e notas, 
-o que sendo cumprido, dAtcrminou a requerimento dos officiaes e 
povo, sustar o exercic10. 

Na de 31 de Julho, por offici o mandou dar a boa vin<1a ao conde 
'Vice-Rei'. · 

Sahirão eleitos: Juizes ordinarios - capitão Manoel José de Alen­
castre. Antonio José Alves Bastos. - Vereadores - Mathias José 
da Silva, José Antonio Vianna de Carvalho, Antonio Monteiro de Barros. 
- Procurador - Antonio José da Costa. - Juiz de orphãos - Do­
mingos de Lima Vieira. 

1791 

J 

Na de 30 de Abril. foi r lcito juiz de orphãos Roberto André Fer­
reira de Souza Alvim . 

Na de 5 de Outubro, ,;ahírão eleitos: Juizes ordinarios - Joãn 
Antonio Pinto, Francisco Martins Moreira e Souza. - Vereadores -
Ven tura Fernandes d'Oliveira, Roberto André Ferrrira de Rousa Al­
·yim . - Procurador - Antonio Pm'eira Fernando;;. 

1792 

Sah irão Pleitos: Juize;; ordinarios - alferes José Rodrigues de 
Figueiredo, capitão Bernardo José Pereira. - Vei·eadores - Manoel 
Vieira Rodrigues, capitão Ventura Gonsalves Marques, Antonio José 
rle Faria. - Procurador - José Borges Pinto d'Azevedo. 

Na de 29 de Outuhro lomou possr de sargenlo-mór Francisco 
PirPs Çasado. 

Renda elo Senado ............................... . 
Des1)cza ........... ...... 9 . ........... ... ... ... .. . 

1 :0:11$065 
384$704 
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1793 

Na de 12 de Janeiro narra os sucessos que houverão entre o Se­
nado e o bacharel João Braz Vida! Jordão, por exercer o lugar de 
ministro sem ter apresentado as suas provisões . 

. Na de 6 de Novembro, Manoel Antonio Dias apresentou a carta 
de cirurgião. 

Na de 23 de Novembro, respondeu ao officio que recebeu do go­
vernador, participando o nascimento da Princeza da Beira. 

Apresentou Pedro da Costa dos Santos carta de cirurgião. 
Na de 27 de Dezembro tomou posse do commando da companhia 

de Viamão o capitão Antonio José Martins Bastos. 

179~ 

Na de 22 de Marco mandou fortificar os armazens da casa da 
camara para serem recolhidos os presos de justiça. 

Idem, ordenou que os proprietarios de casas e terrenos calcassem 
as suas testadas na largura de 20 palmos. 

Vereanca de 5 de Outubro, proc'edeu-se á eleição e sahirão Juizes 
ordinarios - capitão Antonio José Alves Bastos, capitão Domingos 
Gomes Ribeiro. - Vereadores - José Francisco dos Santos Sampaio, 
Domingos d'Almeida Lima, Antonio Pereira do Canto. - Procurador 
- José Antoni9 Fernandes. 

1795 

Na de 16 de Maio, ordenou o Senado, que houvesse procissão de 
Corpus Christi. 

Na de i.º de Agosto, recebeu participação de haver nascido o 
Príncipe D. Antonio. 

Na de 4 de Outubro, procedeu-se á eleição, e sahirão: Juizes 
or · arios - capitão Manoel José de Alencastre, capitão Ventura 
Gonsalves Marques. - Vereadores - Domingos Velho eia Silva, Ma­
thias José da Silva, Miguel Ferreira Gomes. - Procurador - Luiz. 
Antonio da Silva. 

1796 

Na de 16 de Marco, mandou pedir aos commandantes das íre­
guezias do Arroio, Santo Antonio, Rio Pardo, Triumpho e Çachoeira 
para proporem uma pessoa apta para servir em cada freguezia de 
escrivão de testamentos. 

Na de 4 de Outubro, procedeu-se á eleição e sahirão: Juízes or­
dinarios - Antonio Rodrigues da Silva, Isidoro Antonio Pinto. - Ve­
readores - Francisco José de Sampaio, Domingos d'Almeida Lemos, 
Manoel da Silva Lima. - Procurador .._ Antonio Soares de Paiva. 
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1797 

Na de fO de Maio, o Senado officiou ao provedor da Fazenda 
Real, Ignacio Osorio Vieira, sobre a demolição da banca do peixe, 
ordenada pelo dito provedor. 

Na de 1.0 de Outubro, procedeu-se á eleição e sahirão: Juizes 
ordinarios - José Francisco da Silveira Casado, Antonio Pimenta de 
Sampaio. - Vereadores - Tenente José Francisco dos Santos Sam­
paio, tenente Felipe José dos Passos, capitão José Thomaz de Lima. 
- Procurador - capitão Thimotheo José de Carneiro. 

1798 

No vereança de 7 de Julho, proposerão as pessoas para serem 
nomeadas administrador, e ajudante do correio. 

Na de 10 de Setembro, o juiz ordinario A. P. de Sampaio, apre­
senta attestado de doença passado pelo cirurgião Antonio Cabral de 
Mello, e pede dispensa do dito emprego. 

Na de 7 de Outubro, se procedeu á eleição e sahirão: Juízes or­
dinarios - Manoel Meirelles Lima, José Rodrigues de Figueiredo. 
- Vereadores - Manoel Vieira Rodrigues, Joaquim Lopes de Barros, 
Thomaz Pereira de Carvalho. - Procurador - João Ferreira da Silva. 

Na de 31 de Outubro, pediu o Senado ao governador um terreno 
para fazer a casa de camara e cadeia. 

1799 

Na de 23 de Outubro, procedeu-se á eleição, e forão eleitos: Juizes 
ordinarios - capitão Joaquim Lopes de Barros, Manoel Vieira Ro­
drigues. - Vereadores - alferes Domingos Pinto Monteiro, Lourenço 
Antonio Pinto de Miranda, Francisco Lopes Nunes. - Procurador -
Tenente José Mendes Ribeiro. 

1800 

Na vereanca de 10 de Outubro, se fez a eleição, sendo eleitos: 
Juízes ordinarios - Boaventura Fernandes de Oliveira, José Fran­
cisco dos Santos Sampaio. - Vereadores - Francisco José de Sam­
paio, tenente Manoel da Silva Lima, tenente João Antonio da Silveira. 
- Procurador - José Rodrigues Vianna. 

1801 

Na de 8 de Abril, nomeou-se tambem escrivão de testemunhas 
para a Encruzilhada. 
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Na de 23 de Julho. recebeu officio do governador fazendo a con­
cessão de terreno para ser edificada a casa da camara e cadeia. 

Na de 3 de Outubro, procedeu-·sc á eleição e sahirão eleitos: Juí­
zes ordinarios - capitão Thimotheo José de Carvalho, capitão Ma­
noel JosP Machado. - Vereadores - Matheos José da Silva, José 
Antonio Vieira de Carvalho, Antonio José Pereira Machado. - Pro­
euradm· - alfcre. JosP Alves Ribeiro. 

1802 

~a de 6 de Junho, recebeu uma cal'ta do Vice-Rei D. Fernando 
José de Portugal , para se cobrai· o imposto sobre armazens e lojas 
de bebidas. 

Na d(' 1.º dü Agosto. apresentou-se a registo a carta de forma­
tura do Dr. José Luiz Pinto, presbítero S('Cular. 

Na de 10 de Outubro, se procedeu á eleição, e fol'ão eleitos: 
.Tnizes ordinario - capitão Joaquim Gonsalves, Joaquim Francisco 
Alves. - Vereadores - Manoel da Silva Lima, João Rodrigues Vian­
na, Antonio José da Silva Guimarães. - Procurador Antonio da Costa 
Tollei::. - Juiz de orphãos - capitão ThimolhPo José ric Carvalho. 

1803 

Na dP 26 de Fevereiro, respondeu o Senado a ordem que tom 
do governador Paulo José da Si lva Gama, para pagar o ordenado do 
cirurgião qnC' veio de Lisboa, Antonio Bento Gomes. 

Na rlc 6 d~ Agosto. 1·AcebPu participação de haver na~cirto um 
infante. 

Na cte 2 dC' Outubro, procedeu-sr á eleição. C' sahirão eleitos: 
Juize!' ordinarios - capitão José Estacio Brandão, Lourenço Antonio 
Pinto rir Miranda. - Vereadores - Tenente Antonio Monteiro de 
Barros, alferes Manoel José Pinheiro, tenenlC' João rta Silva Ribeiro 
T..imu. capitão José Borgei:: Pinto d'Azeverto. 

Na de 19 de Outubro, comparecerão ao Senado com ocados por 
rlle, José Franci co da Silveira Casado, Joaquim Francisco Alvares, 
r Luiz Antonio da ilva para servirem o 1.0 dP tltesout•eiro, o 2.º dP 
esct·ivão. o 3.0 de procurador do novo hospital de Carirlade, que a 

• instancias do irmão Joaqnim Fmncisco do Livramento se ia estabe­
lecer ne,;la cidade, (Pag. 277) . O aviso real Sl' acha rí'gi,:tarto a n. 28 
do livro do Registo . 

Na de 28 de Outubro, o :::lenarto nomeou provrdor do hospital ao 
gowl'l1ador Paulo da Silva Gama. 

~a de 14 de Dezembro, foi nomeado o capitão Francisco Antonio 
Gonsalves para receber o quartel do Rio Pardo as esmolas q11(' os 
povos qu if:r•s. em tla r nara a r•dificaçãoe do norn hospita 1. 
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Na de 2/i de Dezembro, mandou edificar a casa da camara, no 
terreno que havia comprado, o qual era no canto da praç.a ela Igreja, 
fazendo fre nte á mesma praça, a r ua do Poço. 

1804. 

Na dr 17 de Março, vê-se que Cangu8sú era frcguezia. 
Na ele 29 de Agosto. participou-se ao Vice-Rei a fundação da 

flOYa a lfandega. 
Na de 7 de Oulubro. vroccdeu-se á eleicão, e sahirão eleitos: 

Jui~c•s ordinarios - Domingos Gomes Ribeiro, Francisco Pereira Vian­
na. - Vereadores - João Mendes dos Reis. Francisco Jos/1 Sampaio. 
Pedro José Gomes d'Abreu. - Procurador - Antonio José rl'Almeida 
Bastos. 

Na de i3 de Outubro, mandou a S. A. R. segunda Yia rla c1rnta 
<la nova alfandega. 

1.805 . 

:'ia de 12 de Janeiro, esteve presente nesta verean<,;a o desembar­
gador ouvidor geral r corregedor Luiz Corrêa Teixeira de Bragança, 
apresentando para ser lido o alvará que o nomeou provedor dos de­
funtos ausentes, capellas e resíduos, e o que o nomeou desembargador 
da Relação do Rio de Janeiro. 

Na dr H de Marco, assentarão rrn comprar um sino para se dar 
signal das audiencias, e recolher . 

l\'a df' 30 de Marco, passou-,r provisão de escrivão ele vent.a­
nario ria t·apr.lla de Cangussú. 

:\fa de ', de Setembro, recebeu ordem pai-a se destinar um lugar 
amu t·ado Pm todas as parochias para cemiterios. 

j 'a de 23 d(• Outubro, o governador pedio informação das villas 
qw' si' 1wcr~;:;itasspm dr juiz el e fóra, P sobr<' a creação de nova8 
villa:-. 

Na d(• 11 dC' Dezembro, pediu o governado!' os nome,- dns w is 
cirurgiõPs qne. havião nesta villa . 

Idem, o ouvidor geral Braganca pedin uma 1·elacão exacta ele to­
das as pP:-soa,: dPsta vil la e seu Trrmo. qnr costumão anelar na go­
vernança. 

Na dr 21 de Dezembro rorão eleitos: .Juízes ordinarios - Antonio 
Jose Martins Bastos, José ela Costa Santos. - Vereadores - Manoel 
Vieira Rodrig·ucs, João José de Carvalho Freitas, Luiz Ignacio d'Abrru. 
- Procnradot' - João Coelho das Neves. 

- '1806 

:-;a vcrrança uc 8 de Janeil·o. o numero de cirurgiões era de 18. 
:\'a de 23 de Janeiro, proc eu-. e á eleição ,de capitão-mor e forão 
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propostos: 1.0 o capitão Bernardo José Pereira, 2.0 a capitão Antonio 
Xavier de Azambuja, 3.0 José Francisco da Silveira Casado. 

Na de 29 de Janeiro, prohibirão aos taberneiros a venda de fazen­
das, que são proprias de loja. 

Na de 8 de Marco, se vê que era escrivão da camara Thomaz Fran­
cisco Flores, deixando de ser Antonio Manoel Jesus e Andrade, 

Na de f5 de Marco, recebeu um alvará, marcando os privilegias 
das Casas de Misericordia. 

Na de Junho, recebeu participação de haver cessado toda e qual­
quer patente que houvesse da Sagrada Religião de Malta, ficando nul­
los os privilegias. 

Na de 9 de Novembro, procedeu-se á eleição, sendo nomeados: Jui­
zes ordinarios Roberto André Ferreira de Sousa Alvim, Antonio Peixo­
to do Prado. - Vereadores - Luiz Theodosio Machado, Antonio José 
da Silveira Guimarães, José Vieira Barão. - Procurador: - José Ma­
noel Affonso. 

Na de 10 de Dezembro, deu-se a boa vinda ao Vice-Rei nomeado 
conde dos Arcos. 

1807 

· Na de 8 de Fevereiro, pediu-se ao governador as varzeas do Portão, 
e a que fica en frente ás terras de Francisco de Moraes. 

Na de 14 de Marco, foi nomeado Manoel Alves Ferraz, cobrador do 
novo imposto, no acampamento de Santa Maria . 

. Na de i5 de Abril, era physico-mór Nabiek Ribeiro de Miranda. 
Na de 30 de Maio, mandou prender o mestre de musico Ignacio 

José Filgueira, por não Ler acompanhado a procissão de Corpus Chris­
ti, e pelo mesmo motivo os cidadãos Antonio Monteiro de Barros, e 
Manoel José Pinheiro. 

Na de 8 de Julho, nomearão arruador para a freguezia de Taquary, 
(em outras veranças tambem nomearão para outras). 

Na de 19 de Setembro, officiou ao commandante da capella de 
Santa Barbara. Ignacio Xavier Mariano, para enviar 10 nomes de pes­
soas aptas para juiz venLenario e escrivão. 

Na de 30 de Setembro, recebeu um officio do Dr. desembargador 
ouvidor geral José Carlos Pinto de Souza, pedindo aposentadoria. 

• Na de 4 de Outubro, sahirão eleitos: Juizes ordinarios - Antonio 
Pereira Fernandes, Bernardo José Rodrigues. - Vereadores - João 
José de Oliveira Guimarães, Custodio d'Almeida Castro, João Thomaz 
de Menezes. - Procurador - José Antonio de Sousa Leal. 

Na de 6 de Outubro, nomearão juiz ventenario para o povoado Mis­
sões de S. Borja. 

Na de 21 de Outnbro, nomearão juiz ventenario do distrito do Rio 
dos Sinos. 

Na de 7 de Novembro, o governador j>_ J. S. Gama em carta official 
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de 24 de Outubro, concedeu para logradouro publico a varzea da en­
trada do Portão, e da margem do Gravatahy. 

Na de 18 de Novembro, nomearão .iuiz ventenario do Povo Novo. 

1808 

Na de 6 de Janeiro, recebeu o Senado uma representação contra o 
juiz ordinario do anno passado Luiz Ignacio Pereira d'Abreu, para 
não ser nomeado juiz almotacé. 

Na de 30 de Janeiro foi nomeado Joaquim José de Oliveira Borges 
escrivão do commissario do Proto Medicato, Ignacio Joaquim de Paiva. 

Na ele 6 de Fevereiro, se conhece que era juiz d'alfandega o Dr. 
José Feliciano Fernandes Pinheiro. 

Na de 10 de Fevereiro, offerecerão aos diversos commandantes das 
companhias dos arrabaldes, para estabelecerem com ordem as praças 
que tem de fazer faxina no concerto da ponte d'Azenha. 

a de 9 de Março pedirão ao governador 50 palmos de terreno 
de frente e fundos competentes no lugar do arsenal, junto a casa da 
polvora para se fazer a casa do açougue. 

Na de 12 de Março, pedirão medição das varzeas concedida . 
Na de 6 de Março, passarão provisão de escrivão de testamentos 

para a capella do acampamento de Santa Maria. 
Na de 2 de Abril, passarão provisão para o povo de S. João Baptista 

de Missões. 
Na de 6 de Abril, receberão do Brigadeiro Commandante do Rio 

Pardo, Patrício José Corrêa da Gamara, a indicação das pessoas para 
juízes inventariarios que lhe pedirão. 

Na de 4 de Maio recebeu participação de haver chegado o Principe 
Regente ao Brasil. 

Na de 11 de Maio, pedio escusa do lugar de arruador Agostinho de 
Borba, por ter sido ultrajado pelo ouvidor J. C. Pinto de Souza, que não 
queria o alinhamento que elle deu á rua Clara, mas sim o que elle ou­
vidor entendia. 

Na de 17 de Maio, participação de haver sido nomeado secrehario 
de estado D. Fernando José de Portugal; dos estrangeiros e da guerra 

, o Visconde d'Anadia; dos negocios do ultramar e maeinha D. Rodrigo 
-0e Sousa Coutinho. 

Na de 21 de Maio, nomeou juiz1 ventanario para S. Luiz de Missões. 
Na de 31 de Maio, recebeu-se o alvará de 1.0 d'Abril de 1808, em 

que permitia estabelecerem fabricas de toda a qualidade de manufactu­
ras. 

Na de 31 de Julho, recebeu por cópia a carta regia, que concedia 
livre entrada no Brasil, de todos os generos e effeitos, tantó coloniaes 
-como estrangeiros. 

Na de 27 de Julho, mandou construir o curral do açougue do Por­
ião por não haver quem o fizesse por arrematação. 
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:Na dP 3:1 de Agosto. prohibirão a venda de gl:'neros pelas ruafl sem 
licença. 

Na de 3:1 de Agosto, mandou-se pôr em hasta publica a obra da 
banca publica. 

Na de 17 de Selcmb1·0, recebeu offic io do desembargador ouvidor 
J. C. P. de Sousa para que se lhe declarem os limites da villa. afim de 
se estabelecer a decima de predios urbanos. 

Na de 29 de Novembro forão eleitos: José Francisco da Silveira Ca­
sat.lo, capitão José Martins Bastos, Manoel da Si lva Lima, Custodio 
José Teixr ira dP Magalhães, tenente Roberto André Fernande1- dP Sou­
f-a Alvim. 

1809 

• 1u dP 1.0 de .Fevereiro, receberão par ticipação da restauraç:iio rlP 
Portugal. (Carta Regia de 20 de Dezembro de 1808). 

Na de 11 de Março compareceu no Senado o cobrador do novo im­
i,o,;to da freguezia de Santo Antonio, queixando-se que Antonio Lomos 
Cavalheiro, morador cm Cima da Ser.ra vendia aguardente ela te1Ta. r> 

não q1Jeria pagar o novo imposto, pelo que foi mandado vir preso. 
, 1a de 27 de Maio, participou o desembargador L . C. Teixeira Bra­

gança ter sido nomeado juiz dP Fóra, e que queria tomar po~se no 
dia 29 do corrente. 

:\'a de 30 de Maio, apre,wntou o Dr. João Ce::;ar Muzi, carta para 
servir de delegado do pbysico-mór do reino. 

Na de :17 de Junho, se deu posse e juramento ao cirurfião lgnacio­
Joaquim de Paiva, para servir de delegado do cirurgião-mOit 

Na de 9 de Setembro apresentou o Dr. desembargador juiz de fora 
alvará rPg-io de 21 de Outubro do anno passado para scrYir os officios 
de provedor dos bens de defuntos ausentes, resíduos, e caprllas do 
districto de seu lugar de juiz de fóra. 

Na dr 13 de Setembro, receberão as provisões da junta rral da fa­
zen J. qur acompanhavão ns alvai·ás de 3 de Junho deste anno sobre 
pagamento de siza: para se cobrar 5 réis cm cada libra de carne verde, 
e clecima dos predios, outra ele 16 de Junho sobre a novas taxas do 
papel sellado, outra de 5 ele Novembro ele 1808, sobre os boticarios. 

?fa de 23 de Setembro, officiou ao governador, pedindo o teneno 
• para a cadeia que está na rua da Praia, defronte á obra de N. S. das 

Dôrcs, pedindo l nmbcm o tcr:·rno que serve de estaleiro para logradou­
ro publico o que foi concl:'clido como se vê na vercanca rlP 27 de Se­
tembro. 

Na de t3 de 8cternb1·0, nomearão ventanario da :frcguezia de Mos­
tardas. 

Na de 7 d9 Outubro, recebeu noticia de haver sido nomeado gover­
nador D. Diogo de Sousa. 

Na de 14 de Outubro apresentou o v'-ocurador a conta das despe-
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zas feitas com a posse do governador D. Diogo de Souza. (Não consta 
da acta o dia da posse). 

1 1a de 25 de Outubro, proposerão para juiz de sismarias desta villa 
P ~cu termo ao capitão Joaquim Gonsalves da Silva , advogado Henrique 
da Silva Loureiro, e ao tenente Manoel da Silva Lima. 

Na de 9 de Dezembro abrirão o pelouro e sabirão eleitos: Verea­
dores - alferes Manoel José Pinheiro, Domingos José d'Araujo Bas­
to,;, ,José Ribeiro do" Santo,;. - Procurador - João Coelho das Neves. 

Xa de 16 de Dezembro se deu püsse e juramento ao cirurgião apro­
vado Vicente Vv·encesláo Gomes de Carvalho, para servir de juiz dele-· 
garfo rfo cirurgião elo reino para a fronte ira de Rio Pardo. 

18º!0 

Na de 7 dl' Fevereiro, tomou juramento do estylo o boticario appro­
Yat..lo Franci,;co Xavier Ferreira, residente no Rio Grande. 

Na de 17 de Fevereiro, registou o alvará de 4 de Outubro de 1808; 
em qne S. A. n. concedeu ao marechal de campo Manoel Marques de 
Souza a mercr' cio foro ele firlalgo cavalheiro da rPal casa, com mora­
dia e sovada. 

'.\!a de 29 d'Abril tomou posso o Dr. desembargador ouvidor corre­
g(0cloe da comurca Antonio Monteiro da Rocha. 

Idem, foi por S. R. declarada esta \"ilia a cabeça de comarca. 
Na de 9 rle Maio, consta nesta vercanca que já está creada a ir­

mandade de N. S. das Dôres. 
Na cte 18 rle Maio ordem para não se informarem os requerimentos 

pedindo sismarias, sem primeiro se haverem demarcado as terras. 
Na de 30 de M:aio, receberão officios do ouvidor ácerca das taxas 

que devem dar os cavalheiros das Lres ordens militares. 
Na de 27 de Junho, receberão noticias do casamento cio infante 

n. Pedro enm a pl'inceza D. Maria Tereza. 
Na de 'i. de Julho, Henrique da Silva Loureiro tomon pos,;p r pres­

lo11 juramento do lngar de juiz da sismaria. 
Na ele 8 de Agosto, recebe participação de ficar de nenhum effcito 

a carta do Vice-Rei, conde de nezende, de 26 de Novembro de 1796, 
1·pspcito ao modo de . orem informados os requerimentos pedindo sis­
mru·ias, cm vista do alvará ele 25 de Janeiro do anno proximo passado . 

.Na í!P ft de Novembro fez-se a abertura dos pelouros e sahirão : Ve­
rC'adorcs - alferes João Pinheiro da Silva, Boaventura. da Costa Tor­
res. Francisco de Sá e Brito. - Procurador - Bernardino José de Sena. 

Na de 14 de Novembro receberão um officio do Dr. ouvidor para 
·e apromptar o Pelourinho afim de se erigir com a solenidade do es­
tylo na creação e demarcação de limites desta villa, que teve lugar a 
11 de Dezembro. 

a de 14 de Dezrmbro, começa a escrever as actas Lourenço José 
de Castro. 
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1811 

Na de 24 de Abril, remetterão para a camara de S. Antonio uma 
relação dos expostos. 

Na de 4 de Junho, nesta vereanca se conhece que já estava creada 
a irmandade do S. Sacramento. 

Na de 4 de Setembro remeLLem á camara da villa do Rio Grande, 
os papeis que lhe pertencem. 

Na de 8 de Outubro, recebeu um officio da camara do Rio Pardo. 
Na de 8 de Novembro, nesta vereanca consta que se achava na­

quella occasião o gado muito caro, comprando-se a sete patacas cada 
rez. 

Na de 10 de Dezembro, procedeu-se á proposta para capitão-mór 
por haver fallecido o capitão Bernardo José Pereira. 

(Continúa). 

<Nota: No próximo número (102) publicaremos o 3.0 e último vo­
lume da antiga Revista.) 

• 

,, 



NOTAS SOBRE O RIO GRA.NDE 
DO SUL 

Em 1845, em Pernambuco, o general José Ignacio de Abreu e 
Lima publicou o livro "Synopsis - ou deduccão chronologica - dos 
factos mais notaveis da Historia do Brasi l", título a que se segue 
.es ta longa explicação: 

"Alem da impol'Lantc colleccão dos factos historicos, 
contem o excerpto de toda a legislação oeganica do pair., 
dos estabelecimentos publicos, fundações pias, e um Re­
trospecto sobre a Historia da America desde a mais remota 
antiguidade; contem mais as datas de toda- as Bulias, Bre- . 
ves Pontifícios e Rescriptos á cerca cio Brasi l, as dos tra­
tados, que se t'cfcrem á nossa historia, e as InsliluiçõPs 
de todas as Ordens Honorificas e religiosas, com os nomes 
de Lodos os Donatarios, Governadores, Capitães Generaes, 
Vice-Reis, P1·claclo , Bispos e Arcebispos do Brasil." 

Desse repositório, hoje mai s do que secular, co ligimo;; as notícias 
referentes ao Hio Grande cio Su l, em matéria administrativa, publi­
cando-as cm seguida. Em número próximo daremos as informacões, 
correntes ao tempo, e do livro cons tan tes, sôbre a revolução de 1835. 

Red. 
S Y N OP S IS 

ou 

DEDUCÇAO CHRONOLOGICA 

n os faf't os ma is notaveis da Historia do Brasil 

Pelo General 

José Ignac:J de Abreu e Lima 

I. H. O. - O 
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Sobre matéria administrativa do Rio 
Grande do Sul. 

ANO -OE 1723 

Apezar de ser o clima da ilha de Santa Catharina saudavel, e o 
terreno muito fertil, foi pouco frequentada até o presente anno, em 
que por Ordem D'El-Rei D. João V passou muita gente das ilhas dos 
Açores a habitai-a; e muito mais cresceu a população depois de re­
solver o mesmo Soberano a Consulta do Conselho Ultramarino de 8 
de Agosto de 1746, mandando transportar d'aquellas ilhas para as 
partes do Brasil que mais conveniente fosse que se povoassem logo, 
até quatro mil casaes açorianos, para cujo fim deu Regimento em 5 
de Agosto do anno seguinte, estendendo a providencia e a graca á ilha 
da Madeira. 

Pela Provisão de 9 de Agosto de 1747 se regulou e dispôz o esta­
belecimento d'aquelles casaes em virtude de outra Resolução de Con­
sulta do mesmo Conselho de 26 de Junho d'aquelle anno, determinando 
ao Governador do Rio de Janeiro, e ao Brigadeiro José da Silva Paes, 
Governador da ilha de Santa Catharina e do Continente do Rio Grande 
de S. Pedro, que lhe era annexo, o cuidado sobre o bom arranjo dos 
novos Colonos, com os quaes se começou a povoar a ilha. Em obser­
vancia da citada Provisão se escolheram os sitios mais accommoda­
dos e proprios para as funções, em cada um dos quaes se deviam 
estabelecer sessenta casaes, e n'elles crear logo um Juiz na fónna da 
Ordenação. D'essa época em diante começou a ilha a prosperar. 
(Pag. 187). 

ANO DE 1738 

Separada a Capitania de S. Paulo do governo do Rio de Janeiro em 
170 , ficou a cargo dos Governadores d'ella os territorios da Ilha de 
Santa Catharina, e do Rio Grande de S. Pedro, até que a Provisão de 
ti de Agosto do presente anno os separou, formando da dita Ilha 
um governo distincto mas subalterno ao do Rio de Janeiro, sendo no­
meado primeiro Governador o Brigadeiro José da Silva Paes, que 

· • tomou posse no anno seguinte. (Pag. 205). 

ANO DE 1739 

Havendo sido elevados no anno anterior a governo distincto os 
territorios de Santa Catharina e do Rio Grande de S. Pedro, mas 
subalterno ao do Rio de Janeiro, foi nomeado seu primeiro Gover­
nador o Brigadeiro José da Silva Paes, e tomou posse a 7 de Marco 
-de 1739. Governou até o dia 2 de Feve4?-eiro de 1749, em que foi ren-
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dido. Por ausencia do Brigadeiro Paes, incumbido das fortificações 
da Colonia do Sacramento, foi substituido no governo da Ilha de Santa 
Catharina pelo Capitão de Infantaria_ Patricio Manoel de Figueiredo 
desde 29 de Agosto de 1743 até 20 de Maio do anno seguinte, e d'este 
dia, mez e anno até 18 de Marco de 1746, em que se recolheu o pro­
prietario, pelo Mestre de Campo Pedro de Azambuja Ribeiro. (Pag. 206). 

ANO DE 1751 

He desconhecida a época, em que o territorio do Rio Grande do 
Sul se principiou a povoar de gente branca, por não existirem do­
cumentos exactos d'este facto; todavia he certo que os seus primei­
ros habitantes foram de S. Vicente, de Santos e de S. Paulo, e que 
muito antes do anno de 1680 haviam alli moradores, que se foram 
augmentando depois da passagem de Domingos de Brito Peixoto da 
Ilha de Santa Catharina para a Laguna, a quem seguiram muitos 
Paulistas e Vicentistas. 

No sitio do Estreito haviam os antigos e primeiros povoadore~ 
assentado a sua vivenda em fórma de Arraial, mas pela Provisão de 
f7 de Janeiro de 1747 foi mudado para o Rio Grande, cujo estabele­
cimento formou o Ouvidor geral de Santa Catharina Manoel José de 
Faria nos ultimos dias do anno de 1751. D'este lugar transferiu o 
General Gomes Freire de Andrade a povoação para outro distante 
uma legua ao sudoeste, e duas da barra do Rio Grande, dando-lhe 
o titulo de Villa de S. Pedro. (Pag. 220). 

Em virtude do Tratado de limites, assignado em Madrid em 13 de 
Janeiro de 1750, foi Gomes Freire de Andrade nomeado Plenipoten­
ciario e primeiro Commissario para levai-o a effeito na parte meri­
dional; e devendo cumprir a sua missão, conservando sem emkrgo 
o bastão de Capitão General das Provincias do Rio de Janeiro e de 
Minas Geraes e suas dependencias, deixou n'ellas substitutos idoneos, 
e partiu para Santa Catharina a 19 de Fevereiro de 1752. Tendo gi­
rado por todo o continente do Rio Grande de S. Pedro, e Missões, 
voltou ao Rio de Janeiro a 28 de Abril de 1753, e n'esta cidade se 
conservou até sua morte no primeiro de Janeiro de 1763. (Pag. 221). 

ANO DE 1760 

Em consequencia das representações do Conde de Bobadella foi o 
Continente do Rio Grande de S. Pedro creado Governo distincto, e se­
parado do de Santa Catharina, com subordinação ao Capital General do 
Rio de Janeiro; e para governiir a nova Capitania privativamente foi 
nomeado o Coronel Ignacio Eloy de Madureira por Carta Regia de !) 
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de Setembro de 1760. Falleceu n'este governo no anno de 176't. (Pag. 
232). 

A O DE 1764 

O Cot·oncl José Custodio de Sá e Faria, nomeado pelo Vice-Rei 
Conde da Cunha para governar a Capitania do Rio Grande do Sul, em 
consequencia da mor~e do ele igual Patente lgnacio Eloy de Madureira, 
que a governava, tomou posse no dia 16 de Junho do presente anno. 
Esta nomeação foi confirmada pela Carta Regia de 18 de Marco de 1767. 
Governou até o me.r. de Abril rte 1790. (Pag. 235) . 

ANO DE 1769 

O Coronel Jo é Mar·celino de Figueiredo (que Jepois . 1-' chamou 
Manoel Jorge de Sepulvecla), po1· nomeação do Vice-l1ei Conde de 
Azambuja para governnr o Rio Grande de S. Pedro, tomou posse a 
23 de Abril de 1769, e durante onze annos administrou a Capitania com 
muita intelligencia, desinteresse, e zelo pelo seu angmenLo e prospe­
ridad. Em 2-i de Julho de 1773 murtou a , éde do gowrno dn freguezia 
do Viamão para o Porto dos Casam; (hoje llorlo Alrgre), onde se for­
mou a cirtarte. que hr pre:-enlemenlP a capital da nrovincia. (Pag. 2-H). 

ANO DE '1773 

Em 24 de Julho de 1773 mudou o Coronel J1,sé Marccllino ele Figuei­
redo, Govemador do Rio Grande do Sul, o assento do governo da fre­
guezia ele Viamão para o porto dos Ca.-aes, onde cstabrleceu a capital 
com todos os tribunaes P repartições publica . Crescendo alli o com­
mer·cio, e tornando-se o lugar populoso, Leve o Li Ln lo dr ' Vi lia em 1805, 
que foi confirmado pelo Alvará de 23 de Agosto de 1808, debaixo da 
invocação de villa de S. José de Porto-Alegre. Po1· outro Alvará de 16 
rle Dezt•mbro de 1813 ficou a villa dr llorto-Alegrr com a prrrogativa 
rir cabeça da Comarca de.'. Pedro do Rio Grande e de Santa Catharina, 
por sr haver declarado ante qur a mesma villa servi, ,;e de capital da 
provincia, e n'rlla rm,idisse o Capitão General e seus Sl1ccessores. Fi­
nalmrmte pela Carta de lei de 14 de Novembro de 1822, Leve a villa de S. 
José de Porto-Alegre a pr rogatiYa r foros de Cidade. ele qu e actual­
mente goza. (Pags. 246-2li7).-

ANO DR 1777 

Os Hespanlioe:5. Lendo occnpado a Colonia do , acramenLo 110 dia 
2 de Novembro de 176,2 marcharam immediatamentr sobre o Rio Gran­
de. e tomaram os Fortes de S. Miguel, Santa Thereza e S. Pedro no 
anno seguinte. O_ Brasileiros por S\P parte oppozeram invasão á 
invasão: penelrarnm pelo interi or de Matto-Grosso até os estabe leci-
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mentns do Perú: fundaram o presidio de Nova Coimbra sobre o Para­
guay: rechaçaram do Rio Pardo um corpo de 1.600 homens der rotan­
do-o completamente, e organ isaram uma cavallaria errante á maneira 
dos Arabes Beduínos, tão terrível que os Hespanhoes, accomeLtidos de 
um terror panico, fugiam sómente ao seu aspecto. 

Todavia as Cortes de Madrid e de Lisboa não se hosti )isavam na 
"Europa; fa llava-se mesmo de ajustes de paz, com quanto recusasse 
Portugal dar uma satisfação reclamada pela Hespanha. Para vingar 
offensas, que dizia ter recebido, poz no mar a Corte de Madrid 120 
velas guarnecidas por dez mil homens de tropa de desembarque, dois 
mil soldados de marinha, armamentv e munições em abundancia, e 
viveres para seis mezes. Esta grande armada partiu nos primeiros dias 
de Novembro de 1776 debaixo do commando de D. Pedro Cevallos, que 
o fiei Catholico nomeára Vice-Rei e Capitão General de toda a pro­
víncia dr Huenos-Ayres, com ordem de reprimir os excessos dos Portu­
guezes. 

Chegando a Esquadra Hespanhola á Ilha de Santa CaLlrnrina, onde 
commandava o General Antonio Carlos Furtado de Mendonça, foi tal 
o terror panico, que Sl' apodernu dos principaes Cabos de guerra por­
tuguezes á vista do inimigo, que se renderam vergonhosamente á dis­
crição no dia 27 de Fevereiro de '1777, apezar de estar a ilha bem 
provida de gente e munições em estado de resistir por muito tempo. 
Os Hespanhoes tiv.eram por este meio a vantagem por toda · a parte, 
e retomaram aos Portnguezes todas as praças, que estes lhes tinham 
arrebatado. 

O novo reinado poz termo ás contrariedades, que dividiam as duas 
nações na America por causa dos limites das respectivas Colonias. O 
Tratado preliminar de paz entre as Corôas da Hespanha e de Portugal, 
assignado em S. Il defonso no 1.0 de Outubro do mesmo anno de 1777, 
fixando os limites do Brasil com as possessões hespanholas, determinou 
as fronteiras de ambas as Colonias pelo Sul e pelo Norte. O Tratado 
de S. Ildefonso, limitando a immensa extensão da America portugu.;za, 
abandonava irrevocavelmente á Hespanha a Colonia do Sacramento. 
e deixava livre á esta Potencia a possessão da margem septeotrional 
do Rio da Prata. (Pags. 250 e 251) . 

ANO DE 1780 

O Brigarlciro Sebastião Xavirr da Veiga Cabral da Camara, por 
nomeação do Vice-Rei Luiz de Vasconcellos e ,Souza para governar o 
Rio Grande do Sul, tomou posse a 31 de Mai.o de 1780, e governou com 
alguns intervaJlos de ausencia até o dia 5 de Novembro de 1801, em 
que falleceu. 

Como com o provimento do governo fosse tambem incumbido de 
começar a diligencia da demarcação dos limites na qualidade rle pri-
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mciro Commissario, tendo por isso de ausentar-se da capital, ficou en­
carregado do expediente: 

1.º - O Coronel Raphael Pinto Bandeira por quasi tres annos, e 
depois 

2.º - O Coronel Joaquim José Ribeiro da Costa. 

Voltando Cabral á capital, já com a Patente de Tenente General, 
continuou no exercicio do governo, até que falleceu no dia, mez, _e 
anno referido. Em consequencia da sua morte entrou interinamente a 
administrar a Capitania o Brigadeiro de Engenheiros Francisco João 
Roscio até entregar o poder ao futuro successor em 1803, (Pags. 254 
e 255). 

ANO DE 1801 

Chegando ao · Rio Grande do Sul a noticia do rompimento da paz 
entre a Hespanha e Portugal, cuidôu logo o Tenente General Sebastião 
Xavier da Veiga Cabral, que commandava n'aquella Capitania, de pro­
videnciar acerca da defensa de todos os seus pontos, afim de evitar 
uma sorpreza dos Castelhanos pela extensissima linha das fronteiras. 
Estas medidas assustaram o inimigo, de sorte que abandonou imme­
diatamente todas as vertentes da Lagoa Mirim, ficando os nossos es­
tabelecimentos cobertos pelo rio Jaguarão. O General Veiga Cabral, 
aproveitando habilmente este desanimo do inimigo, fez atacar o Forte 
do Serro Largo pelo Coronel ,¾anoel Marques de Souza, que o rendeu 
por capitulação depois de um pequeno fogo. Os Hespanhoes abandona­
ram tambem as guardas de Batovy, Taquarembó, e o Forte de Santa 
Tecla, que os nossos arrasaram. 

Todavia, não hc tanto para admirar o valor dos Chefes e tropas 
do Rio Grande, como o arrojo inaudito de 20 aventureiros, que, com­
mandados por Manoel dos Santos Pedroso, conquistaram em 25 dias 
(que decorreram de 3 a 28 de Agosto) os sete Povos das Missões com 
a esteza do raio, engrossando suas fileiras com outros aventureiros, 
que depois dos primeiros sucessos se lhes foram reunir. Os Hespa­
nhoes foram por toda a parte batidos, expulsos e perseguidos até alem 
do Uruguay. Assim, por um golpe de audacia, um punhado de homens 
sem armas nem munições, que foi preciso arrancai-as valorosamente 

• dos proprios inimigos, annexou esta porção de territorio aos domínios 
portuguezes. 

A morte, porém, do General Veiga Cabral (a 5 de Novembro do 
mesmo anno de 1801) veiu pôr em confusão toda a Capitania pela or­
phandade do governo, e muito mais pela desavença entre os Chefes, 
que aspiravam ao mando superior. O Serro Largo foi de novo occupado 
pelos Hespanhoes, e novos conflitos iam apparecer, quando se houve 
noticia da paz celebrada em virtude do Tratado de Badajoz. (Pags. 279 
e 280). • 
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ANO DE 1803 

O Chefe de Esquadra Paulo José da Silva Gama, Governador no­
meado para o Rio Grande do Sul, tomou posse a 30 de Janeiro de 1803. 
N'este mesmo anno foi alli creada a Junta da Fazenda, ficando ex­
tincta a antiga Provedoria. Conservou o governo até a posse do novo 
Capitão General a 9 de Outubro de 1809, e do Rio Grande passou a 
governar o Maranhão no mesmo anno. Em 1821 teve o titulo de Barão 
de Bagé. (Pag. 282). 

ANO DE 1808 

Alvará de 23 de agosto, mandando er1g1r em 
Villa a Povoação de Porto-Alegre, hoje eidade e Ca­
pital da Província do Rio Grande do Sul. Foi esta a 
primeira Villa crearla no Brasil pelo Príncipe Regente 
depois da sua chegada a este Estado. (Pag.s 290 a 291). 

ANO DE 1809 

D. Diogo de Souza, primeiro Governador e Capitão General nomea­
do para a nova Capitania geral do Rio Grande de S. Pedro por Decreto 
de 25 de Fevereiro de 1807, tomou posse do governo a 9 de Outubro de 
1809, e conservou-o até o dia 13 de Novembro de 1814, em que foi ren­
dido. Formou e commandou o exercito chamado de observação na fron­
teira meridional da Capitania em 1811 e 1812; marchou com elle até as 
immediações de Paissandú, d'onde regressou em virtude do armísticio 
.de 26 de Maio de 1812. Em 1815 teve o titulo de Conde do Rio Pardo. 
(Pags. 294 e 295). 

ANO DE 1811 

Havendo-se pelos annos de 1808 e 1809 ateado em Buenos-Ayres o 
fogo da insurreição, começou alli a lavrar a horrorosa guerra civil, que 
tão longa e sanguinosa tinha de 'ser. O Vice-Rei D. Balthazar Hidalgo 
de Cisneros havia sido deposto em 25 de Maio de 1810, e substituído por 
uma Junta de nove membros, que em fins do mesmo anno mandou fu­
silar o General Liniers, vencedor dos Inglesse em Agosto · de 1906. O 
Paraguay e Montevidéo ardiam no mesmo fogo, e a guerra de partidos 
devorava aquellas províncias. Não podia o Brasil ser indifferente ao 
proximo perigo; organiso~-se portanto um exercito de observação na 
fronteira meridional da província de S. Pedro, dividido em duas colum­
nas: a primeira commandada pelo Marechal de Campo Manoel Marquei 
de Souza, e a segunda pelo de i6ual patente Joaquim Xavier Curado. 
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Commandava l'n: chf'fc o Capitão General da Província D. Diogo de­
Souza, depois CondP do Rio Pardo, e passou revista ás duas Divisões 
succ<'ssivamente nos mezcs de Fevereiro e Marco de 1811. Restava-lhe 
prover na defensa da fronteira de Missões; em Abril marchou para alli 
com uma columna das tres armas o Coronel João de Deos Meua Barreto. 
Em Maio o Coronel Rondeau com as tropas de Buenos-AYres cercou 
Montevidéo; Elio. que alli mandava por parte da Hespanha, vendo-se 
sem recurso,;, pediu auxi lio ao General portuguez. Concentrado o exer­
cito cm Bagé, não fni possível marchar cl'all i no rigor do inverno para 
atravessar uma distancia de mais de cem lcguas com os fracos meios, 
que possuía: indispensavel foi descer a Lagoa Mieim, e seguir em 17 de 
.Julho na dirPção do Jagnarão. O General Marques adiantou-se e occu­
pou o Serro Largo. 

Os insurgentes abandonaram tambem o Fül'te de Santa Thereza, 
depois de o haverem minado; porém reparadas as peq uenas brechas, o 
neneral deixou n'r•lle sufficiente guarnição, e continuou a ,ma marcha 
victoriosa por toda a Campanha até Maldonado. Aqui alcançou um ex­
pn•sso fio Governador Elio, participando o armistício arranjado com 
Rondeau, e requ isitando ;vivamente a retirada das tropas portuguezas; 
parecia reet>iar mais da nossa fé do que da de seus verdadeiro~ inimi­
gos, e por i;;so precipitou essa ephemera convenção. Prevendo o nosso 
General as conscquPncias, não annuiu ás instancias d'aquelle a quem 
vinha soccorl'er. flondeau , que tinha ordens de evitar todo e qualquer 
C'ncontro com o exercito pacificador, levantou o cerco e repassou o Pra­
ta, em quanto Artigas atravessava o Rio Negro levando por diante os 
habitantes da Campanha, desde o rio de Santa Luzia até o Guaraim.) 
(Pags. 298 r 299). 

ANO DE 1812 

Novo:; motivos Yieram animar as operações cio exercito do Sul: o 
Ca itão General D. Diogo de Souza deixou em 16 de Março de 1812 os 
quarteis de Maldonado, e a 2 de Maio chegou ás immediacões de Pai­
i;andú, tendo feito noventa e sete leguas de uma marcha laboriosa; 
n'esta segunda êampanha os combates foram mais frequentes e glorio­
sos. Artigas havia voltado áquem do Uruguay com tres mil homens, 
porém o Coronel Costa, acossando-o com a sua columna, o levou de 
rojo até o outro lado. Nas costas do Rio Negro, no Salto, nas immedia­
cões do Serro Largo, e em outras diversas paragens foram os patriotas 
completamente batidos. 

Em meio d'stas victorias annunciou-se um Parlamentario no quar­
tel general postuguez, no dia 10 de Junho de 1812, que vinha de parte da 
Junta de Buenos-Ayres, e do Enviado portuguez João Rademaker, tra­
zendo a convenção de um armísticio por tempo indefinido, e o aviso para 
que o exercito se retirasse para as nossas fronteiras. O General deu 
immediatamente a ordem dr. contra-mtrcha, e no dia 12 de Setembro 
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as columnas se dirigiram aos quarteis, que lhes foram destinados em 
Bagé e na guarda da Conceição. 

Esta convenção de armísticio linha a data de 26 de Maio do mesmo 
anno de 1812, e á ella seguiu-se ouLro arranjo debaixo do titulo -
"Clausulas do Tratado entre os Governos do Brasil e de Buenos-Ayres, 
na fórma de 16 arligos addiccionaes ao assignado em Maio de 1812" -
(V. Correio Brasiliense de Setembro de 1820, pag. 228). Diz o Visconde 
rle S. Leopoldo em uma noLa dos seus Annaes, que pessoa fidedigna lhe 
rcfei·ira ter ouvido da boca du proprio Rei D. João VI, que os dois suc­
cessos que mais o magoaram, duranLe a sua residencia no Rio de Janei­
ro, tinham sido: a morte de ,;eu 8obrinho o Infante de Hespanha D. 
Pedro Cario , casado com sua prima a Princeza da Beira, e este desai­
roso armistício, que por aziaga coincidencia se havia celebrado no mes­
mn dia ela morLr do Infante (26 de Maio de 1812) (Pags. 301 e 302). 

ANO DE 1813 

Alvará de 16 de Dezembro d'este anno, concedendo á villa de Porto 
Alegre a primazia de Cabeça da Comarca de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul, e de Santa Catharina. (Pag. 30tí ) . 

ANO DE 1816 

Finalmente succumbiu MonLevidéo aos esforços da Junta de Buenos­
Ayres em 1811, e este triumpho, alentando a guerra civil, que devorava 
as novas Republicas, ameaçava ao mesmo tempo a paz dos seus visi­
nhos. ·O Principe Regente D. João, temendo pela segurança dos limites 
meridionaes do Brasil, mandou vir de Portugal uma luzida Divisão, 
composta de voluntarias, á que se uniram ouLras tropas brasileiras, e 
com ellas mandou occupar a banda oriental do Rio da Prata. A Divisão, 
que depois tomou o nome de Voluntarias de El-Rei, composta de quatro 
l.Jatalhões de caçadores, chegou ao Rio de Janeiro no dia 30 de Marco de 
181G, r tendo desel'barcado apresentou-se em grande parada no lar :;o do 
Paço no dia 11 do seguinte Abril. Depois de estacionar por algum tempo 
na armação, do outro lado da bahia, partiu para o Sul no dia 12 de 
Junho, devendo 1·eunir-se em Santa Catharina com a cavallaria e arti­
lharia da mesma Divisão, que já alli se achavam. 

Em quanto o General Carlos Frederico Lecor, depois Visconde da 
Laguna, com a Divisão de Voluntar.ios Reaes marchava sobre Montevi­
déo, o General Curado com as tropas brasileiras defendia as Missões 
contra o cabecilha Artigas, que procurava sublevai-as. Destacando o 
Tenente Coronel José de Abreu, depois Barão do Serro Largo, com uma 
columna de 630 homens, logrou este Chefe derrotar Artigas em S. Borja 
no dia 3 de Outubro do mesmo anno de 1816, depois de ter varrido as 
margens do Uruguay das partidas, que as infestavam; tendo precedido 
no dia 2/1 de Setembro a derr..,ta de um troço de 300 homens da columna 
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de Fructuoso Rivera pelo Major Manoel Marques de Souza no passo de 
Chafalote. Pouco depois o Brigadeiro João de Deus Mena Barreto con­
seguiu outro triumpho contra o mesmo Artigas nas visinhanças de 
Ynranduy e Paipaes no dia 19 de Outubro. 

O Generà'l Lecor, avançando pela Campanha, destacou o Marechal 
de Campo Sebastião Pinto de Araujo Corrêa, com a vanguarda da Divisão 
de Voluntarias Reaes, afim de occupar o Forte de Santa Thereza, de que 
se apossou quasi sem resistencia. Depois seguiu o mesmo Marechal para 
India Morta, e alli derrotou completamente no dia 19 de Novembro a 
Fructuoso Rivera, que com mais de dois mil gauchos o veiu provocar 
a combate; em quanto o General Lecor occupava Maldonado, donde 
marchou depois sobre Montevidéo, tendo previamente combinado os 
seus movimentos com os da pequena esquadra, commandada pelo Conde 
de Vianna. (Pags. 307 e 308). 

ANO DE 1818 

D. José de Castello Branco, Conde da Figueira, Governador e Capitão 
General nomeado para o Rio Grande do Sul, tomou posse do governo 
em Julho de 1818, e conservou-o até o anno de 1821, em que foi rendido. 
O Conde da F igueira commandou em pessoa muitas vezes o nosso exer­
cito, e obteve algumas victorias assignaladas, entre ellas a de Taqua­
rembó em Janeiro de 1820 . Celebrou no anno anterior a Convenção so­
bre limites entre o Rio Grande e Montevidéo, e foi incansavel na ma­
nutenção da disciplina militar, com que soube sustentar a honra dàs 
nossas armas. (Pag. 316). 

ANO DE 1821 

O Brigadeiro João Carlos de Saldanha Oliveira Souza e Daun (hoje 
Marquez de Saldanha em Portugal), Governador e Capitão General no­
meado para o Rio Grande do Sul por despacho de 26 de Março de 1821, 
tom~ posse do governo d'esta Capitania, que exerceu por pouco tempo. 
Foi o ultimo que occupou o posto de Capitão General no Rio Grande 
do Sul. (Pag. 323) . 

• 



AQUILES PORTO ALEGRE 
Discurso lido em sessão do Instituto Histórico e Geográfico 

do Rio Grande do Sul, de 22 de agôsto de 19~;5. 

GASTON HASSLOCHER MAZERON 

Aquiles Pôrto Alegre, nasceu na cidade do Rio Grande, no dia 2' 
de março de 1848 e morreu em Pôrto Alegre, no dia 21 de março de 
1926, poucos dias antes de completar 78 anos de idade. 

Descrever a vida de Aquiles Pôrto Alegre com todas as suas mi­
nuci:is, seria uma tarefa muito grande e que talvez fôsse ocupar 
tôdas as páginas da nossa Revista. Entretanto procurei dar desempenho 
á m"issão que recebi para dentro do programa comemorativo do 25.• 
aniversário do Instituto, homenagear um dos seus fundadores. 

Escolhi, Aquiles Pôrto Alegre, porque tenho muitos pontos de 
afinidade com ele - tanto pelo amor imenso a esta terra querida 
que é Pôrto Alegre, procurando contar, embora apagadamente a his­
tória do seu passado e tambem porque sofro as ingratidões, que o 
velho Aquiles sofreu. 

O nosso ilustrado confrade Walter Spalding, quando no "Boletim 
Municipal" homenageou os cronistas da cidade, tanto os mortos, como 
alguns vivos, escreveu: "Aquiles, como seus irmãos Apolinário e 
Apeles vieram para a capital ainda crianças e aqui formaram seu 
espírito. 

Os primeiros estudos de Aquiles foram· feitos no Colégio Gomes, 
prosseguindo-os no Colégio Rio Grandense. Na antiga Escola Militar 
completou o curso secundário desistindo da carreira das armas para 
ingressar no funcionalismo federal e, depois no magistério." 

Quando foi da guerra contra o Paraguai, seguiu para os campoa 
de batalha e o nosso saudoso confrade João Maia, fazendo o seu ne-­
crilógio na Revista do Instituto, escreveu : "Aquiles Pôrto Alegre, 
adolescente ainda, marchou, rumo ao território inimigo. 

Sua compleição débil, porém, não correspondeu, no momento dado, 
-ao estado de espírito belicoso do m·ancebo patriota, que baixando ao 
:hospital, dentro em pouco, teve de regressar aos penates." 

Foi secretário da comisr~o promotora da estátua em homenagelll 
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ao Conde de Pôrto Alegre, aqui inauguràda no rlia 2 de Fevereiro­
de 1885 e nesse ato fez o elogio histórico e a biogral'ia do hom·enageado. 

Quando da instalação da Academia Rio Grandense de Letras, no 
salão nobre do Clube cio Comércio, no dia 1.º de maio de 1902 e qur 
Linha como prcsidenlc o Dr. Q]jnlo rir Oliveira, Aquiles, figurava rntre 
os flSCO!hi,Jos. 

Em 19 de Maio ,Ir• 1801, fez parte com Caldas Junior e Damasceno 
Vieira, da comissão designada pelo nome de "Tribunal lite1·ário". 
que julgou e desma~carou um ciuadão acusauo de vários plágios, 
publicados no "Jornal do Com érc io", que aquí era publicado e de 
sua propriedade. 

Quando a Revista do Instituto transcreveu as alas uas ,:,,ssõcs 
do Partenon Litr-rário .. que aqui foi fundado Pm 18 de Junho de 
1868, a infrnduç.'io foi feita pelo nosso ilustrado presidente honorário 
<.lescmbargado1· Florêncio de Abreu, que referinrlo-sr a Aquill's, assim 
o eia,:sificou: "p ·osaclor r cronista fecundo". 

Em todas as quarenla r, dnas alas, encont1·ri referências á utivi­
rJad r rlrsenvolvida pelo saudoso cronista ela cidarlr. que Pm 1872 foi 
rleito para fazer parte da comissão de redação. 

J~m 1871 vamos rncontra-lo faz endo pat'le de uma Ol'ganisação re­
p11hlicana, que LiEha como órgão o jornal "Democracia". 

Emprestou a sua colabornr:,ão na organisação ria Exposir;i'ío F,~la­
dua l dr 1!J01. tendo feito parir dr Yúria:- comis. õPs. que julgaram 
os produlos alí expostos. 

Como mem':Jro Pfrlivo do Par!Pnon Lil<'r:írio já havia pre:;Lado os 
mefhores serv iços á eausa da abolição rios Psc1·avM. qur aqnela he­
nrmrrita instituição iniciou. 

No dia 7 dl' Setembro dr 188,S, foi fundado em srssiio sonenr rea­
lizaria no salão do TcaLro S. Pedro, o "Crntro Aholicioni:;ta" P. entre 
os rlt>ilos pa1·a ccnstituir o seu Dil'Ptório, figurava o nomP rir Aquiles 
Pôrlo A!ci:,re. que a liás r muitas vezes citado pela sua incançávfll 
r hI'~llanLe atividade cm pró! da nobrr causa pelas colunas rio "Jomal 
do Comrrc io" do qual era então rcrlator chC'fe. 

Publicando o seu primriro livro dr verso,- "Tluminul'as". cm 188',. 
Sílvio Jlomrro. o classificou como o maior Iit·ista riograndense . 

. \.!cidrs Gonzaga, no seu livro "Homens e coisas df\ jornal", es-
• crc', ,~u: "enfim, os !tomem, mais conhrciclos r og fatos mais notáveis 

rfa cidadP a11!;!!';1 reviy0m no rxcplr ,1tr i·eposilório dac: reminisr/\nrias 
d(' Aquiles Pôrtn Alrgrr. 

E' de lamenlar, apena~, que a Pxistência atribulado dêsse poeta e 
jornalista não lh e houvesse permitido a elaboração de um trabalho 
de mais fôlego, para o que não lhe faltavam inteligência. e;;ponta­
neid::de de estilo e senso crftico." 

O velho professor, que chPgnu a possuir brns de forlun:1, morrru 
pob1•p, vivendo dos seus proventos de ur~a miserável aposentadoria e 
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port.anlo fol'çado a Yrnde1· os seus livros. afrontando assim·, com os 
seu s quasi 80 anos, cheios de inestimáveis serviços, a e tupidez de uns 
{' a maldadr de ouL1'0s . 

Sofreu muito o vel ho lutadu1· e de a lguns dos seus muiLos livros, 
que hoje tão bons serv iços prestam a quem quizer saber do pas1<ado 
{la capital do Rio Grande do Sul, extraí alguns lrecho,, que dizrm 
bem da::, ,uas mágoa,;; r rias sua. saudades: 

Em "Noill's rir lual'": Os poeta..; que mor1·rm, no vet·dor fios anos. 
1óg·o ao publicai' o,; ;;eus primeiros poemas - entram gloriosos na 
imortalidacll'. po1·quP 11ão , irnm negados pl'la critica dos medíocres o 
seu talento (' ~ua obra . 

Nós u:- qnr ficamos r ,;ofremos clêsst•,; golprs. não nos confol'ma­
m os com i ·Lo. ma:;:. repilo - -Drus sabe o qur faz." 

Ainda no mesmo livl'o: "li; eu. apeza1· de· amoroso pol' Ludo que• 
pertence ao passado. sinto um goso imenso ao vet· a mudança ma­
terial. o aspeto novo, o goslo est<'lico qne a cidade aprnsenta. 

Porque, ai dr mim! o meu traclicionalismo não foi compr<'en­
dido. e muilos vil'am nalguma coisa que cscrev í ri<'slc gônero, de 
color ido pinturesco, carluqnicP de vf'l ho lamuriPnlo. saturado dr hilis 
rotinrira." 

o livro "Atravb, do passado": "Mas ah! Como 110;; fa!La Lanla 
coisa . .. Faltam-nos a nossa infância cll'scuidada r a mocirladp so­
nhadora. 

A cidade rrmoçou, embrleza-se. P nós cnvellwcrmos, an(ps as ,:;i m. 
Qur a nossa querida cicladr s~ alindP , progrida. lwilhe. SPjn gTandr." 

Niin ('J'P io sr1· nr·crs><ítrio Psclarecer. qur Aqui les e,:;t:wa rr.vidancfn 
críticas feitas por gr 011LP ignorantr. qur cntPnclc qur !Pmbrar o pa;,­
sarlo r'· men0spreza 1· o progresso. 

Do livro "Palavras aú vrnto" : "Eu n5.o sou moço. Muitos e lenLos 
anos pu~saram ,;1)h1·r a min h:;i. cabPça e• g-ranrles e cru.ris go lpPs va­
raram o mru coraçiio. m~s porque• PI! ~<'mfWP procurei no trabalh o 
ininlpr1•upln rrm<•dio para os mru s malr,:;. niio spi o qur r INl; 'l_ n 
ahal imento. a drsef;prrnnç-a." 

No livl'o "Som·br-a clns árvores" : E quando cn da m'inha janela. 
a~sisLi ao rlrsfi la1· do heilhante cortejo, rPmocci Leinla anos da minha 
mociclade, rm 4u1• Pll tamht;m rn t rnva no -corlPjo ca1·navalrsco e drs­
fo lh ava ao vento. num t mha!{) rk ::onho, a linda flôr d0s meus vrrsos 
romant ico,-. 

BPmdilo car·naval dr 1922! 
Süb1'<' os mPns ca l1 r!m; brancos. qur menos ele vcl hicr o ~ão qur dr 

de,,pngnno~. rspat·gi o perfume dr uma alegria juvenil e a. harm·onia 
de uma. fc li c idarl r indizível". 

Re!"erinrlo-se ao sru jornal. o "Jornal do Comércio". escreyeu: 
·'Ao alrnves:,:;ar, ontPm, a antiga praça rla Quilanda. da Alfrmdega ou 
SenarlOt' Florênc io, como lhe c, i:-tm·am hojP, estaque i um inslanle di:rntc 
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do sítio onde está sendo levantado o alteroso edifício dos srs. Wilson 
Sons, e conversei durante uns momentos com as minhas saudades e 
recordações. 

E' que naquele lugar nasceram, brilharam e morreram muitos 
dos meus sonhos, ilusões e esperanças de há quarenta anos atraz." 

E finalmente no livro "Jardim de Saudades" faz ainda referências 
à sua vida de jornalista: "Comecei a escrever aos treze anos de 
idade numa época em que a literatura no Rio Grande do Sul era uma 
~oisa apagada. 

Vieram depois novas inteligências, e eu, que tive um jornal meu, 
de _valor, era o primeiro a dar sempre as boas vindas aos novos poetas 
e prosadores que surgiam. 

A inveja graças a Deus, nunca encontrou guarida no meu coração. 
Basta dizer que eu fui o primeiro dono de jornal e jornalista no 

Rio Grande do Sul que paguei o trabalho dos meus colaboradores 
literários." 

Pôrto Alegre já prestou uma homenagem ao seu grande enamorado, 
dando seu nome a uma das ruas da cidade. Façamos votos a Deus, 
para que êssc nome seja eternamente conservado e que as gerações 
futuras saibam respeitar as decisões de seus antepassados, ao con­
trário do que a nossa geração tem feito nêsse sentido . 

• 



DISCURSO 

pronunciado pelo Dr. Dante de Laytano, na sessão de 
aniversário em 5 de Agosto de 1941, do Instituto Histó­
rico e Geográfico do Rio Grande do Sul, recebendo os 
novos sócios srs. Nestor Ericksen e Carlos de Paula Couto. 

Meus senhores 

Som·ente da bondade do distinto consócio, que preside os destinos 
da noss,a corporação, seria possível se admitir que eu e não outro 
esteja na tribuna desta sessão de hoje, por todos os títulos, uma 
sessão magna. 

No impedimento do orador oficial da casa, meu caro e ilustrado 
professor e amigo, Dr. Adroaldo Mesquita da Costa, que se encontra 
enfermo, me foi dada a eventual honra de discursar na data em que 
se comemora o nascimento do Instituto, quando são lembrados publi­
eamente os nomes daqueles que •a. morte arrancou do nosso convívio 
inteletual embora não nos tivéssemos esquecido e não nos esquece­
remos nunca de seus nomes, suas obras e suas vidas; e ainda de 
discursar, neste dia, para receber os novos companheiros de trabalho, 
novos, brilhantes e que bem representam uma geração que medita 
e pensa, estuda e interpreta a história e a ciência da nossa terra tão 
pouco exaltada numa bibliografia que não chega ocupar uma estante. 

Festeja o Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul 
o seu vigéssimo primeiro aniversário de existência profícua, util e 
construtiva. 

Trinta e quatro homens idealistas, desejosos, de iniciarem entre 
nós o exame e o debate dos problemas essenciais, da evoiução da vida 
gaócha fundaram, então uma sociedade de ciências histricas; desses 
trinta e quatro abnegados, morreram dezesseis e dos dezoito que 
continuaram a obra iniciada, onze tiver-am que se distanciar de Pôrto 
Alegre e restam· na realidade apenas sete que ainda, na célula de 
origem, influem para a vitalidade do corpo do Instituto. 

Quanto não sofreram essas creaturas para levarem adiante a 
obra inic-iada. 
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Somos ante gregar10s; as noss:1s origens explicam esta descon­
l'ianca, certo mal estar, a timidez e uma imensa sensibilidade que nos 
tornam absolutamente incapazes parn a vida em grupos. 

A primeira coisa que se faz é procurar cobrir dr ridículo os 
clubes de homens de letras ou de homens de ciência . 

Depois começam a abandonar e fugir das fileira:-- desses mesmos 
clubes 1i::u·a abalar ou compromelel'-lhes a existência . 

Mas não é da própria formação étnica qur muitas vezes nos vem 
êsse mal - êssc bem. dirão os detratol'rs - mas das próprias cama­
das inteletuais responsaveis pelo enriquecimento do nosso patrimônio 
mental. 

Quando não satisfeitos de investirem contra as instiiuiçõe de 
cultura: ,academia, associações e institu.tos, investem contra os próprios 
temas e como não poderia deixar de ser escolheram a história para alvo. 

Gilberto Freyre, na introdução dP seu último livro "Uegião e Tra­
dição", grande livro como Lodos que saem da pena do admiravel re­
novado1· dos estudos brasileiros, -acentua claram·ente esse aspeto, di­
zendo: "E se havia atividade antipática aos mais ortodoxos dentre os 
"modernistas" era· a pesquisa histórica e ant1•opológica". 

Depois dos "modernistas" se saciar,am de academias rle letras e 
de institutos históricos, e apesar disso as academias e os institutos 
ficaram incólumes, os "modernistas" tornaram-sP lamentavelmente 
antiquados r seus armzo-ados contra a história, por rxemplo, sã.o agora 
velharias sem nenhuma expressão. aliás nunca tiveram rxpressão. 
nunca afetaram a ciência brasileira. 

Emhora o debate sej,:1. curiosíssimo parn Rr estabelecer uma t.en-
1.ativa dr rxplicação em tôrno do regresso às fontes genuinamente 
brasilriras r rm lôrno do "regionalismo". " tradicionalismo", abundan­
tes de sugestõcR hislórico-culturai's, não podemos nos deter. por não 
ser o lema deste discurso, mas não nos furlamos em acrescentar 
que nn Rio Grande do Sul o region,al. o tradicional. C\ provincial em 
cu ura (não nos rcfnimos à literatura) rradquiriram suas fôrças. 
Fôrças apenas um tanto adormecidas mas não morlns e por rias, 
fôrças culturais flp h istória loc-:1 ]. velou carinhosamrnfr o nosso Ins­
tituto. 

Nt•strs vinlr r 11m anos de existência o Instituto realisou uma 
• ohra moclrsta. é verdadr. mas um·a ohra de significação porque pre­

senou a c11ltura hisló1·ira rlo H. (,. rto Rui rlo abandono, rlo rsqur•ci­
menlo e do despreso. 

As conquistas do Instituto rsli'io 110;; trê: congrrssos de h is(óri:i 
realisados, na · publicação permanente dr uma revista. al'qnivo d" Ya­
liosas memórias; r na formaç.ão clr uma biblioteca espccialisada (' 
no intercâmbio qur mantemos com o país r com o estl'angeiro . 

J<~ em 5 de agôsto de 1921, quando o Institu to completava o pri­
meieo aniversário ele existência, o s 1· . L, 01,arclo Truda, então 1.º sccrc-
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tário de'ta casa, apresentava um relatório que mostrava o rendiment1> 
de um· ano de trabalho: conferências e o início da publicação da re­
vista, além de outras atividades e concluiu Leonardo Truda, nêsse seu 
relatório: "E' pouco ainda, em relação ao muito que desejamos fazer. 
Mas é mais que bastan te para demonstrar a utilidade da nossa insti­
tuição e para documentar o sincero empenho a frisante · bôa vontade, 
o patriótico devotamento com que todos os seus membros aspiraram 
concorrer para o engrandecimento da terra natal, acenando-lhe um 
futuro glorioso, calcado nas lições de uma passado cheio de fulgor, 
que a missão do Instituto é, precisamente, fazer reviver em tôda a 
sugestiva e magnffica significação". / 

Em êsse o entusiasm·o e era es:-a a esperacJça dos fundadores 
desta casa. 

Passaram-se vinte e um anos e já se póde contemplar o caminho 
percorrido. 

Não só cultivamos as glórias do passado como também os episó­
dios menos belos que por serem do passado é história tambem. 

Porque a nós nos apraz seguir os ensinamento de Tácito, que em 
"As Histórias", famosa crônica política do império romano desde a 
queda de Nero até o advento de Nerva, consistiam no que êle dizia: 
"aquele que se consagra à verdade deve falar sem ,amor nem ódio". 

Nestor Erickscn. Tenho, em· nome desta corporação, dar-lhe as bôas 
vindas e não preciso acrescentar que as dou com a mais cara emoção 
e com o mais vivo ,apreço, fazendo, nestas rápidas palavras, não o 
estudo de sua obra e de sua personalidade porque para tal se tor­
nava necessário compôr um ensáio, mas traçar o elogio do amigo -
do amigo que se voltou para o exame da história, para a pesquisa dos 
documentos, para a análise dos factos sul-riograndenses e para a 
leitura de obras que tratam do Brasil de Lodos os tempos. 

Marco Túlio Cícero, o eterno evocador da conduta moral dos 
romanos, não diria naqueles diálogos tão ao gosto da gente do Latium: 
"que a amisade não é outra coisa, senão um final consentimento de 
todas as cousas divinas e hum·anas com bemquerença e caridade, e 
·certo que não sei, tirando a sapiência, há outra cousa melhor, que os 
imortaes deuses concedessem aos hom ens, que a amisade". 

Af está um conceito profundo do grande Cícero traduzido -pelos 
quinhentistas Duarte de Rezende e Damião de Goes e que coloca num 
verdadeiro altar a ami ade. 

A Amisade vem no lugar imediato do saber e da ilustração mas a 
amisade e o saber não ficam mal um ao lado do outro. 

Transportando-nos até nossos dias, o que representam no país do 
espírito, a França da mais alta civilização inteletual do mundo m·o­
derno, aqueles "carnet", "document pour l'histoire", de "La nouvelle 
revue critique", de Paris, sinão essa afirmação conjunta de amisade e 
valor. 

I. H. G. - 10 
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E enLrr nós. :,;r~io:· Vitol', não escreveu o "Elogio do Amigo" 
para deixar as púg:naé; mais penetrantes que temos sôbre Cruz e 
Rousa, o poeta negro e Mario de Andrade, uma elas organisações mais 
completas de homens de let.ras, nií.o assegurou que o estudo sôbt·e um 
livro ou uma obra de arte se torna vivo e agjl quando escrito com o 
ealor da amisade. 

Essas palavras querem dizer, urinai, o entusiasmo e a justiça que 
os teus amigos, eu o menos indicado para proferí-las, eslão a sentiL· 
prla tua rntrada nesta casa. 

Diga-se tambem, que o Institulo não dá honras a ninb'1 .. iem. não 
uú liío poueo título:- a quem não os tem r l'epresenta somentr um 
Pncargo ou uma prquenu recompensa aos esforços de cada um. 

Mas propoeciona, por vêz, uma intimidade com outras tanLas rrea-
1.nras tambem experimentadas no tr:lto da história ou propol'Ciona as 
rolaçücs com velhos documentos, mapas anligos. !'Oleiros de várias 
espécies, livros raros, revistas inacessíveis, publicações de tiragens 
P.xíguas, joenais antigos ,. viajanf(-IS quP Pscrever·am impre~sões quasi 
esquecidas. 

E' com 1~ste convívio fmtrc homens r coisas, id(~:1s e ideai ~, crea-
1.uras 11 espírito. que nós nos scntim·os satisfeitos, Nestor Ericksen. e 
gatisfeitos ainda por contá-lo de hoje em diante como companheiro 
rlêste ambiente impregn}ldo de história e passado. 

A hi~tória ria imprensa começou a ser feitá, entl'r. nós, rn) prin­
cfpio do século. salientando-se apenas dois nomes: um do sr·. Alfredo 
Ferreira Rodrigues, com as suas "Notas para a história da imprensa 
no R. G. rio Sul". estudos verrladeiramentc beneditinos se acrescentar­
mos que nada havia sido escrito antes e outro do Cel. Tancredo 
Fernandes de Melo, com seu "Os primeiros jornais do R. G. do Sul", 
que foram [)u61irados cinco ou seis anos depois do de Ferreira Ho­
drigues. 

Ambos escreveram ótimos en:':t io.5. 

A história da imprensa não tem podido sei· escrita: Vítor Silva 
Lel'la remetido, para os organisadores das comemorações do Cctená-
1·io da Tmprensa Nacional, uma preciosa contribuição para a história 
da imprensa sul-riograndcnse -e os originais se perderam; o sr. Au­
rélio Pôrto. um dos mais altos nomes de historiador do Brasil, es-

• erevcu, além de interc:,san te ensaio s6bre '"Notas para a história da 
irnpl'ensa rio-grandeusc" refrrr.ntes ao período de 1827-1837. 11m tra­
halho quasi completo r;ôbrn a nossa imprensa. 

Como diz o próprio sr . . Aurélio Pôr'to: "Coletámos, também. du­
rante alguns anos, em· afanosas pesquis•as, notas para o esboço de um 
catálogo da imprensa. no Rio Grande. Conseguíramos já quasi um 
milhar de títulos ele jornais alí publicados (o autor está escrevendo 
no Rio de Janeiro), no priemiro século de atividade jornalística, e 
1onfiamos 1~sses dados a amigo estud~so do assunto, que a morte 
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surpreendeu cm plena a tividade e. assim, pr>rdemos lodo esse copioso 
material ". 

O segundo que se perde. 
O s1·. Augusto Pôrto Alegrf' hú lemp0s vem preparando uma ohra 

(' prlos 1í1,ulo do au tor é de se espcpcrar um grande livro. 
O sr. João Pio de Almeida é tambem possuidor de um outro trabalho 

qul' se c n hece a respeito da imprensa gaú cha. 
g <· só. além está claro das referências dos hisL01•iadorn~ gerais 

eomo , lfredo Varela e Pereira Uoruja. para citarmos :tpenas os que 
mai~ de [)Prlo falaram de no sa im1wensa. 

O divulgador e :motndor do "Peocps,;o dos Farrapos" é o peimeiro 
aJil'mar que existe uma grande lacuna da história riogrnnrlense ainda 
não prer•11ch iria por não sr> lrr até agorn rscrito a história de nossa 
imprensa. 

:"iesl.or Ericksen - será êssr o seu papel: o dP prPcncher a la­
cuna ria ribliograJ'irt sul-r iogranrlense. 

Corno hom<'m df' imprensa. profissional cl" jornal. leva sôbrP os 
spu,- antpcessores que esludaram o assunto do pct·iodisrno gaúcho a 
YanLagrm de prrtencer dirPínmPnle. à uma claf;sr ·intelectual ela quat 
o,: otlli·os - qur t1·aLa 1·am do m<'f"mo terna - niio SP ce.rcai·am sinão 
acidentalmr>nte. 

Assim a sua posição - Xcstrw EricbPn - é- a de um liistor iador 
im ediatamen te ligado á,; fonte" principais de seu estudo: por vocação. 
po1· enln~iasmo r' por profissão. Haja vista o zelo e o brilho com que 
cwt·cr as funções de secretário do "Correio do Povo". 

Dr :-:Pus doi;; trabalhos de extreia fizeram o Dr. Lebnat·do Ma­
cedonia. pr rsictcnle d<'slc fnsLituto, e o sr. Sílvio Peixoto, cteccndeiite 
elo Floriano e Autor de ólimos estudos i'ôbre o Marechal, estudo~ 
ha~eaclos numa clocuml'ntação abnndanlr o inédita. o mai;; li$ongeiro 
roncnilo crítico. 

O Dr. Lrona rrlo Macedonia refcrindo-,;e ao:- "Apontamentos para 
a Hi~lória da Imprcma no Rio Grnnde do Sul" começa dizendo que 
"o Snr. Nc,:tor Rrickscn escreve notave1 t.rabalho", com· a tese que 
aprPi'cntn ao 3.º Congresso de História e Geografia Sul Rio-Grandense, 
continuando com rsl.as palavr a mais : "Antes de historiar a vida 
jornalística no Rio Grande do S11 1 o Snr. EricksPn faz um rápido 
r>studo sàbre as origens da imprensa no Brasil. 

E a. sinul ~i o aparecimento dos primeit·os jornaes, o Correio Bra­
:iliensr. a Gazela cto Rio dr> Janeirn, que cxnceram drcisiva in­
fluência rm tema de ci\'ilizar;ão no Brasil. 

Além dêssPs jornaes, lambem são comemorados os que aparece­
ram a.pó,- a :rnspcnsão da censura prévia, r circularam com os nome 
de Diúrio do Govêrno, O Con stitucional, O Diário Flum'inense e o 
Rrvcrbcro Constitucional". 

Foram ê, ses dois trabalhJs qur deram, sem iavol', um lugar de 
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destaque ao seu atuor que passou a figurar entre os historiadores 
riograndenses de mais méritos. 

Com seu último trabalho, Nestor Ericksen; "A origem da imprensa 
no Rio Grande do Sul", demonstrando que o "Diário de Pôrto Alegre" 
não era o órgão oficial do govêrno e que a t ipografia do mesmo não 
era no Palácio, além de outras conclusões interessantes, colocou-se o 
autor entre os estudiosos mais sérios das letras históricas . 

Desejavamos ter aberto as portas do nosso In stituto em primeiro 
lugar mas o Instituto Histórico do Paraná, da terra 'natal do nosso 
novo companheiro de trabalho, fez, antes nós, - :Xe3tor Ericksen 
seu sócio. 

Em nome do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Sul dou-lhe - Nestor Ericksen as bôas vindas. 

Carlos de Paula Couto. - Tôdas aquelas palavras sobre a amisade 
servirão Lambem para este trecho do discurso e acrescente-se a in­
tenção do nosso ln titulo em atrair os valores da nova geração dos 
estudiosos riograndenses . 

O Instituto não teria a veleidade de poder ser considerado um 
estímulo para os que traba lham ; falf um-lhe forças para aspirar tão 
alto título mas orgulha-se em animar, aplaudir e cooperar com os 
novos homens de ciência. 

Esse papel. sim, o Insiituto fleseja desempenhar. 
A orientação da casa, por decisão da maioria, será a de receber, 

sempre que se entender, os da nova geração que por serem jovens não 
deixarão entt'ctanto de ser menos ,cul tos ou de menos valor. 

Carlos de Paula Couto - homem de trinta e um anos e já é 
autor de perto de quarenta monografias sôbre palentologia. 

A revista da Academia Colombiana de Ciências Exatas, Físicas e 
Naturais publicou-lhe duas ótimas monografias: ''Um grande pro­
boscidiano extinto" e os "Chirop teros fosseis do Brasil". 

A Academia Colombiana ó uma das corporações maic: fo rmosas 
do continente. 

a Argentina, a "Revista geográfica americana" e "Ciência Po­
pular" divulgam-lhf' uma sé!·ie de artigos originais de paleontologia. 

Sabemos do rigor dos argentinos quanto à sua imprensa científica. 
"O Il.io Grande do Sul é um dos estados brasileiros que mais tem 

contribuído pnra o progresso da Paleontologia em nossa pátria", diz 
o Snr. Paula Couto e diz e o dem·onstra . 

Citam-se as jazidas fosseis descob<'rtas nos municípios de Monte­
negro, Rio Pardo, Taquarí, Pinheiro Machado, Santa Maria, São Vicente, 
São Gabriel, Santa Cruz, Farroupilha, Bagé, Livramento, Quaraí, D. 
Pedrito, Caçapava, etc . e chegam ser contadas perto de 6ft jazidas. 

No fim da colônia, F. Selow, naturalisl,a alemão "lançou as bases 
da geologia histórica do R. G. do Sul". 

No segundo im11ério: Nataliel Plant,eW . Carruthers, Harth e Liais, 
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além da expedição de 1870 do Museu de Anatomia Comparada da Uni­
versidade de Harv.rard. 

No princípio do século, do Museu Britânico, estuda o primeiro 
répiil fossil que fôra descoberto na América do Sul, descoberta pro­
veniente de uma jazida de S. Gabriel. 

Seguem-se os trabalhos de 'White. 
Nos nossos dias : Von Huene, da Universidade de \Vutemberg, 

e acompanhado do Dr. Reidolf Stahlecker, realisam notaveis estudos 
do nossas jazidas fosseis. 

Os trabalhos de Tupi Caldas, Pe. Balduino Rambo, Guilherme nau, 
Jorge Bah1is, Rodolfo Gleich, Vicentino Prestes, Evaristo Scorza, Le­
velim Price, Atílio Munarf completam o círculo dos estudos àa pa­
leontologia sul-riograndense. 

Mas a obra de conjunto, a sistemática da matéria e a me~odologia 
científica seriam iniciadas por Carlos de Paula Couto. 

Um auto-didata que estuda em contato com o Serviço Geológico e 
Mineralógico do Brasil e usa uma bibliografia de autores norte-ame­
ricanos. 

Sua orientação <' sol ida, precisa, honesta e rendosa - Carlos de 
Paula Couto eleva o nome da ciência a que se dedicou . 

Sm·ia impossíYcl estudar-lhe a obra porque nos falece especiali­
sação da matéria. 

_Alrnir de Andrade, na sua recente e explendida "Formação da 
Sociologia Brasileira", chama atenção para o caso dos sábios (refere-se 
aos naturalistn~) estrangeiros que fizeram estudos rudimentares e 
que mesmo ê~ses rudimentos tiveram de 5ervir de bases dos primeirM 

Qut>1· dizer que tóda a nossa ciência não andou sinão em rudi­
passos dn, Zoologia, botânica, biologia e climatologia brasileira. 
mentos durante séculos mesmo quando ela provinha de grandes es­
píritos e grandes culturas mas a ciência é que n5o estava adiantada. 

Os argentinos começaram a trabalhar antes do que nós. 
A "Semana de Antropologia " que a Sociedade de Antropologia da 

Argentina, realisou em Buenos Aires de 26 de junho a 1.0 de julho 
de 1929, para discutir "Los aborigenes de Santiago dei Estero" teve 
uma síntese paleontologica" a cargo de Alfredo Bordas que bem re­
vela o nível científico dos homens de cultura da visinha república. 

Nós estamos trabalhando agora com· mais lastro erudito. 
O autor da "Paleontologia do Rio Grande do Sul", obra de um 

jovem mestre, contribuirá, sem dúvida, para uma melhor expressão 
da ciência entre nós, de uma ciência ainda quasi sem catedra e 
sem livros. 

Carlos de Paula Cou to, o Instituto Histórico •e Geográfico do llio 
Grande do Sul o recebe com júbilo, interêsse e orgulho. 

Disse. 
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Capitão H. O. WIEDERSP AHN 
Dos Institutos Históricos e Geográficoc 
do Pará e de São Paulo e do Instituto 

Genealógico Brasileiro .,,. 

l. - l'EDRO LEME (Pedro Taques. 2.0 , 280; S. L .. 2.0. 187; Rev. lnsL EsL. 
Gen., 3/ 4, 12; Rev. Bras., l , 39; Mons. Paes Cintra, 29), filho de BRAZ TEVES 
e de LEONOR LEME, ambos naturais da ilha da Maciei ra de onde vieram j(1 
casados para São Vicente entre 1532 e ·1544. PEDRO LEME n. São Vicente cêrca 
-de 1560 e fal. São Paulo após 1640. Foi homem nobre da governança da Lena , 
tendo ocupado muitos cargos da mesma. Casou 2 vezes, da l.ª com HELENA 
DO PRADO e da 2.ª com MARIA DE OLIVEIRA. HELENA DO PRADO (Pe­
dro Taques, J.O, 349; S. L.. 3.0 , 145) R ev. Gen . .Bras., 1, 39), l.ª esposa de PEDRO 
LEME com quem casou em São Vicente, naw ral desta vila , fi lh a de JOÃO DO 
PRADO, n. praça de Olivença. província portuguêsa de Alcmtejo. de nobreza 

,conhecida Já , dos pr imeiros povoadores ele São Vicente vindos com outros nobres 
cavaleiros cêrca de 1531 com a frota do capitão-general Martim Afonso de Soula 
(1500-1571) , I.0 donatário da capitania de São Vicente. Mudando-se depois !?ara 
São Paulo foi aí juiz-ordinário diversas vezes, como cm 1588 e 1592. tomou 1- irtc 
numa grande bandeira paulistana que em 1594 foi bater os índios da nação ca­
rijó que vinham ameaçando São Paulo. Fal. en l.áo no arraial do capitão-mór João 
Pereira de Sousa llotafogo em Fevereiro de 1597. Em São Vicente e. e. FELIPA 
VICENTE, n. cerca 1570, fal. São Paulo 27.6 . 1627, filha de PEDRO VICENTE, 
povoador de São Vicente, e de MARIA DE FARIA, que em 1544 eram lavra­
dores de grandes canaviais com partido no famoso ''Engenho de São Jorge do~ 
Erasmos··. Deste consórcio com PEDRO LEME houve 9 filhos (ó homens e 3 
mulheres). Esre casou 2.ª vez cm São Paulo com MARIA DE OLIVEIRA, d.i 
ciual houve apenas J filha . · 

Pais, segundo o 1.0 matriruôn io, de: 

l.º LUCRtCIA LEME (Pedro Taques, 2.0 , 28 1; S. L., 2.0 , 187) , n. São Vi­
cente e que c. c. FRANCISCO RODRIGUES DA GUERRA, n . da vila de Cas­
telo de Vide, Portugal, de quem teve, entre outros, ANA DA GUERRA (S. L., 2.º , 
188) que foi 2.ª esposa de DOMINGOS DF. BRITO PEIXOTO, n. Santos, filho 
de DOMINGOS DE BRITO PEJXOTO e de SEJ3ASTIANA DA SILVA. Deste 
matrimônio ele ANA DA GUERRA, nasceu o capitão-mór- FRANCISCO DE BRl-
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TO PEIXOTO, n. São Vicente e que foi com seu pai o fundador da vila de Santo 
Antonio dos Anjos da Laguna em 1684 e mais tarde em 1715-1718 explorador e 
descobridor à custa de seus cabedais, dos campos de Viamão no então Rio qrande 
de São Pedro do Sul. Em 1721 foi-lhe passado por el-rei D. João V. (1689-1750) 
a carta de capitão-mór português das terras da Laguna, da ilha de San ta Cata­
rina e do Rio Grande de São Pedro do Sul, fazendo nela honrosa menção dos 
serviços por êle prestados. O capitão-mór faleceu em Laguna 4.9.1733 solteiro, 
deixando descendencia ilegítima de mulheres ameríndias da terra, da tribu carijó 
e grupo étnico tape, da qual descende, por linha feminina a linhagem do bri• 
gadeiro sul-riograndense RAFAEL PINTO BANDEIRA, n. Rio Grande 16.12. 
1740 e fal. 9.4.1795, o primeiro luso-brasileiro promovido a este posto. 

A descendência de LUCRÉCIA LEME encontra-se no 2.0 volume de Silva 
Leme, pgs. 187 a 209 e a família de Pinto Bandeira no 4.0 volume dos "Anais do 
III Congresso Sul-Riograndense de História e Geografia", de 1940, pgs. 2467 a 
2508. 

2.0 BRAZ ESTEVES LEME (Pedro Taques, 2.0, 281; S. L., 2.0 , 209 e 3.0, 
40), c. c. MARGARIDA BICUDO DE BRITO, filha de ANTONIO BICUDO 
CARNEIRO (S. L., 6.0, 296 e 297), n. ilha de São Miguel, e de IZABEL RODRI­
GUES, n. São Paulo, cuja descendência consta do 6.0 volume de Silva Leme, pgs. 
297 a 2298. 

3.0 MATHEUS LEME DO PRADO, que segue. 
4.° Capitão PEDRO LEME DO PRADO (Pedro Taques, 2.0, 281; S. L., 

2.0 , 209), n. São Paulo, onde foi morador a princípio e onde ocupou cargos ad­
ministrativos, tendo aí batizado seus filhos de 1632 a 1646; mudou-se depois para 
a vila de Jundiaí, onde faleceu com testamento em 1658. Casado com MARIA 
GONÇALVES PRETO, n. São Paulo e fal. Jundiaí 1674, filha de SEBASTIÃO 
PRETO (S. L., 8.0, 269), n. Portugal e fal. São Paulo 1623, e de MARIA GON­
ÇALVES MARTINS; neto paterno de ANTONIO PRETO, de nobreza provada 
de Portugal onde nasceu, em São Vicente cerca 1562 e em São Paulo desde 1574 com 
família; neto materno de FRANCISCO MARTINS BONILHA e ANTONIA GON· 
ÇALVES. Com descendência no 2.0 volume de Silva Leme, pgs. 209 a 240. 

5.° Capitão DOMINGOS LEME DA SILVA (Pedro Taques, 2.º, 283; S. L., 
2.0 , 240), n. São Paulo e fal. Sorocaba com testamento 1684; exerceu cargos admi­
nistrativos em São Paulo e instalou o pelourinho municipal de Guaratinguctá aos. 
13.2.1651; em São Paulo 19. 10 .1630 c. c. FRANCISCA CARDOSO (S. L., 1.0, 
82 e 177) , sua l.ª esposa, n. São Paulo e fal. com testamen to 8.1. 1678, filha de 
ANTONIO LOURENÇO (S. L., 1.0, 82), fal. São Paulo 1658 e de sua 2.ª esposa 
ISABEL CARDOSO, fal. 1661; neta paterna de DOMINGOS LUIS, o Carvoeiro 
por alcunha, n. de Marinhoto, freguczia de Santa Maria da Carvoeira, Portugal, 
cav. leira professo da Ordem de Cristo, fal. São Paulo 1615, fundador da capela 
de Nossa Senhora da Luz, da qual se originou o recolhimento da Luz, no atual 
bairro da Luz em São Paulo, e de sua l.ª esposa ANA CAMACHO, fal. São Pau­
lo 1613, bisneta de JOÃO RAMALHO, o grande povoador e patriarca paulis­
tano; bisneta paterna de LOURENÇO LUIS e de LEONOR DOMINGUES, am­
bos naturais de Portugal; neta materna de GASPAR VAZ GUEDES e FRANCIS­
CA CARDOSO, aquêle na tural da capitania do Espírito Santo e esta falecida 
São Paulo 1611, filha de BRAZ CARDOSO, n. Portugal e fundador de Mogí das 
Cruses, São Paulo, e de sua mulher FRANCISCA DA COSTA, em título dos 
Vaz Guedes, 8.0 volume de Silva Leme, pg. 535. 

Do 1.0 matrimônio acima referido, houve 9 filhos. Em 2.11s núpcias em 1679 
em Sorocaba c. c. MARIA DE ABREU, filha de MANUEL BEZARANO e PO­
TENCIA DE ABREU, da qual houve 2 filhos falecidos solteiros. Sua geração do 
I.0 casamento se encontra no 2-º volume de Silva Leme, pgs. 240 a 261. 

6.0 ALEIXO LEME (S. L., 2.0, 261), de quem nada consta, além da refe­
rência ao seu nome. 

7.0 JOÃO LEME DO PRADO (Pedro aques, 2.º , 313; S. L., 2.º, 262), n . 
São Paulo e fal. Jundiaí com tsetamento 1677, c. c. ANA MARIA RIBEIRO, fí •. 
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lha de RAFAEL DE OLIVEIRA, o Moço, e de MARIA RIBEIRO. Com geração 
no 2.0 volume de Silva Leme, pgs. 262 a 265. 

8.º HELENA DO PRADO (Pedro Taques, 2.0, 316; S. L., 2.0 , 265), n. São 
Paulo, onde 8.8.1638 c. c. PEDRO DE GóES RAPOSO (S. L., 3.0 , 9), filho do 
cavaleiro ANTONIO RAPOSO, n. Beja, Portugal, e fal. São Paulo com testa• 
mento 7.1 . 1633, e de ISABEL DE GóES, sua 2.ª esposa, n . ilha da Madeira e fal. 
São Paulo 1629, tronco dos Raposos, de São Paulo, dos quais voltaremos a nos re­
ferir ao tratarmos de MATEUS LEME DO PRADO, no parágrafo seguinte. Com 
geração no 3.º volume de Silva Leme, título Raposos Góes, pg. 3 e dos Lemes, 
2.º volume, pg. 265. 

9_0 FELIPA DO PRADO (Pedro Taques, 2.0, 316; S. L., 2.0, 265), n. São 
Paulo, aí c. c. JUAN DE SANTA MARIA, n. Castela, que veiu em fins de 1609 
de Portugal como secretário de D. Francisco de Sousa (t 1611) , governador-geral 
do Estado do Brasil de 1591 a 1602, e fal. 1674. Houve 7 filhos, cuja geração 
consta do 2.0 volume de Silva Leme, pgs. 265 a 310. Houve do 2.0 matrimônio de 
PEDRO LEME com MARIA OLIVEIRA, acima referida sómente: 

10.º MARIA DE OLIVEIRA (S. L., t.0, 432 e 2.0 , 310), c, c. DIOGO BUE• 
NO, filho do capitão-mór AMADOR BUENO DA RIBEIRA, o "Aclamado" rei 
de São Paulo em 1641, e de BERNARDA LUIS, filha do já referido DOMINGOS 
LUIS, o Carvoeiro, e de ANA CAMACHO. Com geração no t.0 volume de Silva 
Leme, pg. 432 a. 

II. -,- MATEUS LEME DO PRADO (Pedro Taques, 2.0 , 281; S. L., 2.0 , 209 
e 3.º, 10), n . São Paulo, aí 24.8.1642 c. c. BEATRIZ BARBOSA DO REGO, filha 
de DIOGO BARBOSA DO RtGO, n. Portugal e fal. Guaratinguetá 1661, e 
BRANCA RAPOSO, n. São Paulo. Esta era a 6.ª filha de ANTONIO RAPOSO, 
o Velho, acima referido ao tratarmos de HELENA DO PRADO, irmã de MA· 
TEUS LEME DO PRADO, n. Beja, Portugal, - tronco da família deste nome 
em São Paulo e que veiu de Portugal à São Vicente em 1581 na armada de D. 
Diogo Flores de Valdez, tendo sido armado cavafeiro em 1601 pessoalmente pelo 
governador D. Francisco de Sousa, já referido, em cumprimento de decisão real 
de D. Felipe II. (1527-1598), rei de Espanha e Portugal, como premio de relevan­
tes serviços prestados à corôa, - e de sua 2.ª esposa ISABEL DE GóES, n. ilha 
da Madeira e fal. São Paulo 1629, com quem casou São Paulo, filha de DO­
MINGOS DE GóES, n. ilha da Madeira, e de sua l.ª esposa CATARINA DE 
~ENDONÇA, com quem já veiu casado em 1545 da dita ilha para São Vicente, 
ambos de estimada nobresa, tendo sido dos 1.0 s casais povoadores de São Paulo, 
transmigrados da vila de S5.o Vicente como dos de I.0 estabelecimento para a fun­
dação da nova vila paulistana. 

A geração deste casamento de MATEUS LEME DO PRADO, na maior parte 
existente então em Guaratinguetá e localidades circunvisinhas do vale paulista 
do rio Paraíba, vem descrita no 3.0 volume de Silva Leme, título dos ,-aposos 
Góes, pgs. 10 a 89. Guaratinguetá, atravessada pelo referido rio Paraíba, é das 
mais antigas cidades da região, pois entre 1630 e 1646 já existia aí um núcleo 
de povoação e sua Igreja Matriz traz no frontespício o ano de 1630. Parece ter 
sido fundada oficialmente pelo já referido capitão DOMINGOS LEME DA SIL­
VA, que aí levantou aos 13.2.1651 o pelourinho do novo município creado aos 
12.2.1651 por ordem do capitão-mór ouvidor Dyonisio da Costa em nome do 
donatário D. Diogo de Faro e Sousa, sendo depois considerada, a partir de 5. 7. 
1~56, como uma das vilas da Capitania de São Vicente. A cidade por lei provin­
cial de 23. 1 . 1844. 

Guaratinguetá, não possue mais, infelizmente, os registros paroquiais do iní­
cio da vida alí, quando constituida em freguezia, a não ser, como mais antigos, 
os livros restaurados de batismo de 8. 2. 1720 a 28. 12. 1728, "sendo preciso recor­
rer a todos os elementos informativos" que tão "laboriosamente colhidos, permi­
tem o estabelecimento da desejada ligação dos mais novos guaratinguetaenses que 
no decurso da terceira década do século 18 rumaram para o Rio Grande do Sul , 
constituindo-se em povoadores das regiões do extremo-sul brasileiro", conforme 
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expõe o genealogisLa paulisLa dr. Carlos da Silveira, em seus primeiros "Subsíclio1 
Genealógicos" (Sub. Gen.) de 1942, pgs. 5 e 8. 

Pais ele, segundo o que Silva Leme poude descobrir: 
J.O Capitão PEDRO LEME DO PRADO (S. L., 3.0 , 10) , e. e. FRANCISCA 

DE ARRUDA CABRAL, filha de MANUEL DA COSTA CABRAL e ANA RI­
BEIRO DE ALVARENGA. com geração no 3.0 volume de Silva Leme, pgs. li a 30. 

2.º BRANCA RAPOSO (S. L., 3.0 , 30) , c. c. FELIPE DE GUSMÃO, com 
geração descrita no 3.0 volume de Silva Leme. pgs. 30 a 32. 

3.º FELIPA LEME (S. L., 3.0 , 32) , e. c. FRANCISCO PEDROSO, com ge­
ração não descoberta por Silva Leme. 

4.º HELENA DO PRADO (S. L., 3.0 , 32). (ai. Guaratinguetá 172i, solteira. 
5.º BEATRIZ BARBOSA DO RtGO (S. L.. 3.0 , 32), fal. Guaratinguetá 

1722, foi l.ª esposa de JOÃO DO PRADO, fal. GuaratingueLá 1764, tendo deste 
matrimônio sómente l filha , citada no 3.0 volume de Silva Leme, pg. 32. 

6.0 LUCRECIA LEME BARBOSA (S. L., 3.0 , 32), que segue. 
Ill - LUCRECIA LEME BARBOSA (S. L., 3.0 , 32; Sub. Gen. 1, 2, 22. 25. 39 

e 63) , n. Guaratinguetá, e. e. FRANCISCO NUNES DA COSTA (Sub Gen. , pg. 
10), n. Rio de Janeiro. ou na Capitania do Espfrito Santo. 

l'ais de: 
J.O FABIANA DA COSTA RANGEL Subs. Gen., 1, 2, 22. 25, 39 e 63, pg. 

79; Re\'. Gen . .Bras., l .0 , pgs. 39 e 40), que segue. 
2.º JOÃO PERES DE GUSMÃO (S. L., 3.0. 32) , c. c. MARGARIDA BICU­

DO, com geração no 3.0 volume de Silva Leme, pgs. 32 a 34. 
3.0 MARGARIDA NUNES RANGEL !S. L., 3.0 , 34), e. c. ANDRE' BER­

NARDES DE BRITO, fal. Guaratinguetá 1743, filho de ANTONIO PEDROSO 
DE ALVARENGA e MARIA DA LUZ DO PRADO, com geração no 3.0 volume 
de Silva Leme, pgs. 34 a 40. 

4.0 DIOGO BARBOSA DA SILVA (S. L., 3.0 , 40). ele quem 11~<.la consLa. 
5.0 JOSE' BARBOSA LEME (S. 1.., 3.0, 40), e. e. VICTORIA MARIA DE 

JESUS, filha de PASCOAL DA SILVA LEME e MARL\ PINHEIRO. com gera• 
ç-ão no 3.0 volume de Silva Leme, pg. 40. 

6.° Capitão MANUEL NUNES BARBOSA (S. L., 3.0 , 40; S11h. Gen., pg. 10) 
n. Guaratingue tá e aí bat. 20.5 .1 697, em Guaratinguet;\ 25 .6.1726 e. e. MARIA 
LEME DE BRITO (Sub. Gen. , pg. 10) , bat. Guaratinguet.;\ 23 . 11 . 1713, filh a de 
ROQUE BICUDO LEME e ANA VIEIRA DE BARROS, citados no 4.0 volume 
de Silv;1 Leme, títul9 llicudos , pg. 443, ambos 1ambém naturais de Guaratinguet:\ . 
O casal andou pelo Goiás em 1730, onde lhes nasceu o padre BENTO LEME 
BARBOSA, citado erróneamente por Silva Leme 110 3.0 volume, pg. 87 . 

7.0 MATEUS LEME BARBOSA (Rev. lns1. Est. Gcu ., 3/ 4, pg. 220; S111J. 
Gen ., pg. 10) , n. Guaratinguetá , e. e. CESARIA MARIA DE JESúS, filha do 
FRANCISCO NUNES e ISABEL DA COSTA, lendo se 1ransladado cerca de 173!~ 
para município de Lavras, em Minas Gerais, ha1i1.anclo 10 filhos na igreja ele 
Carrancas, onde eslcs deixaram geração. 

IV. - FABIANA DA COSTA RANGEL (Sub. Gen .. 1, 2. 22. 25. 39 e 63. pg. 
79; Rev. Gen . .Bras .. l .O, pgs. 39 e 40) , n . Guaratinguet;\ cerca de 1672, a f 1697 
e. e. BALTAZAR CORREIA MOREIRA (Sub. Gen., pg. 11 ; Rev. Gen . .Bras .. 3.º, 
pgs. 39 e 10). n. Guaratinrruetá cerca 1666, que cm 1719 vieram :'is alllorida:.lcs 
eclesiásticas "pedir a dispensa cio impedimento e a revalidação do mat rimônio. 
efetuado em GuaratingueLá por 1697. não o tendo feito antes por docn~a , por 
pobreza e pelo encargo de muitos filhos pequenos". Concederam-lhes as autori­
dades ecles iásticas o que requereram, "revalidando o casamento e mandando que 
se considerassem legítimos os filhos•·. (Sub . Gen ., pg. 79). 

BALTAZAR CORREIA MOREIRA foi filho de MATlAS MARTINS e. 
segundo o dr. Americo Brasiliense Antunes de Moura, citado pelo dr. Carlos da 
Silveira (Sub. Gen., pg. 41 ), de sua esposa que seria descendente do 2.0 matrimô­
nio de FRANCISCO ALVARES CORRtA, n. da Vila Real , "de nobilíss ima as­
cendénda", provedor da fazenda real da Capitania de São Vicente, o qual quan­
do passou pela Baía, foi hospedado pelo govern~or-geral do Brasil no seu palá-
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cio (S. L., 5.0 , 431), c. GUIOMAR DE ALVARENGA, n. Rio de Janeiro, filh.a 
-de MANÚEL RODRIGUES DE ALVARENGA, n. Lamego, Portugal, que vei• 
residir no Rio de Janeiro; neto de DOMJNGOS RIBEIRO, em São Paulo 16~2 
c. c. A DRE' BERNARDES, filho de JOÃO BERNARDES e HELENA GON­
ÇALVES; bis-neto de JOÃO DO PRADO, fal. no sertão 1616 e c. c. MARIA DA 
SILVA DE SAN PAIO, filha de DOMINGOS MARTINS; tris-néto de JOÃO DO 
PRADO, natural de Olivença, Portugal, já referido corno tronco da estirpe dOl! 
Prados em São Paulo, e de FELIPA VICENTE, filha de PEDRO VICENTE e 
MARIA DE FARIA, dos primeiros povoadores de São Vicente. 

Pais de. segundo o que poude ser dcscobcrlo até a presente data. ~cndo os :l 
primeiros com certeza e o úll imo com bastante probalidida(le: 

1.0 LUCRECIA LEME BARBOSA (Rev. Gcn. Bras., 1.0, pgs. 35 a 49), n. 
Guaratinguct.,í cerca 1700. onde cerca 1723 na freguezia de Santo Antonio da Pú­
<lua de Guaratinguetá e c. J.ERONIMO DE ORNELAS MENEZES E VASCON­
CELOS, n . vila de San!a Cruz, ilha da Madeira cerca 1691 e que se transladárn 
para o Brasil no inicio do século 18, estabelecendo-se primeiramente na referida 
vila de Guaratinguetá, Capi tania Geral de São Paulo e bispado do mesmo nome , 
situada no vale do rio Paraíba, onde são encontrados traços de sua passagem em 
1721. Este Cal. freguezia do Triunfo, Rio Grande do Sul , aos 27.9.1771 com 80 
anos de idade e sua esposa LUCRECIA LEME BARBOSA na mesma localidade 
aos 2.10 . 1800, com cerca de um século de vida, tendo ambos deixado numerosa 
descendência que foi povoar ma is intensamente as plagas sulinas. 

JERONIMO DE ORNELAS MENEZES E VASCONCELOS, pertencia a uma 
estirpe ele cscól das ilhas da Madeira e Terceira. tcn,do o seu apelido surgido da 
vila de Dornelas, luga r e freguezia do conselho e comarca de Ama·,es, distrito e 
arcebispado de Braga, em }'ortugal. Pertenceram ;1 sua estirpe D. Catharina de 
Ornelas, que na vila da Praia ergueu um mosteiro ele franciscan;:s, sob a invo­
cação de ossa Senhora da Luz, onde se recolheu e faleceu com fama de santi­
dade, e também João ele Ornclas. n. ilha da Madeira. que socorn·u o território 
<le Cafona . na África Ocidental Portuguêsa, sitiada pelos mouros. e João Fer­
nandes Vieira , o grande e intrigante herói das guerras conua a Companhia das 
tndias Ocident;iis Holandêsas, em Pernambuco. no século li . poi,~ o seu nome 
vcrcl::idciro era Francisco de Ornclas. ba1. cm 1613 na frcgue1i;i cl:! Natividade 
do Faial , dio<.ese de 1'und1al. 

JERONIMO DE ORNELAS ME EZES E VASCONCELOS, n. vila de Santa 
Cruz. ilha da Madeira , era filho de ANTONJA MONJZ, em 1690 e. c. JOÃO 
MAJ UEL PESTA,'A DE VELOSO, filho de ANTONIO RUAS LOMELlNO e 
de MARIANA MO1 IZ, sua l .a esposa de 1560; neto materno de ISABEL MO­
NJZ DE MENEZE . cm 1670 c. c. MANOEL HOMEM DA COSTA. filho de 
PEDRO JORGE D 'ARVELOS e ISABEL DE SOUZA; bis-neto materno de JE­
RONIMO D'ORNELAS E ABREU, sargcnto-mór da Capitania de Machi o, ilha 
da Madeira. e de HERNARD:\ DE ME EZES, sua 2. esposa, filha de MANUEL 
DE CASTRO, n . Porto Santo. e MARIA DE ME EZE ' . de Machico constando 
'3Ua ascendência. ci tada por Jorge Godofrcdo Schcll Felizardo, operoso genealo­
gista sul-riograndcnsc. em ··o Scsmeiro do Morto de SantºAna•·. publicado no n.0 

l da ·'Revista Genealógica Brasileira" , cm São Paulo 19~0. até ao seu 9.0 avô. 
JOÃO l'ERNANDES D 'ORNELAS, armado cavaleiro em 1343, e sua esposa MA 
RIA PIRES CARDOSO. 

Este .JERONIMO DE OR, 'ELAS MENEZES F. VASCONCELOS dirigiu-se 
com a sua nova família , a de alguns cunhados, agregados e escrnvos depois de 
1727 para o Sul do Brasil, cujo povoamento se estava intensificando desde a ins­
talação da vila de Santo Antonio dos Anjos da Laguna, cuja administração a­
brangia, entre 1721 e 1751 . as terras da vila e seu distrito com a ilha de Santa 
Catarina sua anexa, e do Rio Grande de São Pedro. Depois de se demorar um 
pouco com a família na vila da Laguna .. foi só. depois de 1729 e antes de 1'732, 
fixar-se nos então denominados campos de Viamào, onde cm 1734 já se encontra­
va estabelecido com toda a farrulia que trouxera da Lag1111:1, inclusive bens e sé-
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quito nas terras onde atualmente assenta o porto e a cidade de Porto Alegre, 
capital do Estado sul-riograndense do Rio Grande do Sul. 

Esta moderna cidade e progressista capital sul-riograndcme surgiu aí de um 
arranchaco, conhecido inicialmente como Porto de Viamão, logradouro público 
localizado à margem do então rio Grande de São Pedro, o atual rio Guaíba, onde 
se encontraram logo moradores de várias procedências, principalmente da Colônia 
do Sacramento, do próximo Rio Grande, da Laguna, de Curitiba, de Sorocaba 
e mesmo ilhéos da Madeira e dos Açores. O referido Porto de Viamão, daqui e 
dalí citado como "Porto do Domeles", constitui-a na costa fluvial das terras da ses• 
maria concedida cm 5.11.1740, e confirmada em 7.12.1744 e 20.7.1754, ao mes• 
mo JERO~IMO DE ORNELAS MENEZES E VASC01'CELOS, o porto de par· 
tida de um excelente caminho fluvial, águas acima, pelos rios Caí, Sinos, Gra­
vataí e J::icní, ou, águas abaixo, pelo Guaíba afóra até a barra e a vila de Rio 
Grande de São Pedro. uas propriedades, conhecidas então como "Sesmaria do 
Morro da Senhora Santana" ou "Ilazcnda do Domeles", abrangiam todas as ter­
ras onde atualmente se encontra a zona urbana de Porto Alegre, extendcndo-sc 
mesmo desde o rio Gravata! até o então denominado arroio Jacaraí ou Jacarei, 
identificado segundo uns com o atual arroio Capivara e segundo outros com ai- . 
gum afluente meridional, então existente, do Riacho. 

A partir de 1752 começaram a chegar, via Santa Catarina, os primeiros ca­
sais açorianos destin::idos ao então denominado Continente de São Pedro, estabe­
lecendo-se os mesmos no referido Porto de Viamão, transformado assim num gran­
de arraial de ilhéos recém-chegados e onde desde fins de 1747 fora erguida uma 
capela sob a invocação de São Francisco Xavier, constituindo uma capela curada 
da frcguczia de Nossa Senhora da Conceição de Viamão, c.Teada por provisfo de 
14.9.1741, e servindo às necessidades espirituais da família de JERONIMO DE 
ORNELAS MENEZES E VASCONCELOS, dos moradores do Porto de Viamão, 
desde então também denominado de "Porto dos Ca is", e dos demais visinhos da 
"Estanda de Santana". 

Foi depois do assassínio praticado à traiç.ão por JOSE' RAIMUNDO DOR­
NELES, um dos filhos do sesmciro de Santana, na pcssôa de um dos coloniza­
dores mais pobres ilhéos, Antonio Agostinho Castcl-Branco, n. Aqgra, que o pri­
meiro proprietário e morador daquelas terras resolveu, profundamente magoado, 
mudar-se com toda a família para a freguezia do Senhor Bom Jesus do Triunfo, 
na confluência dos rios Taquarí e Jacuí e próximo das propriedades de duas de 
suas filh :-:s casadas já, vendendo cm 4. 12. l 762 pela importfmcia de 8:000$000 suas 
propricd::<lcs na "Fazenda do Morro de Santana" a Inacio Francisco, de quem 
poucas notícias se tem, a não ser que receberia mais tarde uma indenização por 
estas terras onde se iriam instalar os casais acorianos como colonizadores cm tor­
no do núcleo formador da atual cidade de P~rto Alegre. Com a invasão vitoriosa 
dos ca .cl11anos do rio da Prata sôbre a fronteira do arroio Chuí e a tomada de 
Rio Grande cm 1763 e as consequentes operações de guerra que durariam até 
1777, deram grande impulso ao novo arranchamcnto do Porto de Viamão ou dos 
Casais os numerosos refugiados provenientes tanto de Rio Grande como da ilha 
de Santa Catarina, além dos contingentes militares concentrados aí com outros 
tantos funcionários e respectivas famílias. Segundo provisão régia de 26.3.1772 
ôra desmembrada a capela de São Francisco do Porto dos Casais, empossando-se 

o seu primeiro vigário cm 22.5.1772. Seu orago foi substituído por meio de 
carta pastoral de 18.1.1773 de São Francisco do Porto dos· Casais para o de Nossa 
Senhora da Madre de Deus de Porto Alegre. Desde então passou o antigo Porto 
de Viamão ou Porto dos Casais a denominar-se oficialmente Porto Alegre, deno­
minação conservada até aos nossos dias. Passou a ser a sédc da administração da 
capitania sulina desde que para aí se mudou cm 24.7.1773 o benemérito govcr• 
nador brigadeiro José Marcelino de Figueiredo e a seguir forçou a scguí-lo todos 
os componentes da Câmara de Viamão, cuja primeira sessão cm Porto Alegre 
poude realizar-se a 6.9.1773. 

Foi crcada vila pelos alvarás de 23.8.1808 «.27 .12.1810 e instalada cm 11. 
12.1810. Elevada à categoria de cidade pela carta imperial de 14.11.1822. 
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Do casal LUCRECIA LEME BARBOSA e JERONIMO DE ORNELAS ME· 
NEZES E VASCONCELOS, falecidos ambos na freguezia do Triunfo, como já 
foi referido, segundo as investigações do genealogista sulriograndense Jorge Go­
dofredo Schell Felizardo, que também já foi aquí citado, houve 10 filhos e d este 
mais 2 ilegítimos, que se constituiriam cm vetustos troncos da familia sul-rio­
grandense, cuja descendência o mesmo genealogista citóu, em suas duas primei• 
ras gerações, no seu já referido trabalho, publicado na "Revista Genealógica Bra• 
sileira", ;N.º 1, do l.º Semestre de 1940, pgs. 43 a 49. 

2.º ANTONIO CORREA RANGEL (Rev. Gcn. Bras., 1.0 , pg. 40), n_ Gua· 
ratinguetá cerca 1708, fal. Santo Amaro, Rio Grande do Sul, 11.6.1788, c. e. 
MARIA DA ROCHA DE CARVALHO, n. freguezia de Nossa Senhora da Con• 
ceição de Mogí-Guassú 1719, São Paulo, fal. Santo Amaro, Rio Grande do Sul, 
25.2.1819, (ilha de MANUEL DA ROCHA DE CARVALHO, n. Portugal, e ISA• 
BEL PEDROSO DE MORAES (S. L., 3.0, 171), n. Parnaíba, São Paulo. 

Da descendência deste casal, não temos informacões em mão. 
3.º BEATRIZ BARBOSA RANGEL (Rev. Gen·. Bras., J.0, pg. 40), n. Gua• 

ratinguetá cerca 1714, fal. Porto Alegre 6 . 11.1794, c. c. DIONISIO RODRIGUES 
MENDES, n. vila da Alvora, comarca de Tomar, patriarcado de Lisbôa, Portu• 
gal, fal. Viamão, Rio Grande do Sul, 14.8.1791 com mais de 90 anos. Foi dos 
primeiros povoadores do Rio Grande do Sul, provindo com outros mais àa .vila 
da Laguna onde lhe nasceram os primeiros filhos. Es,abeleceu-se na região atual 
de Belém Velho, "onde as vetustas figueiras da praça assinalam o local das man• 
gueiras da estância de Dionísio", cujo nome "está também ligado à pente sôbre o 
rio Guaíba, ao' Su l de Porto Alegre. Os campos que povoára tinham pouco mai9 
ou menos duas légu_as de extensão e em sua companhia viviam cm 1785 alguns 
filhos e genros que viviam de suas lavouras e creação de animais", segundo escre­
veu em 1931 o incansável pesquizador sul-riograndense general João Borges For­
tes, já falecido, em seu opúsculo editado no Rio de Janeiro '"Troncos Seculares. 
O povoamento do Rio Grande do Sul", pg. 57. 

Deixou este casal grande descendência, descrita em parte pelo mesmo pcs• 
quisador no referido opúsculo, pgs. 103 a 167. 

4.º MARIA LEME BARBOSA, n. Guarat inguetá. que ao vl'!r do diversas 
vezes citado genealogista sul-riograndense Jorge Goclofredo Schell Felizardo em 
carta ao organizador deste apanhado genealógico, que se acha de acôrdo aqui com 
o mesmo, é admissível seja outra irmã de LUCRECIA LEME BARBOSA, a já 
mencionada esposa de JERONIMO DE ORNELAS MENEZES F. VASCONCE­
LOS, ou, na péior das hipóteses, parenta muito próximo daquela, c. c. ANTONIO 
MONTEIRO LOBO, n. na freguezia ele Nossa Senhora da Conceição de Jacareí, 
povoado fundado em 1652 por Antonio Afonso e seus filhos no vale· paulista do 
rio Paraíba, elevada à vila em 24.11.1653 pelo donatário da Capitania de São 
Vicente D. Diogo de Faro e Sousa e instalada cerca de 1655, no então bispado de 
São Paulo. Provavelmente acompanharam ou seguiram ao casal primeirc, po­
voador da sesmaria da Santana, às margens <lo rio Guaíba, pois em Abril de 1758 
surgem como moradores da "Fazenda do Dorneles", conforme se depreende das 
ánotações do falecido historiador e genealogista sul-riograndense coronel Aurélio 
Porto às "Publicações do Arquivo Nacional", volume XXIX, de 1933 no Rio de 
Janeiro, sôbre o "l'rocesso dos Farrapos", pg. 413. 

Outra coincidência que milita em favor desta hipótese é o fato de haverem 
os primeiros povoadores companheiros de JERONIMO DE ORNELAS MENE­
ZES E VASCONCELOS transportado para sua nova gléba nomes de sua terra na­
tal, no caso a designação do arroio Jacaraí ou Jacareí num dos mínimos afluen­
tes do rio Guaíba, como já referimos. Como no Rio Grande do Sul não se assi­
nalaram jacarés, este nome foi dado em lembrança da vila natal de ANTONIO 
MONTEIRO LOBO, o marido de MARIA LEME BARBOSA a presumida irmã 
da esposa do sesmeiro acima citado, pois a designação paulista surgira como 
corruptéla do primitivo J acaré-ig, ou rio de J acarés, próximo àquela vila do rio 
Paraíba. E já na carta de sesmaria da "Fazenda de Santana", doada a JERONJ-
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MO DE ORNELAS MENEZES E VASCONCELOS e pssada cm 5.11.1740 vem 
c;itado o "rio Jacarahy" como divisório. 

Dentre os descendentes deste casal, além dos referidos por Aurélio Porto na 
anotação acima citada, encontram-se os sul-riograndenses da numerosa estirpe dos 
di Primio, à qual pertence também o organizador deste apanhado que é assim,. 
pelo lado materno e linhagem feminina. 8.0 descendente do mesmo casal. 
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